
ANNO XLV JOAO PESSôA - Quarta-feira. :n de março de 19:Ji I\UMERO 45 

A Parahyba Altiva E Dlgna! 
A GRANDIOSA MANIFESTAÇÃO POPULAR, DE HONTEM, AO 

GOVERNADOR ARGEMIRO DE FIGUEIRÊDO 
HOJE, OS JORNALISTAS PARAHYBANOS PRESTARÃO SOLIDARIEDADE A S, EXCIA, POR MOTIVO DA CAMPANHA ENCETADA PELOS "DIA· 

RIOS ASSOCIADOS" CONTRA A DIGNIDADE DA PARAHYBA 
O i:11,·('ru:u\or .\ri:-<'iniro 1h· Fi.c:'llt'i. O \1,H \l)E( li\lJ.,;XTO, DO 1:()\ Ell-

yfcfo rrcelwu, lwnt<'m, ,í noill·, J!r:111- ;\ \llOJ: .\ftf,l'"!JlltO l>L Fl(;l El-

diu• a nJanifcsl1u:à1, ,lt• apoio 1)ron10, i. HLOO 

dn pda população do hairn, dl' Cr111 

d1.: \rm,1s t1.:1Hlo i1 1n•nll' o Ce11lru 

Poliliro 11,tal. di: •1111• :-. tu· l' 1,a 

J :í ás 1~ hora-., t·m l'n•11ll' ;Í -,t•dt· do 

l'cnl1 o, <:Olnl'~ou a nrnc.·,·n1 rat;il.u 1101111-

lnr, no mniur enthu-,ia:-.rno, 1·r~u1.:nd(1. 

-.e \1\U!-. C(,J\i-,(ante::. ao prcsid•·n!c Cc­

tulio ,·a.-::,us e ~o,cr11adur .\n.:cmiro 

de Fi,L:'uci rCdo 

:\nl.t•i,; dii 11nrli1Ja da "111:ir<·hl·.au-

fluml)l'<ltn. •• fui accla1nafl(1 pda multi­

<ltiu. o dr Joáo Frn1u.:;1, 1111<: di-.-,<: QUl 

nqu<•lla manif<:-.ta~âo teria o car.ider 

de indc .... lrucli\cl solidaricdad<· ao ch~­

fc do (,o,érno 11ue r•ncarna,111 naQlll'l­

le momento. a.: tracliçÕl·'> lwroka-.. da 

ParR.h) ba. p('rantl' Ot- ataque .... á honrn 

da no.-..,.;a ll·rru f<'ito ... pelo "lru1-,t" de 

jf.rnacb do -,r ,h .. i~ Chatcauhriand 

Iniciou-se, t•ntão. l'lllrc acclamuçõe~ 

ci, ic:1-.. a g-randc pa::,,i;Cata, pu,ad ::1 

P<'la banda di: mu:-.ica rlé Santa Rita, 

t·om ,lc::,,tino ao Palncio da ltedt·mi,ç.:lo, 

u11dc chl'gou, Ú::,, 20 hora", a dcn-..a 
mas,.,~ de manifc,.,lanll'ti, ,-,ul,indo. tu_ 

dos_ 11lé ao i.aliio de honrn do Palndo 

do c;o, c rno, o nele 'J" n;p1·ra, a. na 

, 111np1111hia dl' ;10, iliares <' n11m1:-rosos 

ami.1:11'\ o :.!"O\ernad•Jr \r;..:-emiro tk Fi­

:.!"UCi r~do 

O IHS(THSO DO SJ,t .ll 'L IO LISS 

Em µrimt·1ru lui.:ar fal,,u lºlll noml' 

do ('t.:11tro, 1) .:r. Julio Lim, di,i:ndq 

t111c aqudla mas-;:1 , ihrante dl· Jtenlc 

humilde ..;e :-.cntia f<:lit l'lll t''\1Jh•..,.:;ar
1 

110 IIH)lllt·nlo que ínimlJ,!O!-i da no ... sa 

lcrra procun.1,am dcprimil-,1 a sua 

m:1i ... rkcidida rnanifc..,laç:lo dt• apoiu 1· 

Jc;ildad1·, l'll1 ljualqut-r f Prn·n, l'lll que 

~uri.:i:..i-.c a lucta Continuando, decla­

rou. t•ntrc a1>11lau:-:,1J", 11uc o J.!,>,en1a_ 

dor \r~t·min, de Fqp1eirêdo cm dei-.. 

poucos home11 ,-, puhl1c11.-.. qut> :..ab,am 

..,en lir a .. rt••,qwn...,aQilidath·.., ~lo "'-'U alta 

t.:ar;..:-11, h1:m di,1.:1111 da Parah) hu diJ,!na 

Em ,,cguida, i11lerprd1111do o .... ,.ntir 

cliJ Jlo\ 11, di..,cur::.ou ,, dr .Jo;11r" Franca 

<·1,mt•çou :1ffirma11di. que·, n,, meio 

<la11u1·lla ~1·11ll· humiid1· 1• -..inn·r.a, t'll· 

(·onlr;l\um-~.,· rq>n•,.,t•nlantc:-; <lt• todas 

ª" du-. ... 1•:.. de Cru.t ri 1.., \rma ... , o\lcr.:1-

rins, c1)mmt·rdt111fpi.
0 

industria<~ e la_ 

, rarlon·s 

1 \L.\ O J,i,t .JO.\q FIL\:\{ \ 

(tu .... ri,1 rt \l'fl 11,·iar 1, admrui-.lrador 

Jln1hn Hlll1•-.. do JJOJitlCO Jeal O f1nH1- li 

Hl·1ro 1ntn·p1du qu1• lra1.:;1ra um pru­

i:ramina de hl'rn pui1!it·o pira " )'.!O. 

, i·:-110 1h nu a lcrro l'ar,h}ha 

1111mi 1110 c:om tau e , 1nha ai111dn, .i 
Jrent(· do n oi. dt&tlnt a f1gur-a 

t•xp111wnt.:ial d1· .\rgt>miro dt' f IJ..,.ur1 -

r~do 
l'ma campa11ha, .u,ttitn, ... t'm tinali. 

dade palriotka e rl('flpro, ida dt' f"ll'-

)"q! r,• :r... 111:dort's ;1rdama<.·1"i,·~
1 

L,-

1011. IM'll fim
1 

11 "f .'\r:.:l•fll iro 111· Fi­
.;11,·irí•do S t'\I lo1·adn d1· t·moç;\n 
prnf,·riu hrilhanlt· onu:ilo, aflirrnando 

qut• h, nh:ni t·ram ª" f1;1..,!-t''i e-.tudan­

lina,- (l'.J, linh:im úndn all' o l'alad•J 
para I ra11·r ao ..,,.11 go, ~rno n :qmio da 

moc1·dadt·. <·. hojt· era ~1.p1,111 h11mild1' 

1 

l' digno eh- um tradi1·11 nal l)airro da 

cap,tal qu,.: 1>1·nt•tr:1n1
1 

li, renH'llit', na 

-..('(!,, du gnvêrnu parah~ 11:niu 

_\inda how, os jornalu,las QUt• 110-. 

atacam. di .... -.,•ram <1ut' u ~º' ,·rna,lor 

nào n'l°Pl,era pruu1ra,:âo par.,l f;ilar em 

nome do~ 1~urah) huno~ \Jn..,, isl'nho re", 

._(. "'"'l'" homt"ns ain(h não M; dcha­

ram u•i:ar IH'lu pai:-.ão e pelo odio: se 

náo perderam ain,ia, u Tl?'-il)eito ia , r r­

dndc, 1111,• , enham Yêr a Parah) Qa de 

perto e teslt-munhar c1rnu1 nqui -.e 

..,<•nte 1· pratica a , e rdack1ra ch•mocra­

cia. num.i -..inl,!tilar identificn<;ão de 

f1 rl::i-. l'lll c1uc 11 (;,J, êrno f11ia pt•lo Pü­

' n 1· o 1'11\ o pdo (;nYérno. pon.1\1t· o 

(;1n~rno t; 1) prt prio "it'nlir l' 111·11::;ar 

<lo l'inu 

R1·1Jorlando-~1· ;i -.ua I arrcira publi­

ca, dcdarou qut• na i,;ua ,·ida csl1nam 

,.h,n-. o~ traço~ dt' humildach:, mas iL 

luminadu~ :.l·mprl' Jklo sol da di~ni­

cladc Não ~eria. portan:o, mcn.·cedor 

da "' nfian(:a dt. JlOVO parah) bano, tão 
,.elo;:,,o da-. -.ua .. tradiçíJe.., <lc hra, ur:1 

I:' c;dl'litH>. M' o ~cu i.reslo de apoio an 

l're!-id~·nt1:: í;ctuli11 \'arJ.::ª" não rcpn·-
,,·nl;1 ...... (' a-. 11-i.:ilima... a,-,piraci,t•.., rla 

Parah) ba l'orquc 1H·;.:"ar :q1oin ao 

eht•fe impa,ido da ,\l!iant'ól Lilu·rid <' 

da Re\oluçâo. que, na dirc.:<:àtJ :suprC'­

ma rla l{PJHthli<"11. eo;1tinú;,, :t au:scultar 

o~ inlt"rr,~c-.. fundamcntat-"-; da nado-

O gonrnador Aq:.en')iro de 1 ·tgueirédo. no mrio do povo. no ~.1 lão <le honra do Palat:io da Redempção. 

nalidade, ~l' ria mentir a um compro. \ nome de i,, cxc t· d1 vni .. idt-nh· (;t'-1 politico de todo o Esta. d.o. q.ue co,ru;li_ 
mi:s..,o 1,aJ.::rado da l'arah) ha eom ~-:-;,.a tulio Var~a!t tuem um prolesto vehemente do ... Pª-

ohru d,, renovação moral e material rahybanos de .!-~ consc1enc1a contra 
do Brasil 'l'ELEGRA1\IM.\~ RECEBIDO. S Ias estup1das 1.nyestid.as dos 1111m. igo::i 

Reforincl11-..,e, nrni::- um11 ,ez. á cam- POR S. CXCI.\.: de no::;sa terra . 
panha de quP \·em sendo aho a l'ara- o gc,\:ernador Argcmiro de F1~ue1- Hontem, s. excia. 1ecebeu mais os 

h~ lrn. u Chef<- do Go,•ênw affirmou rêdo. por motivo da gratuita campa_/ seguintes despach~ telegraphtcos: 
tJu(• e,-,-,,t·'- mau-. parah)Qturn:s -.() sl' nha movida pelos "01.anos Associa-! Campina Grande. 30 - No momen­

lt·rnhra,·um ela ,-,uu lt,rra para pntur_ c1~·· contra a honra da Parahyba, ~~s{~~1e~~: ·~p;i;~s t~:i~iag,~~~t:i~Rõ 
haLtt no Hl·u r) thmo de trabalho e de vem recebrndo, quer pe&-.oalmentf, poht1ca enno ao em mente an11go a 

;\o final 

ouviram-HI' 

. 1 quér por trlegramma~. ,w mal" frnn-
d:1 -1ua clnquc11k oraçao. cas. e decididas m<.111ife:-.Laçôe.... de 

dlmorada:s aecluma,rie-. ao apoJO de figuras de relêro social e 

minha intc>gral ~olidanedade. - Ver. 
gruaud Wanaerley 

Campina Grande. 29 - Nó:<; que 
tCOncltle na 3.• pag., 

' açào moral como a tJue ura eru en-.:e­

tada pelo" "Oiarios Atii;ociadm," con­

tra a Parahyba já eeta•a morta no j 
naseedoaro Um aspecto da grande 1118013a popular, bontem, á noite, em frente ao Palaeio da Redempção 
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REMINISCENCIAS 
F. Coutinho de L. !\loura. 

FAÇA-SE JUS1'ICA 

vn 
no RELATOR/O DO PRESIDENTE 
DA PROVINCIA, BARAO DE MA­

RAU' A' ASSEMBLl:A LEGISLA­
TIVA, EM 1867 

Embora a falta de frequencia de 
grande numero de alumnos não, seja 
a unica prova contra o _systema ~o 
ensino e instrucção pubhca, to-clavta 
é um bom thermometro para se :=i.va­
liar delle e do progresso dã sociecla­
cle em que se vive 

Comparadas aquellas cifras com as 
constantes do relatorio do nnno pas­
sado, e sabendo-se que o numero dP 
cadeiras tem crescido de então para 

~!iu1:dii0;:~}!cti:c~ã:e~~~tr~:a: 
retrograda-se, pnrecendo Ler arrefi­
cido o estimulo da Jnstrucção, quando 
não paralysado. 

O Director interl.10 clama contra 
as Leis que regem o ensino publico, 
cs paes de familia .':ie quei.Xam dos 
professores. a opinião se pronuncia 
contra os Commi.ssarics. em fim tu­
do pede dos poderes competentes, de 
vós. um remedío para os males que 
solapam a base mais solida cio edifi­
cio social. 

A reforma do systema de instrue 
ção da Provincia ê, pois. de absolu­
ta necessidade, e consentireis, que 
vos expenda minhas idéas sobre ella. 

Entendo, Senhores. que o ~ino 
tanto primario como secundario de 
ve ser uniformizado nos principias e 
doutrinas com que se tem de instruir 
a mocidade, escolhendo-se os autores 
mais adoptaclos. pelos quaes todo-:, 
apredam as materias da intrucção, a 
adquiram a educação commum, po 
litlca e religiosa. e regularizando-~f: 
os methodos. que na verdade tem si­
do, e continuam a ser entrf' nós os 
mais defeituosos. 

Não vos admireis, que um homem 
da escola liberal vos enuncie oen­
s~mentos. que parecem contrari06 a 
ella, não, porque apenas protesto con­
tra as tendencias liberaes que amea­
çum o transtorno ela ordem social 
com uma liberdade de ensino ma] en­
tendida. 

Diz-se "a liberdade 'do ensino é um 
principio. cerno outro qualquer. ad­
mettido nas questões sociaes; o paP 
cl~ familia deve ter o direito de con­
fiar a educação de seus filhos a pes­
soa de sua escolha ~m que o Go­
vérno ou o Estado pc55a exigir desta 
pessoa as garantias de sua moralida­
de. as provas de seu !:8ber e experj­
encia" 

Eis. Senhores, a liberdade que com­
bato, e creio que com vantagem para 
os verdadeiros principios da escola 
liberal; se queremos as leis, e se el­
las devem ser obedecidas. é claro que 
não o conseguiremos, tendo uma edu­
ca_ção contraria a moral de que as 
leis devem ser a sancção, mas com a 
liberdade elo ensino pode-se ter esse 
funesto resultadoj Logo esse só argu­
men 'bastaria para distruir simf'­
lhant.e liberdade no sentido emprf'­
gado por seus sectarios 

A verdadeira liberdade do ensino 
consiste. Senhores, em se admittir 
uma educaçã-0 nacional sem nenhum 
JJrivilegio individual, educação que 
2.perfeiçôe todas as intelligencias se· 
guindo a medida de seu desenv'olvi­
mento. que acceite a diversidade das 
f',ptidões. não. sacrificando a unidade 
do fim: consiste na iniciação com­
mum de todos os espiritos aos mes­
ir.os deveres e nos mesmos direitos 
constituindo a ordem social scbre o~ 
fundamentos da ordem moral. 

A ~~~sia, a França e outros Pai­
ses c1v1l1za~os só teem conseguido 
funda_r o mstinc_to da igualdade na 
consc1encta publica, porque poderão 
reduzi o ensino á unidade de doutri­
r.as saes, escrupulosamente professa­
c.!as e observadas. 

E isto _posto. entendo mais. senho­
res. que e consequencia necessaria do 
que venho de dizer, cuidar-se com' to­
da attenção do Professorato. 
~~ prof~ssores sufficientemente 

hab1htad1?S na? só a respeito das ma­
terias sc1entlf1cas, que tem de ensi 
nar. , como a respeito de sua conduc 
ta civil e moral, e no que toca as 
v3:nt~gens recompensadora.<. dos sa­
criflc1os que se faz no magisterio 
certo que jamais teremos o ensino e­
levado á altura desejada 

. O que quer dizer profe.<.sore, inte 
rinos._ sem a prova de .saber sem a 
e~penencfa . necessaria? Como po 
rem, se habilitarão os Profesorê.s., 

E' uma das mal<; intrlcaclas difft 
~~:~:s·d~u~~:f~ ~m or, ui,e,•o os 

O exmo. sr. dr Ff:lis rdo 
dou me alvitres a respeito no­
rJo do anno pass c!o ~ 
nhecer e melhor de tod 
tender de referidos m 
na adopção de uma e 
onde os pretendem a 
rante cert., espaço de t m e 
nhecirntntos precisos o m te 10 
lembrou o de se hab1ht em a te do 
concurso em uma das escolas de en 
,itno prlmario desta cidade, uma vez 
Que ~ finanças da Provlnc1a nao per 
mlttiam as de pêsa,; daquella creaçl\o 

Constder-:> com effeito muito accer­
tada a medida, porem, me parece 
melhor erear-se no Lyceu uma cadeJ. 
ra de Ungua nacional, á qual Re reu 
na as materias thcoricas e praticas 
no protessorato de instrucção prima­
ria, onde serão obrigados os preten­
dentes a se habilitar por três a seis 
mêses. <'btendo do respectivo precep­
tor attestado de frequencia, e apro-

• <Cow:Jue ua 5.• -.> 
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SOCIEDADE DE ASSISTENCIA AOS LA­
ZAROS E DEFÊSA CONTRA A LEPRA O Momento Nacional 

SUA REUNUÜ DE HONTEM 
ENG1t0S!-iAND0 ,\,..; FlLCIHAS DO I De q1Jalquer mod0_ 8 1"f'elelçãc do 

1~ L G ~r Antomo Ca rios pare0c definit.i .·~­

Em sua séde reuniu_s~ hontt-m, a 
S. A. L. , sob a presidcncia. da. sra. 
l\li('e de AZe\'êdo l\[outl!iro. 

O rxpcdJente- con5itou de um offi­
cio da filial de Campina Grande, 
1·onununfoando a. clciçã() lle sua nova 
diret.:lol'ia. que tem. corno presidente a 
5"ra. Christina Procopio da Silva. ele­
mrnlo de ~ranrle dt'sta.,,ue na socie. 
dade C'ampinen~e, " de L1m relatorio 
dlscrimin3ndo os trn.balhcs do anno 
que findou. Officio da As~ocia~ã.o 
Pelo Progresso Feminino, communi­
"ªndo a. eleiç:io da sua nova dire(·lo­
ria. 

Após. foi proredida ~ leitura da 
act.a da sessão ar.terio1·1 ~ndo ap­
provada unanimemente. 

Em ~eguida a presidente mostrou a 
necessidade de resolver-.se, urgente-

menti-, r·om o ~c.vêrno do Estado, as_ 
t.um1>tos 'dl' \'ital interes.-e da sodt­
dadP-. Foi desi,rna.d.'..I a. seguinte com­
rnjs"ão t>ara entendcr_sc r·om o sr. 

Andréa dos Sant-o.s. Esta. r·ommiss:io 

RIO :30 - t_A B J - O ··cotT<:iO 
d1 Mn.'nhã ·· noticia que llou\'t' nuine­
!"'O~as ,1dh .. ":,c ... dt elementos \ib,·rta_ 
dorl:'s ao Parlwo Libero! G-auc:ho. 
dando I pcrcu&>âo ao 'au1;1mtnto d', 
pre.:;tigio rio ~eneral Flôrcs díl. C11hnn 

de,•erá rcunfr-st', hoje, ás 14 hm·as. RIO. 3J IA B 1 - O '-Pnn.dor 

no Clube dos Dia.l'ios, p<u·a. dt-sincun,_ ~~c~i.~ 1,.\u:
1
~i~"i: ~~~!ar~~g;:.~e ,/ :,;~:: 

blr.se c1a missão. ~ent.a dia, d:.: \1(.;ent,:a requcnclo::. pl!io 
governadci- ProtogLnes Gulm,,.r[.r_:;..., 

Ficou a.inda. deliberado que, na para permanecer nt1 Ecir,)pa 
pro:c.:ma quinta-foira. dcvt•rá se re~ AcrtC!iti\ e~se parl-.ment:.:r OUP a 

unir a c.·ommissão para receber os dor ~;~~~~a q~l~;~;u~~a/º ~~1'f~ \f~\J~/~ 
nativos assignados e não satisfeito~. aue :.1 lei tatulta !30 du~i Porqu1.: 

Nada mais havendo a tratar foi âtinal l"~~e Estado nada tem a Vl!I' 

encenada a sessão que teve O ~am. cem !l mcle;-.tia do almirante Proto_ 

f'a~t:cimenlo de gra~de num<'ro de :.a.s-1 g.·~. ;1.~uncia aind-J, 0 :;ena.dor Macedo 
socaac1os. Soart!:>. profunda mod1f1c~1ção na oo_ 

-------------------------- lltE:a ílummtnse com a torm ,ç:J.o <lf' 

NOTAS DE 
PALACIO 

Em officio cllrlgid:l uo sr. gover. 
nador Argemiro de Figueirêdo. o te­
nente-coronel Thomé Rodrigues com­
municou a s .excia, haver assumido, 
em data de 23 do cadente, o comman­
do cio 22.º B. C. e da Guarnição Fede­
ral de João Pessóa. por ter regTes­
sado de Recife onde se achava no 
commando intei·ino da 7a Região Mi­
litar 

O prefeito Antonio Leal e o depu­
tado Miguel Bastos estiveram hontem. 
em Palacio. apresentanclo solida1;eda. 
de ~o sr. governador ào Estado con­
tra a campanha de descredito movida 
á honra da Parahyba 1.>elos Di:.uio ~ 
Associados 

O clr. Olyntho de Olivein1. commu­
nicou. por officio, ao chefe do Go­
vêrno. que de accôrdo com o decreto 
do govêrno fedeal de 29 de Janeiro, 
deste anno. foi nomeado director da 
Divisão de Amparo á Maternidade e 
á Infancia do Ministerio da Educa­
ção e Sau·de. e ter i:.omado posse de 
suas funcções f'm 1.0 do corrente. 

T 2 L A S g~~·tJdi~J~;~/fie~. g~;~r~~i~~ p/~;~;(·~ 
& congTacecmenLo cl.Js forças politica!.. 

DESEJ.\M A INTERVENÇA') ~O 

P A L e o-s l'ARANA' 

RIO 30 - tA B. 1 - A propo~ito 
DESTRUIDO POR UM INCENDIO, 1 ôa _s1_lÜa(.':io paranaens~. cnde: a cp_ 

El\1 MACEIO', O NOTAVEL FILJ\'1 e~~~~ae~ l:;<ttail~(e~~~~n~
1
~~ flrr:~~~ 1~;7 f:iâ 

·'MAZURKA" PE POLA NEGRI Agenci,J Brasileira ollviu uma pc'rso­
nalicl.'1de ele destaque a qual, conhe_ 

!!ontem, a Cia. E.rhibidora de Fil- ~!~cigo~t.{c.~~~a~~:~etoq~:s /
11.~I:ii~;~~~fl·~ 

m.es recebe11, áa agencia da Cine- seria a µi-il(leirn prcjudioJd:J com a 
Allianra em Recife. o seouinte despa- intrrvenção naauell~ EsLaclo, pois e~'"ª 
cJ10 telegrnphico: certo de que o presidente Gdullo 

Va1·ga.s nào encontrari~ mt"ll1or n;­
··M AZU llKA Jnc'!.diada. Macew, te· Lerventor qu.· o prcpno go"crnaci01 

legraphamos Rio f.)eáindo outra copla ~~btsPa~~nd~e~,}~1~:erª5i~m,JJ:~ie1\\~~/;; 
a,11anhã daremos noticias definitivas". politic:J paranaen::.;e. 

Jn/eli:.:mente, torna-se tmpossivel •l Term;nrindo clisse o informanLt:· 
apre~enlaçáo elo commeniado Jilnu; ·'E' mell10r c!ue a opposi(:5.o fique 
da Cinc-Alliança, nas datas anterior- 1 ranquilla e não l..em,e ..;rear ca.,os 

mente indicadas, em vista. da nova co- ~u~~;e;~~~ bg~sai~;{~~~~-s~u~0nª~!t;~~'. 
'Piei não ser despachada do Rio a tem- ma,-; serv<;>m unicamente para pertu1 _ 
po de chegar até nós, na pro.rima bar o ambiente de serenidacl~ e J,az 
sexta-feira Entretanto, 0 pul.Jlico só teinante no Par. ná · 

lerá de lamentar o incidente que des-
1 ruiu o filme, uma vez que a Cia. EJ:­
hibidora de Filmes està empenhaclr: 
em Jazer o mesmo vir á nosso. praca 
ai,zda este wês 

AGl1'AÇAO NA rou rlC.\ r Lll~U. 
NENSE 

RIO 30 - tA. B.) - A politiCrl 
flumin.ense at.rave.ssa ;L'::tualmen 1 e 
uma ph:a.se de g, ande efer\"c,-;c:encia, 

'l1€rn e .ifaistada da,Jo o n:c ·10 da 
maiorl:\ de LPl_·o ~1a presidl:!nti.a, r!:.:~ 
vidu ~ sua c:cndiçüo ·le substituto le­
[?"al do pre-ttlcnt-:, Getulio Vargas, 
uuancto ~e approximo uma si~uação 
r1as m.1i;; importante,s p.,ra a vida do 
pah. 

Do.,; nome~ apontados_ e,,:; mai.,; rlls­
.::ut irios são o, dô.s frs .. Jniio Neve.s 
PC'dro Alc:ixo. B-irbosa Ltma e LPvY 
1 I. rieirn 

O "lHllE8TSTJVEL ,, ~IMADOR 
nos 1 A,\.IPA..;·· 

RIO. 3r, - 4 A. B f - A '·G3zeta de 
Noticias. cccupando_~,.'! d:1 per~onali­
dade do ,r. C.::;waldo .\!8.nhi. diz que 
Lud.o o que .se nrcpaga t\ Reu 1-cc 0 peito 
é oura invrncwnice al firm1nrlo que 
::iquelle ,einbaixuclor não c.;e demilt1u 
nem trnbal 11a pro ou contra a sua Ot; 
qualquer canctidatura á p:-e.-s1denc.ia 
da Republi:::a nFrn faz intr,ga~ poll­
tJcas. 

Termina aquell~ ma urino com uma 
..;éri.e d~ ditiramb~,~ ch;-irnando o ~r. 
O'.waldo Arannc1 de "irresistível ani­
,n;_,clor dos Pampas · 

() sn. GILBERTO AMADO Y,\E 
DCIXAR 1\ EMBAIXr\DA CHILE~A 

RIO 3(' - IA. B., - Ü/C jornã.et 
d.esiacarn. 11.a P!'IITH 1r:... pag;n.,.__ bma 
lnf0rm:iç:\c tornecida JJel~ Ag:0ncia 
Ora<:iIEiI<J diZt>nd0 qu~ o <sr. Gilberto 
Amr1do de1xandc, a ('mbai\:1da do 
Chile. Í.ria substitui: o sr. Mauririo 
Nabuco. na. chefia da Bitiliotheca ~; 
P.rchii'O dQ Itam.iraty. 

Alnda hontrm o sr. Gilberto A­
mado foi recebido pei:i prec;-ict~.1te 
Getul10 V8rgtl,':>. 

CHEGOl' AO RIO O SR M,\RFl 
CORREIA 

84\.0 P.6.UL0. ::.SO - IA. E• - 0 Sl 
Ma I ic Cvrr-l."1a t:'lll barcou para e, Rio 
pelo Ci uzeiro cio Sul_ acompanhado 
de .c;ua tamilia. Na Capital Fed(~ral foi 
visitado µele, <;I Bylvio de c~lmpos. 
::om quem conversou longamente. 

ABATH & CIA, 

ESTIVAS EM GROSSO 

Os melhores artigos 
pelos melhores preços 

Recebeu o sr. governador Argem.iro 
de Figueirêdo um telegramma proce­
dente de Areia. fil macio pela profes­
sora Alzira Cunha. agradecendo. a s. 
excia. a sua nomeação para a cadeira 
publiCa de ._1ussára 

E apesar disso a CAMPANHA DOS 
GRANDES F!LtHES que o REX ia 
apresentar, começando de serta-feira 
corn a extraordinaria obra de Willu 
Forst e Pola Negri, não so/frerá so­

lucdo de continuidade, uma vez Çfue 
a. E.Thibidora enviou promptamente 
um se11 alto funccionario a Recife. ri 

fim de trazer-nos outro filme que su­
bstituisse. condignamente, M AZU RK A, 

e apesar da escolha ser dif/icil, os 
tans podem ficar certos que 1rão acl­

mirar .. ~exta-feira, uma producc;ão de 
real valor. 

~~~
1
bfj~rai~~t1:~f\'at.s ual,:1lho!- Ca PR,\Ç \ AL\'ARO l\I.ACDADO, 45 

JOAO PESSOA 

No dia de t10ntem fornm ainda, a 
Palacio. mais as seg·uintes pessôas: 
deputados Odon Bezerra Lauro Wan­
clerley, Alrindo L€ite. Àdalbertn Ri­
briro ~ Raymuncto Vi~_nn:1. prefeitos 
José Vieira A.r1tonio Leal e Francis. 
r-o Co::;ta. (Ir. Flavio Riteiro. e srs. 
Eduardo Cost.a. jornalista Luiz de OlL 
veira. Eduardo Guimatães, dr. João 
eles Santos Coêlho, dr. Cora1io Soares. 
Manuel Francisco Mont~iro. Horacio 
Montenegro, Lotte Pereira Guerra. 
José Clementina Dias. Elia-; Renovat:J 
de Oliveira e sra. Annn Serrano de 
Andrad€. 

CulDANDO DA ~ITl',\Ç.IO PbLI 
TlCA DO l:STADO DO 1<10 • ! '~ 

RIO 30 - (A B.1 - No gabinêtc 
elo. Mi_i1isLro d;1 Justic:.1 re::tli1ou-.se A 
hoJe_ 1:nporti:1nte co11fercnc1a política SIGNIFICAÇÃO CUL TIJ· 

DA "TOURIU.E MUSi• 
CAL FORD" 

na qual (,0111-. ram p::nte os sn; minis_ 1 RAL 
lro Agamm ·non MaJalhã3.<.., HeH 1 

Por telegramma. o sr. Josê Bitu· 
agradeceu ao chefe do Governo o 
acto de .-;. excia. qu2 nomeou a ::;Ua fi­
lha. protesso.,:a Stella Arauj,"' p~ra 
uma das cadeiras publicn.s do Estado. 

AJUDAE aos filho• dos doent .. de 
lepra, dando-lhea abrigo e contorto, 
para se libertarem d.o contarlr. à.o mal 
on .. b1teUcltou N paea. 

OS EFFEITOS DA PROLONGADA ES­
TIAGEM NAS ZONAS DO CA RIR Y, 

CAATINGA, BREJO E UTTORAL 

Ccllet. gon·rnadqr interii:o do Est:: _ 
do do Rio e o senador :iacl!do Soa-
res. 

Aqu~lle entendiment0 que durou 
dua~ horas 1oi feiLo e-m' absol11to ~i_ 
gilc, recl!sa ndo_se os conft:renc1~t n~ 
-:i 1azereni quaesquer declA.i":'lçõe.s a 
imprensfl. 

l\10\'l!HENTAM-SE OS "LE.\DEk.::-i" 
GAU'CHOS EM 1'0RNO DA Sl'C . 

CESSAO PRESIDENCIAL 

RIO 30 - i A. B. J - Acredita o;::, 
na exi~tencia de um mo\"illll'nto acl".i­
vo. por parte de "le::i.der-, ·· g::i.uc:ho::;, 
no sector polilico pois os me::.1uv 
viajam rons.1,anteinente d(' Porto 
Alegre pn;a o Rio. lan,;ando m,-;mfcs_ 
tos octologos pentalogos e outrcs 
d0Cumentos. Concorrendo tah·f•z par~1 
que em breve se esclareça a ~ituac1.::i 
pcliticn. 

Entretanto, a não ser 1 viaJem clr) 
embaixador Oswaldo Aranha e sr. 
João Carlos a Porto Alégre n.-ida h:, 

CO 'l Lll1'0S DE U:O CIIER. 
NIAYSKY 

E' dign:1 ele noto. a maneira deli::n.­
aa e exprC';>.:,ivamente ~ultural que a 
Ford Motor Cvmpany e seus agenLes 
-scolheram para cem memorar. no 
Nord€:st.e, o lançamento de seu 
?.3.000.000" carro 

Em yerdade. • só o facto. cm ~i. d~ 
>er si:!o e.~cL•lhicb a arte_ par::i. ex_ 
pre.sEar sua :-ympathia e amizade por 
•1osso po·,o. constitue tlma inic1ativ.,, 
iouvavel e feltz. Nõo conte11te5 com 
<'3to. p~rem. os promoventes d"­
.. tournée". <:onsegull"o.m contractar 
um dos maiores violini~;tas vivos de 
mundo. proporcionando. assim, i el1~ 
tt nordcstna. o ensejo de conhec:tr 
mais urna celebridade musical con ... 
tcmporant~a - Leo Cherniav.!.k}• 

NOVAS MEDIDAS TOMADAS PELO GOVÊRNO DO ESTADO i~.~~~ilem torno da succes..,ào "'"- i o JURY DE SANTA RITA 

O govl'rno do Estado t·Stá grande- , ,;;enti_do amparar nise agu1rda est~ 
mente empenhado em !:>Olucionar os mumcipio pov .... vibrante ~ati,~facção 

O JULGAMENTO DO RECURSO Continuaram. hontem. os traba-
DO P. R. P. lhos do Jury. ('m Santa Rita. pr(;Sl­

problemas cr_e::idos pela e~tiag_em nas :;r~~~i;n:et~~!n~ri::s ~luu~!~les~·o= te ~r~ià 
3
~ de ~trir~~râ ap~~~:v~~m;~r 

l')Ha - do ranry. caatinga, breJo e lit_ [ Paclrt EPttacio. 'garncnto do recurso do P. R. P . .sobre 
t· rJl Guarabira. 30 . Deante yuad_ro [ a e!Lição do governador Cardoso de 

A~1m hontem, o dtrector das ~~~~-,1~~~~{;a~~~s~~[;: e~~~~~~~~n~udJ~ Mello Netto 
Publicas e.<,tev(' em ·,!.sita ás ridade particular. appellamcs vossa QUEl\-I SERA' o Sl1BSTITUTO 00 

dt> humaniiario govêrno s.ocr.orre!' vi~ti_ SR. ANTONlO CARLO'='? 
mas. Respeitorns saudações. - Emyg_ RIO. 30 - e A. B.) - O problenrn 
dio Madrug-a. Virgolino Cavalcante da succe-são presidencial da Camara 
Mello. dos D(putado:; já vae entrnndo no 

1 a.balhando novf'ccnto.s ho I Gu~rabira_ 3t, - Solicite vc<:sencia cartaz. Os primeiros nomes fal3.do~ 

PCº mos ~ · egurar que. den~ !f(~~~{~r al~f,~~C:.º ~ies~t;~~[~sa~f'l'~~vue~ tt~ :nt~ect165 ~!~~~rosa~to~r"·c~:;!~! 
maIS se1sc;cntos ho- dar.õt:s. - Josê Felix Silva. de reunir sunra~ios st1fh.c1e1:te- a fim 

o em~reg~~1t~~.t
1
i,:ovidencias I ni~~~~:y~~~~yJ~n; ~:~a~~;e esocnil~ ~~s o~~r;; n~~ori~re~fJ~~t;s ie:ti1~õ 

o endo tomadas, 0 _problema ~~l~~!'~~~1 iu~/~~rei~!~te.ªt.tJ~~l~~ ri-:.1 ~:fi~~~re~. cio govermidor Bt'w·d1cl<' 

olvido dentro de muito poucc balho ~os nece~i_t.ados ..fõ.~~~~ co~:!-1 Entre 0~ i:rnúchos <:;ân aDont:ido,; 
n po I d~s .. hcJe 416 . ~e~soas. co. s s d - como rrovavcis candidatos os dtp11-
A propo to do as.sUt:lpto, n gover_ çoe.<,. - Peren a Borges. tadc.'i Borg-0::- ele Medeiro:: João NC'-

r.. miro dr· Fi1Tue1rêdo rece- Ingá 23 Agradeço ª· vm.senc1..:. ves e João Simplicio. O primeiro. ª" 
b "_ "' . por .mm_1 e P<;>v.o neces.s1tndc. dE;i::.t~ . que. r_P pres11121e. talvez recu.sP dada a, 

eu 06 _egurntes tele"' a.mmas. j mumc1p10 a sollc1tude com que. fc1 1 cleC'i~ao df' nao i•· para a linhn rl.r 
Pil r. :.!'4 -- Em meu nom<" e no dos attend1do nosso appello. Cordlaes s~u- frente. emquanto o sr. João Nevef 

~:lg~!> v_deex3~~i~h~~n~f/~
11~u~~~~!~ l d•~s:g~a Grr:;~t~

1
~3H~io;;~~!)r~~~~o~ n~~~~~~ ~ij~~~ãtitfl~~z J~~ ~~~~~~i1:~o 

ccmo foi recebida comnussão que foi cip10 agradeço vahoso auxilio envia- sómente, l1 0!1~ên, foi ~ vent acltt â Sl!'.l 
scUdtar auxilio para o.; flagellaàos do vossencia. para serviços de soccor- provavel candidatura 

didos pelo dr. Oct.r:i.vio Celrn de No_ 
v~es iuiz de direito da com::irca. s, -
cretàr1~ado pelo escriv5.0 Abiath:1r 
Vasconcellos. 

No Impedimento do àr. Ap~l101110 
Nobrega, promotor da cornarca. func­
c:ionou como representante do Mini!>_ 
terio Publico. ad-hL~. o dr. Hilde­
brando Ribeiro de Moraes_ auxiliado 
pelo d:-. Evandro Souto. em nome da 
familia da victirna. 

Entrou em julgamento o réo Joá() 
Corrtia da Silva_ pror1uncirido n'1 art. 
294, § 2.c da Consolidação da'5 Lei:. 
?enaes. que teve como advogado~ c,s 
drs. Ft'rnando Nobref(a e Ed:gardo 
Soares. 

Após longos deba.tes. o cense1ho de 
~entença_ composto d1y-; jurado.s Ce,_ 
láu da Costa Gadêlha. Angelo Bapt1~· 
t.a de Sousa. Francisco Soares Sobri-~:0xr\~~~~c~~o L~~~-n!;:~Ji~l~lo ~ ;~i~: 
'iado por unanimidade· dP votos. 

Encerrando os trabalhe..,, o JUJZ 
Octavio Novaes agradeceu o compa­
recimento dos jurados dando por 
linda a prini::>irn. reunião ordinaria do 
Jury de Santa Rita. no conTntc anno. 

da sêcca naquelle districto, auxilio ro população rural Amanhã Inicia Também estão muito f:11.ado-" para 
prompt:imente concedido por v. excia. rei serviço.<,; estrad:. li~a es:a. cidade a p1·esidencia da baixa Camara os GRANDE numero dr crimu sao 

Satn~ªá~es3o-_Jot~vt°t!~~Mâ;J!ualdo ~1~s~~v:iâaite/u~-e~ã:~g~f· JJ~~~= ~:~es{f:i':!n~~br~~n:ml~rcuad:sc~~: commettidos por indivihos que be. 
Rollm aqUi provldenciando trabalhos negro, prcfeit.o ra. e o fluminense Levy Carneiro. l. bem ou por tubos dt" bt-be-do•. 



A UNIÃO - Q.i:ar1a -feira . 31 de março de 1937 

1A p ARAfl'YBA ALTIVA E DIGNA!1:~~~0PHOIUCA A UNIÃO 
OilGAM OFFICIAL DO ESTADO 

ALLO ' .. t 
Aómlnístraçáo e Officina.s: 

Ediflcio da Im prm1sa Offkial 
Rua D 11 ci 111· de C:.J.'das 

1,trn!o dumt1ui1· rnnnilo opirüão pu .a di m inuir go,·érno U11Jha 1 1L1• vu',- lni<·i;.111 .1 0 a pro,~ ammac·_, 0 .~· hon . 
(ConcJ11.sao d n 1.• p g . ) 1 o,: "Dnrio rk P:•1·nambuco" procu - 'UC:Dt'.r D'"dend1m inimi~fJs; ~n 8 ,er. 

comprc·!icrh~ :nc me· 1J'.hir'.' ela !J!ka J)l,l' ih:.ü,1 p·:'>ô,t ,o"· ·ncia_ cuJc~ ~en0ia. - M,.nv." Tu.. Ant,i!tO 
Fa1·a11~h:l que .1qt11 1~la·no. v1HnJo :J.Licn,lid~ttk enchi.: 111:l'.) orgulho r01rt'~ t 01 , ª L•m<.l',i~d.l \' il .uiLul,n•lnH·i, t · 
e· .· f'ntmJo u d( ,c•n\·,·l\ ,n,ento ~Pl"LO íJO\ :i J)J.l, hy!J.i no. v1:111 JYO l"~Lar . O- Ca:11pin.1 (i-ra1i<lC!, 29 _ _ Sub .• ~1 J, 0 ft z dc ... til<- r a t·~r,a1·1. Jltl .. ""·' , ·nz-

Assigualu,-as: 
Anno .•.... 
S em estr e . . 

48$000 
24$000 

~g~lr~~~,~:~o qu~.(J~:!\\c~-~~a}\~1
1
d1r~n~~~:·~ r :~~~~t~ t:~\~1 C~,_i.-~~:·1~ ~;

1tif~'tn1
:
2/tj11/2}:~; ';;t~10~il~~;:r~:-"ftln ~_:1,1~w~;iidil"i;.,~ ~:~~~: :~·Ui: ;~~t Jj ;::t,~:·: ,,;; n l , .. , l\lillll'I O·, d,• 

~~~;~:~:~. ~~:~fl u~~eos p~~;·~1~
1~/?8 ~~~'º p;~~:~ ! ~·i~~' c~::~c!~.~-· i~t~~Ir

8~ar~~·:.~~·n~~~<;Gt~e ~l)~r::Jarn~;:.?.~s.CordIO.!& S<Ulda<;ôes _\rm~·-nrlo lloud o u:.. 1 t· z figura e m 
t1ça. acabam prrn1.c:,r :1!.u..: .u1tu d1:,1i _ va:1gtJaidJ c·1\i~1no gLJ:lO~:~ terr:t pa_ ,l eão P c,._,,,Jd. JB - CJrnp::uiha. ·'Diu :,1 t e;rprtt ... ç1Jc... muito íid.'-- â m lleza 
c!adc povo paral1y])ano !cli,-. no1n·· iar.yi- ·!in-..e·t,rn nos~o i,1nc1•ru prole<,to t io F "rmunbuco" '.Ó fc.tL \"O.'-''"nci.i. cb, ('~1t('i1t'-; r,u,· i·dH,,'.i-:irn nf'kr,.; i- t· ~ 

Telephone: - 96 

mente n'J)l"d,1.:llc.1d0 \O:-so ck,,,t>-sc> vc, sl:no1:1 tttC ·l1nr iuconcJ i cre·cer e.-;llrna e ronfianca pov0 pa 

N O T A O O D I A ~c;1~t~1~;1';~1~~i~ /~~~l(:\\J to3i-·<-o ~t''\'.\\,;;:~;~~~t~~,H'._:Iacic: L~~~lvo
0

/pe1;)~-~\{ ~tt~JL~_:trb°~n,zfnLt~c;i~~tr\. s.tudJçnc~ _- ::fl ll~~i/ s., 
1
,tho11 i1.1ü1,,, n,1 já f3m11_ 

! f::.,11rn.; f' prr~,l:.lr Lod:1 no~so. c.Jcnl ·: Pedro P Aragão. vir·e_dito; Joao Pessca, 2!J - Ar·cdtc no·;s~, J ota i\h1il,Pir'i ,. LdiU 1 l\b th i.t'-
clndc a nlt:tucll ó.J __ .,u11id~1 po.- vo~-1.:'ll- ~-.1"'."('rlHO Brilto. srrr2tar10: Ankmio ::.lictariedadt:' an.11~0, sinceros gl:'rli::· trou-..:cr:ini hó .. , ii:iddadt·:-. 111 -i~ i <·r!.i·s 

1 

t::ia. - C(',ftr R1bt'i: :J. :\'l.u10('! N(ii;n.: Bn f?;(· ., F'·~lil~JH: B::u ,·fJso, Julío Co ta. • C'>'J govcrn'1 \'/)'.-.,,a C:\'.C"liP.11cia - par.l ,>-. ou, i,l~l- . 
· Pa, Lili~ Soan .. :-;, Jt-1.i.1) Uch0..1, Eh;; E.l: sio Ni po1uu(·t-1w, ricc-orn,lur; Amaro Gc.rnt'8' V1r~c linCJ Cota An 

sa~
1
e~n ª~~

11

:~. co::;e~~~ofic; ig~;e/:eo:~ ~?·:~i~?n, \Ci~,~~~~l ~~1~'72i-. J~~~t::i~1t~:~ ~·~,~:_1' ~~;~~c1~/\/~1:1~~ ~·c~~!'.-;roP~cl\fr .~~~- 1 

~~~1oR~b.r/~a. 2:1_. - ~.tl''ll (• ',"fJ'.~~('JL t'c ,~~ /":~:
1t (~~.i;._ jJ.'./~;'tlõ~ ~1;~~:,h1J~;,::~ 

pela administraçâa publica dei•enw~ ~ill~~-l1t~(}y~l ll6~ \.';[~J~~t?:~;:l~~b Ca ~1:~ l,l~-~l_it?1
\
1_~,\t;•I ~~?: ii)l;~ nlr

1s~(;~~ /1-: 1 ~~~lt~U'""i~\ ,.~~~~:t 1ht;;~l.-, :~O Jt~~:.~-;-,~~'. 11<,, '. it, .i,n no, :li ,IIH".l l . ÚO l'<·CC)lt~'.': 
confessai-o ltonesrame11le. sem mtw ~w~, ThunoLLo. ólberL:J .salci~ulla .. -._1.c1a b=i.0 Govt!rno FNlt,·aJ mo_ lJos~:1 ten::. _ Anlonio Ct.mellu. L'dJ.i', 11crd(111 .~ ~ 1111 ;t (!tl1 n dt omu 

tos de cor_te::an ia e mr>·r·a ba.julaçôo. Demostheu.es_ B.irbo:-.:i _AnLr'._rno_ Vi•i - 1.n-t.:nln nu.~,J.o >IJ{'r·. ;-;::o p. i"e .... '.cl.c-nu_a .. l Torres· C?armlt,,.. - - 1 e, h-fn do fll"O. ,n..n., nu-. ,•m <_·o_n,_ 
• 1 !:J ~ccha. I-.:11., t:'Jll.'u ,L u·. 1-~3.' l qualidctd~ h mulde ar rllt{V <:stn1d :-;c;.h _ '[ Campina t.:ranc.le. 29 - Qu··ira " ~Oh< e O ,t ·Is in,,, .1 um pn·,. i,·o 

Es7adso~ll e:/;:~:z:~() d;:o a:ri;~l~:~::·a p:c~ 1 rú~~t• é~1º/~i'~:tl'~.111~·ri!J~:itº :-V
1
.~~·~ ~ /\~.: f/~r~o ~~~~~~\~::1dnnü~co:~ .·<li~:~~ll~:,~~~; ~~~l~da~;/e~~~)- s:is·;{~~r~p·:.~tt n:i~ü~~i ,;:~::- ~nnúnH iii~ 1 i i;·o. - X 

rahybano, graça~· a technica de P'- l~~~~"'tor~is
1
t~llé~~~~1~Jo.~l\1\iA

1
l:~:tmV~l;;;J.1~'. (i~/~!r~a~t/~~ue~r~~fr~'.·~{-t~·al~~;~:iaçi~t j~

1
/~~lo~!:g~~/~\ :~~;:~~~va~ ~1~{1~~~ ~L;~= :\.CJT\. - ?'i,l ic-/Jok ,·i :l -O mirro-

mentel Gomes, a maneira de arrotear Alt'(:clu Bai ro., Anscl!no Gom º D!o- c.ene:tc .J~. - Se\'L·J mo Mora 'J1rao_ VOt,:;.J. op: ro~o. ..,ciini?ürtr~c.;ã J j,l.i :H·. 1 r11 ,u 110 lrom tinh 

~o~::np:er:a~~;:~:svo~i;er a~o:J~:1

i~iis n;~ ~!~~~-c;'ºn~~~1q~~~~UJOf> .... ;~i~~.º r~i~1c:~·~~. m~;:~
1? :11

·~p~-:~1~~a-PL1\:~~~Jao~
1
~~a1~~~~: SoJ:J~e;,~:~'.:;c_ ~9 -:=_ J;_;~~L· ~:~

1
n~~: 1111,: 1H 1i1'1 . :11-.1 d c·br '·" o~ i.tt;., < n~ 

Parahyba. é incontestavelmente um ~~;~~~l.i~~~;a:c°llkinf;:1~e.1r~a1~~g20 ,J':;,~~ (i'g{~:1º~~Í~d/L~~~~c1~~~(·t~~l~•s l~;·iu~~~~1~a~~- g~~1~cin:J~ªcà;~gn:)~1;tic~ª!;~~~-ialda ~1g~ J,11a, to~, a cio o1 lro mu11tlo 

dos traços que persistirão da intelli - q~1im ITol~nda C8.va_lc.:anti, João Apu- !;_auJ·i8" IJ•t:: e m_(1v_1a:1, DLil 10, . A:,SO - g).cdamenu: C.,r.tra goy(•rno 110nraclo ·r l{ I 4 
gente gestão dum governador do qual ~~Oba~[i~~rQu~~~~~~r~1\,~\Y~~~~1~·r~ t:-~r'~L\~~, ~~'l~.º~P f\~~~;~ncoe:s. - -..(l<tO M1lanez, ~eJ~~~~~l~c;·;:1 ~1l~l~ct t'\\~~~il"~u1;~;nc?ar~;:e\!r P._\DJ<I Dll q ·soH \ ;) \ I' \H \ ll \ B \ 
iá não so711 os amigos AlberlLno Ltlls_ I-erro_:na. Viriato Ta_ c .. :moma. _ GLrnclc. 30 - Qunnt.o cte pessonl e pr;Jirica '"!11 q:Jalquçf 

J>rr t.r11mn111 p; ··1 hoi<•: o ingente esforco que está senclo varf's F'1ll10, 01ony~10 Ma!(JL'.Ps AlmcL m~t~ sic- ae111t1rn _ co11lru vc se1c::i.1 os E'mergenc:a .Jn,~ P1.' ,.<,·,J,l cie Dr.o.to 

despendido, sem olhar sacrifícios e ~:é. JJ~ºé 1'1~~i~~t~ A~1~-~i1~j~t. J3~~=1t/~~ ~1::~f' c~G~bi ~~e<l~vt~~~iº~.>,·e\'.;~~t::>1.0 
12:~~ ;i/iâ~-1>~~~~~~- Pt~- ;-a~t~~,~'..t ~ rtt,nI~~- 19 '> J - 1~et.e d \lm ·1t!<1 011111 

com wn arrojo que desconcerta a i\lirn!1df~. Joüo Pi rei.rJ. Pinto. !•·Lrnu l c_Hlu clO:i ho1rn·n- d,· b .. m 82 a P.t _ º~- _uolitíM·. Ji·;p .t.iecamu \n.-..~HitJ~ 1 <1:1 

quantos não sabem avaliar O que ri'- ~\{;~;·:~ir ct~l~~~~1\l:;O ~J~tl~·;,;',1
1 
Jo\~ltt/· ~~rtl\~:l ci1e0l J~~~ OI~~. J~~n\~n: .. ~!J~ ~p~~~ ~~~~t:. U~~~~\t:~~., lJ~;~;~\~~h,/E'l( 1"- JaJ(j _ ~-

presenta um pensamento da mocida- ,ulc-. Fau5lo Car;,nl. ~ran.·i:,CO ~.i::'"i l~ ,-,o Catt, t . e!Jiil!' n_::.J e tntn,:.::. rugt1a e Franci,ro Dirnv.,io ela f"lh Joã1, i 

de executado na idade madura. co Lauro Cnm,-rn. Amam~ l-'t 11.1en1,, .;, _ nercaca hoJ1. Oí:'ll!Hndo é1!.l··!) qut: os D1onss10 cir S1h-:t - . 
s,1 

(J P e 
R T ,,t 

8 
e 

B 1 mo diria Aljrcd de Vigny. na sentido sué Jona'". Ju\e11Lio AIT'Jti:l. l-,;;.-~l::i,:- lte ILliÜf') L 1~1<':lm o ,cu pr,nto de Joft:1 P• -soa. :._g _ Ccnlro Poli~:cü 
de não 50 JJÔr por obra, num traba- tio Almcid ..... Jofio Br:.;ynL·1. Joau sou- \J_,_a ante u. q'Jl.-tãc succeSi,;J.o pre5i- .Beneficente leg1ti.no r,.,pre .. r·mante 

lho cyclapico, mas resolver em defi- ~2.1t~~gr ~~~~~L~ª~:~.~1~~~'.~-~.]~B1"~~-~; ~:~H:~: n~i~~~~r~,º~~:n~~~r«~~~~~ll~t\::: ;-il~·ia ct,~~(Í~l :\~ndar/â.t~\, ·:!l~tt\~-
'.:?l 00 - Jfl" 1 
:1 l~ - O 

nitivo o vroblema do supprimento da - ?rol.aio Fcrn•ir:1 S!l\:1. Zalamar Fe1_ c011h~·._,rJcs. - .- .. m. ~car,~~ ticsas &aud~cõc, TVITP'i hlho~ 
gua de Cmnpina Grande_ assegura reira Süva. NC'r..>1t Ptreir:i S:11.itos. 1. l- So:1 1 · .::o - A,·,,,,ba;not_. u:r notícia Abdon CH\"alc:.rnti. E1.1n..i.p10 Tor:·e· 

cides Rcnügio Oli\'eir:t. Jo e M,- .io 1_ \1.1~1 ~· c;xc1:1-· ·:011~~nd mJu_::.tLs &La- Lu_L3 Toires .. r-.ranoel Tor:c· C1".'_: ro 

~;at~;~~alim:,~;:~~l~:~ea 1::~;a:;~~:/;1~1ca: ~~~ ~L~~~;· CL~:~tt ~11~l11~1aD -~r·;-:.~ 111:; ;~~1:c~~ )·~~~-~1/t~;~~;~/l a~t~l
1i~~?5

a;/;~-: ~~,~~·- t~~~;~:~ ;,~i(~~'. 1111
f~1a~1(0~~· ti~-~~~ !"<:l to 

1,c \lm 
2~. '.l 

Ai , cl 

G 

J F d ~:._ 1,r1 - _ r 1 1.11 ,... e .1 

;~~:!ereu,otas àa posteridade campi ~m~:>t:t~f,q;:~,'·1t~';,','.'~;~~ii:: ~;~:ri~i.~g~};,,iºifa1i~'.~~:i,,~:f,::;~ ~g~~ ~I~o~::rJ:~:3'o~t'.:~:~~1~fii W' 2: ',u '~',,i',':,, era 

Q.<; scrvicos constem/e..; de enibel - El18.s_ Ramo~;. A1fo11:,;o CB\ -~k.rnu. 1\~ e.nado~ é1L_1.quc- 1J1nos a~JUI rearfn11'.'ll Senna. 

lezamenlo da capital. como tivemos ~~-~~El~~o P,1~l~l'l~,:ll';\(t;~'.~eBi":'F{/1t·~~} ~~:d~ ;~~·;g~c:~ºC1~~ .. rt;~=~~LlULl~'ll~--~l~~~;c\~~ ~e~~~º ~~~\{:~, 2;1\J~~1r1!~~(1'_~~'ll0c\r~·~;i1 
occasiãa ele veriJicur . na ul_lima vc~ phico Sf\nl,os. Ad'.tld O Bedo. José AtLem·Lo!:a:,; :aud;:.çoe~ .. --:-- Ji..:..,c aa Pc- Parnh1·ba contra c:JnipanJ-,a dcrnoiL 
que pcra.mbula1,ios por João Pessôa · ArauJo. Agnmddo B,1.;\lu, .:'\11luni0 ni)a. l)lt'fürl('nlL extn·1c10 Cen~ro Pc- dcrc1 cnc~rnp"cla "'D1;.uio de Prr11am_ 

0 impuls:::, empregado em pról do Lau1en!ino_ H. tt11r_h, Li11cl(,lpno LVlorne- htlco ,,?per3.no ··A1gem1:·o d1: !•"1gut'i _ b1.1co"". S'lutbr,~,c':.. -- Abdi -s (\p 011-
ocgrc;, Jose Eon1f::i:o. 1.'::!l1Hel H!? 11 1_ recJo ,· Joao An!.L:11,~c. _Lhesou1e1ro; V<"JJ".'l _ 1 T ~ 

maior desenvolvimento da tracção C:.UE.::i si1,-~ Antoi l) .M:ll':inda P" Antc..11_10 Lu,~ ele_ Sow,a_ d1n:rl01._ j João Pessoa. "1!i - S0l1d~ 10.- ntt1_ NO INTc.RJOR IJQ ESTJ.\D( 
urbana da cidade que. em swnma. e Pc-d1·c .F'tllü~-- Ld',u. .Jo.1.: El~1erm1do b~11.,a. W i- S•·n.Y> l_J_1e::.1diu :J.ttltude tutle louvave! ~o, Qu Jev nlafam "e I t e 
0 cenbra do Estado, os cuidados com Amo .. nm, Manoel ·P. Ldro A1norun. An- ~-o~encrn ca.so ..icL:e. .. ,;;..:.o mo~tra l>c:m l l>i_·cthto cn_erg1ro contra. a.~ rc\ .J.:_ ,:1_ I . -

temo Luc:ts Siha Porp111n,, Catão .... ct~i!.o no::.·a e~L. .lha 01:1 nc.:dor su- Le.i calur.:irnas puLhtad~ls p.lo ··D1.i .1 
1 1 

,. 

o abasteC1mento e a illuminacõo de Ak!des Barre, \·1r11a Jc. e V1e!ra Fi. pr_un? P,1rt1~10 i-'!Ogress1~t:1 n:afiu- no d"' Pc:rnam1n,i:-1J" no 1ntuH0 balcl:.:i.-=. . __ 1 r r -
um centro que e sede do govêrno, do~ lho, Raymund'o D:iarÚ·. Aprigiv Mal-=. n.;:lll,U.!:> no: . ..,o integral ap iio \'º~- en- cto ele al\'eJar o rnaL1raH.:l ;,:cv· .no 'l:.J l l< n" e: 1u 

altos tribunaes dos collegios su peria- vão, Seba_stião Sou::.a Lima, Marioel c1!1 hoJe_ \~:-.nlo :J.qt_ll'?les que 1111ge_i_n parnlwbano gar.;.~·lt1rno:-. ~'.ossa inq..i• _ l'l imr e 
Saomo 1'1.lho, lrmuo;:; Ca\,1lcam1 & n~!O pe1uu-r ct1µI11lh1d_· a.Ju_tlla aLtI _ br>Inl:Hel ~clldaned:1de a av·fw pa- a P 1 

re.,:;, e finalmente do legislativa esta- Cc.m1:;;2nl1ia. Sc·,Tnno C·:\\'31ca1,ti J_ tude p;:,r dt:::: Jartm r'a.ru:1yoa ag1s.:,,e trio~ica de vO:-:!la 1:xc<:-llcncia legitimo e f .• <l i 

dual e municipal: a fundacão e a buquerqui·. dr AnLouio Cabral. Jc,-: ;uod(,_ 1dent1co. E~30 l'nI .·l _u:,i.çi'i.u 111- mterpn:te opmi~o cont?z:r~1,1c S:>u-

custeamento duma estacão radia -diÍ- ~~~~~. ª{~~~~ia Ji~:.~~ AQ·~t~~uz. Lii~~ à~t1;.t!~.Pl~ J~\\:~1
:.~;iri~.tt~1

1~:~~:/ J~g~ ?o~çr~la -:=e~:t!~nil~~ ~;:~{~~tjcf~ i~1i_ 
fusõra com o potencial e o alcancJ? P unentPl za(;'l:.1t1a:, Su1 a à:J o Ja.'ie :a11•,s, . prrs1cle:1~e d1n.:c.:lll"IO leta l ; lista àoc: SrmL:;.::,. 
e1lltu1·al da PR J- 4, que esthusiasma Rccha Mah1qurn.:: Se 1~a 10 o·. J!t'kno j L1..n."> S.l><l, B:nho . f'c;.dru_:;, ::iu~·a. ~oão Fê~~ua. ::w -· Indi;__nados mt.s-

todo aquelle que para clla attentar ~,~~~li:~~º O~~r;~:~.'.~utfl1tg11 ;;.~~ir~dJ· i ~;ª~?,~·~~~~~1
~'i·cs~~/ s~:.\~~;:~f~ P~~~é i~~~t~.b~ar~~t P~~~Óa ~~~.e vH~:~~;-"~Hl\ia 

de animo desprevenido, - induum noel Silvei::,. Dc.1111.a~. h-Iano~,1 R1Viro~ Juaqrnm, Jv.~t' l!,11:1 de Som~t, Ncl~on 1110.::i Pr0le;;;tar rom :ct ccn z~ €~:prP..-.;: 
sem conoersas Jiaaas que o e:r.ecuti- Pedro Ribeiro. :-mclebranrlu RiO..:u-....J. Mu:a . . Jc ,e ["'ldro Cl"'lesur::o. Eladio ~1va da Ju.stir:i o nos..-:·o :tpo.io á 1m 

'VO parallybano e:stá ele Jaclo traba- füio_\·~nop~~~zi:r~.0 - Funccionarios e i M.~~x~-1~:_.í'.~~~- 30 . - C:)lll ;i dLdic1ç:io ~~~~t\~t;·â~ã~ ~;i~~~·es: ~~ --ctg~1~r;.tJ., 
lhando com o espírito voltado, alé11· arn:st<.,s R:idio D1J/u~mn Par2hy .J,~ • :h: :,1:nip1l· nctt.:He ,. ,·>.t.:1a. mmh.a lll- CJ.rmo Ce.<:.ar. rnaldo F't.'l'!tll,t e Leu-
da polilú:a partidaria para as inte- rem tra:t~r bln:·rnPnlo governo \", l. r.i .. c.l1ch.1 .. 1 dade qua11du mao::. pa_ ri.,a1 Lopc'.s da Fon .. L·(·n. 
re:,ses commzrns e uteis á pequene, ~~:cw. tcdo seu npoiu absc,iui.:) ~o!il:la- r:u::1bz.11os tcrnarn e Jllt1_·;;. cs bnos . Jo.í.o Pes.sôa.. 29 - Panih}'.1.:>a cm-,..,,; __ 

patrta parahybana. r~e1~ª~~lt1~~~in:~~~~~~~º11~\~~ll~~~~ t~t~~~ ~'.~~-0\~/~~1t~d~li~~' ~!~~ ie~· C':('l~- Sau - ~~~~!~7::i.J~lad:o\'~\~~ edxoc:Efl~~1~1;~0 r~p;_i~ 
O e:rame meticuloso das nossas ia- E.&tada qu€' tt.n 1cc.:01Jido 'll:t adm, l,_.,rnµma Urandr, 3l. - Qúcr,a pi-e- :ialmente n esta ~ora em que prel!"l1-

iidas de minerios, cujo estudo geo- ~~;~~n::o F:~~~~~~~ ~~~~:1ci~av~~~~t; .-:<t_o, ~.td~t:1~1
1;~r~~~ ª\c~~t~r ~~d:;l~Ü~~~t~;( z:~~ g::.:~~\;~fa m:~~~7)º'a::~t:~-ia~ÕC-p~-~~ 

phisico acaba de ser entregue a um Abt.:lardo JurEma. Oleg;.ll"io LUiu ,ltt1tuo- a_i;J,ando .., n• ,sullação que tem sabido Sl'I a1ti.·n1.t<1;:'."..1 e 
t~chnico da com.petencia do dr. Otto Pr2ire. Carmen Pcintual. Adolpho f!t".illdt pr~<..idLillP Gd1,l10 Vargas ca- nossa ,;olidaned::ide S,rnjaço2s. -
Keu11ecke. com o ampara aos peque- M::iin Fil 10. 1:H>unn~ S1Jv;1. M1,t11'_ u :-uc ·ss::-.o, a<1m cc,mo p1ote~u11,1os Domingo3 Sorreutino. $e Tino D•a. 

110s industriaes agricalas medim1le o f~1~~1~~0·B;:.~~'tL~t; ~~,~~0tr.;!1\~'1:d~~·1-, c~;~~1~ 05 11lc;,~~~~~i.," ge~~~ult~:;j·~t:n;~~ vig~á~ i~~!~~g1\~
0

2!J C~n~:-_\~\'t~~C- rcfr. 

1n1c1 11 

vêrno t -

·m1hca H 
,irmam 

- Seve1 o 

10:-; com b anele ri_ 

ein.pnstim.o, a juros maàicos e ra- José Fluvio Ecl~on D:int::\:-. iVlllLon 1110.':i 11cmados Parnlnh: par t ~;1bo! .:encia::. in'uitucsa.., public.1clas ccnlr~t 
:wa·vel 'J)'T"azo, levantado nas coopera- D:)llt3::i. Jorge Al\L'~: Afll'S. W;ilcl ma1 !lli.Ji11g(1S dt>:·p;'iL1do, r,lL 1~,LJc\u um_ \'C_s~encirt in1migo1> nn.~-a t. ·1 pro-

tiva.~ de credit:::, - tudo isso índice gcfillft~\)tht~s ~ti~.11~'i:-~~r;~lz'~ t11~~1.. :~~1,·/1;1:i~{~º 11~::'./.1r/~~1~s ~1d1~;Y1~~ttan:: ~~~tla~~-~~r~i~;~l\ i:~ll~~~1h:,u~~:r~~},~,Z/;~~ -
claramente qne o detentor do poder ts,i. JaymC; B.-.zenH. Jc:,e L,.cc~ic:10 0 ,1 3.1.uda_çoes. Ely,io Nepo_muceno. Saudaçõe:s. - Jo.w Jc .. e Meu-ellc.'.:, 1m:.,·.L'llCL1 io\· ilta ro11tr:.i can,pa-
1rn Para1lyba está com o pensaniento Sl1-:1~ir<1, Lnis G,·rnHlno da Rocha. F'ranci..co Nqnnrnc;u10. Jr'·u_e Ncpc-1 Jc.:.,é neier!·a. L dig-1 ·,. ir uvil 1 a Parallyba, 11~1 
imbuida no que ha de organico e de Lu..::y c~wr1j .. Nebor_l V::ilc1ie:i C:1.11·_,_ n1uceno, B·lm;ro SII\~, Jo.:,e .NorLe, JoâJ PP_:::,:,,o:J.. ?.9 - E1g,1ei10.:. pro _ Pf':,~u·1 :i , . r1. ql1L pm~us cle.,m'n· 

lho, Nt'ille dt· Alrnt'1dn. Anmta Ribll- Aclai;cto_ Roc\1:-1., Se\'enno Crn.ciano. tci".to rontr_a 111p.t~1 c.11111)an.;;a i1IO- tu _n:1• .l!· n 10 .l,Jl 1 1 _ .d, s. t:;11:_ 
constructor, naquillo que entende co11< ro . Orlando v:i~conct'llos. n.ayrnundo Campma. Gr:\nd·.::-. 10 - S:;;f'1cd:1~e VJda "D1.ano _ de Pernambuco oppo-1 ctJ.ço~_. ·t I tnc:o~a - JLa.; tar.1u .. "' 
materia de administração publica. Napr 'ÜO SiJ\-~l. !11cardo. ·r:i .. ·.ir,_ ,S' Ypn:u_1ga F'c..~t-ball Club pcb tua di _ [ ação yossenr1:1 1.:trtüs,_ lod, P1r,1hyb& :te Aln u n,1.1t:rc1: nu·; Jc o Fr3-

Sô duma coisa. pesa· ilOJ denun- vc_ ino Ar;tl!_lO cw Oll\-f'1r·,, 8L·Oa<:t1fi.~ 1e~tc.1;1 ab;-.i-...:0 as:-1~naC.:a. prote."'ta 1::,ta ao 11.do ~ru go\erno d1~no 1iv:3_ <;v,o. { ,n.m <c1anl . Arthu1 Corc!ell"'J 
Fi,tnf'i.~c:o ~e, ·n·a . Annib:d A_lbu - contra vil <''.\111panha e::;tá faze11~0 ·cs appJn11so-; 1 schclan_cd~cie. ::i.1uda- B ,...to c:un'rnf'rti, nte; Htrnn Ar;.u.10_. 

cial-o, se tem descurada ate agora qu,:•ry_uP Da•·10 r!1 OIH't'!la Bnn1;ndc3, 1rn1,:rcn ,l mc,-ce11an3 1un d1111inuu· :;õe.s. - Manod F'e1-r.;11ra l\'ucn"ldu. mr,Jico s ··~rmo Aiau;o. 1.1ed1ro. 
com grave damno dos nossos credito,; Ar1T:.anclo Bouci1wx. s.,eiu~o Scarc.s governo E.::;Lac:o t! hypotheca soltd:"! - J ose Fe1Teira Ma,...lndo. L;1. \ a·1,, d'i 311\~ cc,n1tn'rc1an-

de gente cit:1/i~ada, - e de um me - ~~_,,.l\~1s~~lcr~C',l."~c 'I} -~.-·1\1;_' g·~//âf~~~: ~-:i?ª1~:epr~~-:~;~;~\!,1 ~~~-'.~i:~~a vât~~~ci: m~;i~~ :~~-~~~1n 3\.;;~e~1~1:~lar\~:ol~':1l1,;~ '~t,;J ;·> 1 vi~- ifc1.'1, '.11 ºjo/ºt:~~~\~i~~!~t 
lhor alojamcnru d ~ encarcerado(! F"'r du d T ~ti<l:•de. Ignu i,:, PL·_, i - J!ti·,a_ Sandaç·õ, ~. - . Severi110 . d<:' mos contra c:1m1hnlu 1,1.iu'>_ta ,em r:1r-·rLi l' 01mc1t1.1.,,f': !'\.·T~,noel F en:i 
que constituem Jeg;,,,, rza Pnrahuba. r,1 u"" .-;,11tc H..i:1.rto P,}.t'Y Fllho. ü11rto. J c.,A ferrmrn Lm1a. Fnr::·1:scc mQ\.:Pndo unpren a 1r.l'lTf'r.<.<na nt:->_ ra r 11 ~.i e .ad,1r: A.llOUIO ll-o ~€5 da 

sem ur e 
bicha!l dl 

.Jc" Monv 11n (11;' :\I··\lv. A1l111do M:o Vcrnur,1. R::1.~·n1'l, 1du Cut:ntro, .;"o~.f!' car.do ~lia bnl11:1ute oric.>nlac·i_o fren. S1l• :1 r:·,,H.it r: S.ih'•lo Xr1,1cr Pi nen­
:·ur.. SJ!\·a - \It. 11tn1. R 1 \ml!11CJ"I Ventu1.:i. M u1ill·, tz <le· llnos Pan,hyba C\.,dLF:.., ~au- l. e, n'm ·rC'J3nL · l;!ni.l.do X.tYier 

montoados C01J1,; 1 ,1 \ at6i1~~~1 ~1~-:--
1~1~ \ ],0:-e-~~-~~l'~~-,-fJt~l\~ l~)L~~/~·r:~ ~~~.~ ~,~\i~~;\~o ctta~f:!

1
ºi~eft~ jªJti~· Pes;r:.n~~r;~ ~~l!l;::~~-\1~~ go_ ~~=1 

~j~~

1
t ·~~.;i;~~~-1:1 1~~rrnf;~0 p.3C~~~}Z~ 

ci. pr 1,,i(uidad·_tdo m 11110:_, "'Di:ir io;; A·oci.1clos_'" e~_n- J~5.º .. P n.óa. 2!J - C•'nlro E~~u.:ian- \·ernador c_l'"-'.s J"18rahybanos envian.1cf- da Stl\":1. comrnen-nntt.:; Peclro Victor 
11 e: 1 qut· 121 ulta e t .1:11Lt·cc por arn- t,11 E.:;ta do cl,1 Parahy:Ja urnt 1cador ard oro.~a solid::inedadê de moço.s 1defl .o N2 1·1111 'nto. cuic.mr'r:innte: Anto-

llam, 11 e úPpo 'F.,tll'l t n10 mrnha riD:, ilula ::,Oli:!an e- .::n"lg1:1s mnç:is 110,,,;::,a tt:J"'"'l, solldan- l!st:-1.-; a.m1g0.s \' C'XC18 - Ma.nn., mo C'l mtillino C'rudor; SeYenno Go-
p e e ) de poz,a ci· 0h l!,\Jraço.-.,. - Joaquim l~mc:nm za-t:"' YO.<:: .... encH1 contrn ~-ompanha JOr_ F r8.1,ca, João Franca Filho ln" dr k-;'oU'-,1. cri..:icicr; Jo::.é Urquiza. 

J!.11.0L ;~.1 lt::l::1s ·· D iar10, A . ..:.~oct~'\dos' - D a _ João P e,wa, :rn - Com cs prot"scos !i'.Jl·o. c_o.1-:rne1T1.111tf': Antonio J ust1-
c ,rnpma GlJ.nJ•·. '.lO - • ntrn Po- .1•u.~i? Fnnc·.1. piesidcntr . c~:m1xa tórpe in_\c.:-·tid:-i "Dia~·io~ As~:c, 11i:, LO NolJ, ,,ga c:oinmN i ... nle: José 
"'O Op ra,10 ~:!u,plnrn-r .::ondnn_ Jeiao Pc~'Cc1. :.rn - Que1rn \Os~cn - c1adi:;o"' VG:-~enc1:1 e _c;eu i;vn:rno, _Pf'Ç:J F<l}1·~C:~';;1. c(";rnn1E·n1·1!1k_: Pedro Ma 

n· n ,o 11np·ttnot,1·a lll..SL!ituc:--a .1t1Hu- ~" .ll'C:e1lJ1 n "''"ª •oltdaiwdaae mo rrceher mrnl1'1 irri-stncta s0hdanecla_ ,,tdt.;" I{ ·hJ. (;,~111muc1:i.nt ... : rvranoel 

DOS JORNALISTAS r..\RAHYBANOS AO GOVERNADOR 

de. - .Jr:::·é Go11dim. F'inmno u :'-,kclei.ro.s, Junccionario 

S O L l D A R l E D 4 D E J oão Pes~;ân.. 30 - O governo Oc·nc µul)ilco: f:,1,~· neto Domin~o::. L i.n'>. 
i merito de v. e;-~io. tem npo10 todo-. ~Lll1Cur,r1ur.o {)Ll 1Jl1:..o: Jo-é Augusto 
4' ' • . p1rahyln-1.nos clígno,. Accl'lte sifüPr· ,,~, N G •rn,. fur,:donariu 1mblko: 

-;olidanedade. - Jo-.t! Antomo M: n,,Pl I. cl1· Albuqu ~rque. func-
J oã3 Pe.<,;sôa. ~:W - Minila int1.:gr2.l .::ic-1 10 ),,;Jilc:o .Jo_ .. L1bcrato So-

;;clida rieclade. - Ernani Mcr.üa :Jri,·'10 rci•,n,1n~1 p~1llhco: EpitnC'io 
ARGEMIRO DE FIGUEIRWO 

"~FPnl,amo p d 11 da-' O l "''"lulle d., \,,nn .. ,,io I elo" D1.11Hl'..; \ 1,,,nl1,1do, 
df! do, pr o de JJ O a d e i P 1 JJl\;lt 111,t dl' llllp l tn...,,t ( 01~ 1.1 d I P.11 .d1\ h .1 

Fra n co-. o i lic1al de Justica. HndYigl'C·'- a I Co~la. itu1rcion.1.no pu_ 
.João PP.S~ôa, 30 - Queira ,·os-:C'n - blü:ü; Cvm 'remelo I 1t.e. ('. t.rr :11.-.rci­

ia 8'CC?üar nO">"a solid~1.ri1?dacie n.; 'll!t: 11 nü'"'l CardLia Filho com­
ú h oJ \· momento em que jornahsras (Jt..:e n<'b .,,..,ercinnll' . .s,,l..Ja~ 1:\0 Cl'. :...r de Q uei_ 

r~pre~ent;-,m povo hne tenta ind1:- _ 1·02 ,~grir-ult ,, ,Jc,{10 Minéo Leilt 
p:Jr '.'O.:.sencia cJm a nt,.~...,a qw·rida "~iaclor; lJ, az Pau:n ew Snuto. auxiliar 
P a:-;.hyba. - Evc r :.1.ldo G..irc1a Ba1n:t. do C')lllTilflT 0. J<1·10 Vrnnn Junior 
t o . J o&é Orcine de. Oliveira :1u~ili1r do c·cmmriciu: Simão G entil 

homen intelt qu 'P m a lt- , l, todosº" tonlr, l( i{>s lil ,.nlo..., O"i 111,111 1l e-.; t.1nt e.., ci (•yr r :io se 
brrdade <ite de /ora part a. aud ., l'"'(' p1 t",l 1;.,10...,o • ',l)( l.1 liL 10 P 1 c u 1111 ,1<.; 1 1 , -, 11 0 P."ilh :·w do 
eu JJCt do esJ>lnto, arn,da con tttl.lc J dl 111.11-., IH'sso.1s ,1111 1!.,,IS d .1_ < 1 !<; { '1 .1 ele <H Hk p .1 1 !1 1.io 1n r orpo 
1nelhor e O mawr bem da vid.a I "'' Ji,1 1 ; 1 .. '". " .·' dt· m 1

11hlf . l (., t o dL· i,1 1l os p 11 , 1 o P .tl.1 <. 10 cl;i R e · 
:1p1110 :w gon• r 11~ 1clo r .\r ~\e lllir o d (' !lljl Ç' ~·1n. 

BORTENSIO DE S RIBEI RO di· Fi ,!... lli.: lr l' d o, h o.iP ;J-.; 1.J h o r as, F :tlarú c111 n o me d o-. jor n ,1-
no P a la < to d a Hecl r- 111p~· ,io , co111 0 li \ l:1 s p:1r :tl1 )·h·1n os o n o,...,o r o n -

<Du. "A Impren~a", de houtc m> : pruksl o {p ; tn H•s lida s gr: lluit :, ..., fr ;1d e .\dli c- rh:il Pyr.1giht . 

J oão P e.0 -::,ôa. 30 - C amp Anh:1 lor - de Sou··a comnwr\·rnnte: Pranc1sro 
pissima cpie mc!ign a m ente lhe mo_ Hr_nl"iquc·s Ah·rJ-... dtnti<;ta; Lmo dC' 
vem o. p enas r f'\" C'l a 1nd :::-coro~1c\o-dc Ollve1r,, Cct, ak,1 nlL commrrcinnt:', 

f1~~~Ül~~n~~g~~~~el~~ f f~c~~:· po~N~a ~~~ ~~~~~:~~~ OI~lir~~r;~n,(:~o. l\~í)a~~~~~· g:.f~~ 
m im~trativa .sru g0Yén10. - lgnacio dor: Pedro Cos,mo, rn:1:i.or: Anlomo 
Ev.1ri.,to_ 1 de L1~b6:1 Nobl't'l_:a. commL·tT;ante; 

C a m pino. Grande, 30 - Mo111 e n t.o J osc R odrigu r.\ A:vt"'s, commcrru11llc~ 



I' .. A UN if O - Quarta -feira, 31 de ma1·ço de 1937 

'P A R T E 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRÊDO 

o F F 
Dia á Secret.:1rla cabo Joaquim 

Pedro. 1 
Dia ao t.elephone, soldado telepho_ 

nista Severino Ferreira . 

Govêrno do Estado .t.éde, á rua 18 de Novembro, n. 155, Boletim n umero 69. 
tndtpcn dente de qua lquer pa.gamen_ 

bXPEDIENTE DO GQVgRNO DO to.' Deferido. 
DIA 30: Antonio Mendes Ribeiro, requeren_ 

Peticóes· 
c:o licen ça [.)ara construir o oitão e 
remodelar o predio n. 259, â rua Bu 
rão do Triuinpho. - Deferido. clP-

( A.ss.) D~lmiro Pe ... d ra de A.Fldr ade, 
coronel commandante geral. 

Confere com o original: E lyslq So. 
breira., tenente-coronel sub ... comman.. 
dante. 

De d . Lruz ele Hollanda B1stos, 
, itffa do cx_investigador df-' Policia. 
lgnacio Ba."Stos, .'SOilcitando uma pen­
sf10. - Requeira ao Poder Leg1slat1vo 

1 medida solic.:itada. 

~~côrcto com o parecer da D. O. L IN SP ECTORIA GERAL DO 'fRA-

Juha Freire Henriques de Almeida, FEC.0 P UBLI<.: O E DA G UARDA 
req?Jerendo licença para fazer arrua_ CI VIL 

Iaem do funcc1onario fedei ai Jofie 
Ppreira da Silva, recorrendo de 1:1rr. 
despacho ela D1rrctona do Montepio. 
- Inàefericlo. á Yi."ila d.\s mforma_ 

menta e rep,:irtir em lotes o terreno 
cte sua propriedade denominada San_ João Pessôa, 30 de março de 1937 
ta Julia e que lhe sejam concedidos 
os favores da lei n. 96. - Deferido, Serviço para o dia 31 (quarta-fci_ 
nos termos ci.a informação. ra>. 

ÇÔ('.:,. Vivaldino Valberto e Vatdo Tosc~.-
no Varandàs requerendo licença pa_ Uniforme 2.º <kakD. 
ra construirei-n 50 metros de muro no 
predio de sua propriedade, á aveni_ 

Decrl::'tos: 

o Governador do fü;t ado cta Par.a. da dos E.5tados. 234. - Deferido, em 
Jwba crca uma cadeira rmtunentar face do p,3.recer da D. O. L. P. 
mb.ta no Jogar Urucú, do município Luiz Gonzaga, requerendo licença 
de Al1góa NO\·a para abrir letreiro na fachada do 

O Go"ernaclor do Estado da Para- predio n. 58, á rua Desembarw.idor 
hvba nomeia Maria de JC!-Us de AI- Trindade. - Em face da informação 
1;-lrid.'l e Albl•qu.:rque, profe~~ora não da o. E. F. attendido. 

Diu- á Inspectorla, ~narda de l.ª 
classe n. 2. 

Dia ã. S V .. guarch de 3. :i cl.-.sse 
n. 54. 
ns~orct;n~}. \guardas de l .

11 
classe 

Plantões, guardas ns. 79, 18 e 110 

f;pl~m~:J~i/~ar~uàfi1~\it~;ltc~~i1
1l:t;e~; ce:~ri~a1,º

8
a~~1~LfJan~i~er~~d~it~~ Boletim numero 71. 

Vacca Brava do município de Areia, e substituir a coberta de palha para 
duranle o iinpcchmento da ~erven- telha na ca&J de sua propriedade a Para conhecimento da corporação e 
twni:l etrectivn. que se ach•.3. hcen _ avemct.l caetano Filgueiras. 44. · _ devida execução. publico o .i;eguintc: 

~·~,l~~i- ])~~~-~:-\:º llle ele titulo a pre- D~~;i~1?d Seager. requerendo maLrl_ Segunda pa r te: 

1 e 1 A L-
PREFEITURA MUNICIPAL DB 

JOAO PESSOA ~~ 

DEMONS:i'RAÇÃO DA RECEITA E DESPESA NO 
DIA 30 DO CORRENTE MÊS 

Saldo do dia 29 
Receita do dia 30 

R ECEITA 

DP:SPESA 

Pago a G Pclruc('i & Cia . conta Ue 
exerctcios anteriores 

Saldo para. o dia 31 

Em documentos de valor 
Dinheiro em cofre .. 

31 210$829 
27 .257S800 

17 :320S5UU 
32' 176$629 

58 :477SG29 

8 980S!i00 

49.497S129 

49:497$129 

Thesourarla · da Pre!eltura 
março de 1937. 

Mtmic:ípal de João Pes:~ôa. em 30 de 

Em fevereiro: 

Venda de placas 
Registr9 de vehiculo.s 
Industria e profissão 

185SOOO 
l 80SOOO 
420SOOO 

Gentll Fernanae~. · .J 
Thesoureiro ,interino. ·' 

- - ------

o Governador cio Estaao Cfa Para- cuia para um automovel "Dodge". ele 

1 

. ., , . . 

ht·ba nomei:i o professor diplomado •;u Jropriedaci('. _ Faça se o. ,w.t - I - lm po1 ta nc1as re~o lh1das aos co. 

MOLDURAS E VIDROS-CONCA­
VOS para. pinturas de qualquer Com­
panhia, VC'ndcm-se no Photo-Pintura. 
Rua Duque de Ca:\.ias, 555 - João 
Pessôa. 

l\1"=1.rio Geme!> Perc1r,3. de Sousa para Ln~ula. -

1 

~:t~c~~5·t;r:c°a~:o ct~º iif!~d: S. ~~~ 785SOOO 

~;·/~~~~·Or ;te;-i~lo.;:~~:~~ci~ ci~rg~'l{e~~ Multa: do Óariry, ~oram recol~id~s nos. mê_ < As.) 1rc,rac io Armando Vieira. ln!\ especial da Agencia Brasileira - O 
l'icio na e~cola nocturna do s2xo mas- ses de Janeiro_ e feverei.ro do coi ren_ pector _geral de pol1cta. respondendÔ conhecido polemista português. leader 
culino da cidade de Mamangu0pe, \ A Prefeitura mu!Lou o ~r. Antonio te anno_ as importancias de_ · · · · · pelo expediente. Eacionalista e correspondente de 
ncada por ac.:to desta data, ser~indo_ Camillo na imporLancia de 50$000, l:625Sqoo .e 2 :07tf~Ooq. r~spectivaf!len~ Cvnfere com 

O 
original_ Severino guerra do jornal "0 Seculo". sr. An­

lhc de titulo a present.e porta na. por ter coberto a su,J. cnsa de palha te, cuJa aemonsti açao e a segumte · Araujo Q ueiroga enc. da s v., res- Lonio Ferro, por accasião de uma cur~ 
O Gover~ador do Estado da Para. á avenida Palmares. 310, sem a res_ d d 1 ct· t tc:i passagem npsta cidade oc-ncedeu 

h<i",yb,A, l,·'n'ºeme,1Caoeª111onopr~,-ªel1'..~;ided1pl'!l1º;nelª10- pectiv::i licenca. Pilar - Em jancll'o: pon en o pe o expe iene. uma entrevista~ collectiva aos corres-
" ~ . ,... .i:n. pendentes dos grandes jornaes estran-

para exerc('r_ mterinamente. o cargo convite: POR T UG 4 L geiros e aos representantes das agen-

i;E'1)~~·~t;s~1~·aG~1t~Pi -~s~~1~/nJ;ª:1\1~~; Convida-w o sr Pedro Mt1ribeca a ~:;~~rod~ep~~11
2
i~ulo-. ~~~~~~g .. ~~5

doU!Ji~~~~~~:is~r~:tªcà~~f!sáç~; 

~~~:7.~1.1do-lhe de (itulo a pre~ente por_
1 

~~;iJ~~e~e: :et~ im~-~:e. sobte a1s Indust,ia e prdfissão 528SOOO SOB A ACÇÃO DO SR, ~~~~~g~ê;=~~~t~~~çãc~IlS~ft'ue i~1:nâ: 
ln~a ªc~.~~·ni~l~r is~o!sta~~ciirn~ar~~ COMMAKDO UA POLIC( A 'M(LJ. 

953
sooo OLIVEIRA SALAZAR :~~1rn~

10
~~oss~~ ~1f~~r:~ossa?aªz;~ra do 

sêxo ma.scuilno ela cidade de Maman_ TAR D O ESTADO DA PAR A.BY. Em fevereiro: o govêrno de Portugal acaba de en~ 

gu~p~ovcrnador do Estado da Pace... BA DO NORTE. Venda de placas 260$000 O chefe do govêrno portu- ~~~~I ád:;,ssi:;:.~~~a ct~ª~~~~~. 0re~:~~~: 
~~~~7c~10L1:1~3. p~r~10~~~~1~:;a 0c1~~\~;~ª~: (Awdliar do ExerciUJ de 1.• Unha). ~:!{;~~·~-?a dee P;~~/~~fi~ i;~~~i guês declarou que a dieta- :~r~~~otefi~~n:i~~~ ddea 1:~i~3;1 s!~t;~ 

~~:~~~e.<-~~~-a t~-l;p: ei1~~~1~i: c?.'~tf~1~~õ m~.~~r~e~ 1:~~- João Pessôa. 30 de 672sooo dura, no seu pais, é uma !:C1~l~ii~ªi.5J~i~1~v~n~in~~gas e~;i~~~~ 
Campos'", em Pocinhos. do munici- questão de facto, urna re- tas relallvas aos annos de 1928-29. 

J~~~ ~l! t~-~j~p~1~)r~~~!~ieóor~~~:,~~do_ ra~rviço para o dia 31 iquarta-fei_ S. João do Cariry - Em J,:meiro: volu~ão pacifica ~t~~~e 
8
do A~~~Iéage~~léioª~[ª P~~-

0 Governador do Estado ela Par-1. Vende de placas 145$000 - tuguésa fica habilitada para aprecia!" 
h.\.ba non1t:1a a normalü,ta diplomada Official de dia a&pirante a official Registro de vehiculob 140SOOO B administração financeira em toda a 
Sc:\·y Cufntrn P<ua exE.-rcer, interina_ Sebastião C-3.lixto'. PARIS, 27 (A. B.) - Serviço e:,. questão da responsabilidade do .sr. 
mente o cargo de professora de 1. ª AdJuncto ao official de dia 1. 0 285SOOO pecial da Agencia Brasileira - Os Oliveira Salazar até o dia 31 de de-
u.1tr, .. n-icia .com e.xerci_c_1·0 no G1.·upo 

I 

sargenLo José Fernandes. · Industria e profissão 1:008$000 mais importantes jornaes desta cap1- zembro de 1935. AI:, contas do anno 
Escolar S. José. da cidade àe Cam- D1a â Estação de Rad10, 2.º sargen_ tal reprcduzem, na integra, as decla- c;c 1936 por lei deverão ser encerra-
pma Gra~d", .·,erYmdoJhe de titulo to Manuel Bernardo. l:293SOOO rações feitas pelo sr. Oliveira Sala-1 das e p'ublicactasãté o dia 31 de ou-
8. presenLe portana. --------------- --- -------- zar, presidente do Conselho_ de !'-'li- tubro do corrente anno, devendo par1. 

Jl.\~a 
0

1~~~~·;i!do;· ~~r!!\r·st~ d~pra~: : THESOURO DO ESTADO g~~c°é~ ~. ;~1~:;1 
a:c~ar1;~~ª

1i~~ ~~~~1e~~o~ ce~~~~~1~sd! ~~~~é!e!:~ 
da Hí't cil1a C:walcanti de Albuquer- 1 blicadas no "Jornal". legislativa 
que p.ira exercer, mterinamente, o BA e T D .. A dictadura, declarou rextualmen- o sr. Antonio Ferro considerou op-
cargo de professor-, de 1 " entr2ncia LAN E E A RECEITA E DESPESA DO DIA L~ o sr. Olivei,a Salazar é u_ma ques- portuno e necessario chamar. a atten-

~i~111ci~:~~ci~~ ~~m1~1~~Pbr!~~e. J~;:~ 30 DE l\lARÇO DE 1937 ~~~ ~e pf1~c;~mea U:a~ râ:~~~~~o q~~citf~: ~inii~~ !~~~e c~\~g~ctodainé~~t~:e~: 
tindo_lhe de Ululo a prese·nte porta- dos os dictadores modernoo devem ac:mteci.mento sem precedentes na 
na RECEITA examinar e resolver com ~ maior im. historia financeira da republica por~ 

O GovN11:1d01 do Estado rla Para- parcialidade, é. sem duvida alguma. tuguêsa 
hyha nomeia a proft:-&sora não diplo_ Sildo cto dia 29 do corrente 24li.804S200 a questão da censura. Esse deve ser Após quasi um seculo de desorg~-
m .da \nna Doion·s Maç-h:1do para Recebedoria de Rendas _ Por conta considerado como um dos 1;1ªIS deli- nização e desnorteamenLo, dur_ante o 
1e;..:1?1, mtenn:-nnente a cadeira rudi- ela. renda do dia 29 . 39.800;?>000 c_a~os pr_oblemas da nossa epoca po- qual O comprimento dos preceitos 1e. 
mcntai· d-:> Urucu. do municipto de E.'>Lação Fiscal de San~a Luzia do Sa_ lit1co-soc1al." . . gaes estabe~ecidos sobre_ as contas ~to 
Alagôa Norn. creada por arlo desta Jmgy _ Idem por conta do mes de ~ Lembran~o a sua passada act:v1d"l.- g:vêrno. foi uma ctelic!Osa obstraçao 

~ti~'t\~ l;~~-~~
1
~-f;_-lhe de tllulo a pre_ I~~;~C:t:,:i~ f~~d~'ehii:u!os _ Idem do 

13
:
7785600 ~ Jiª:~~~~~ ~~;u~

0
u~ :;;u:Ln~~:~ j~~g~~\;o~rni1~~~-~in~~~!.s

11~~~~i~~!.; 
més de fevereiro findo 19:862SOOO prcfessor de Economiã. Politica, o sr e incertas de tentativas caracteriza 

Secretaria do Interior, .Jus­
tiça e Instrucção Publica 

correia & Cia. Caução de concor- Oliveira Salazar accre~centou: " Por das por irregularidades de _prazos e 
rencia ao fornecimento do edital n nenhuma razão poderei tolerar que :' incomt>leta observação das dISposiçócs 
14 4 :OOOSOOO censura do meu _pais b_arre o cam1 · ltgaes. a Republica portuguêsa tem, 

Repartição dt> Aguas e Esgctos _ -~ nho á arte, á ph1\osoph1a e á litera- f111almente contas simples, claras e 
l>l',P\U.T.1..i:,JhNTO DE EDLC~ÇAO 

Por conta da arrecadação do cor_ 4 :891$300 ~~~Ío. Neã~ ~:f~f; ~un;iblifaº;~o e~; !~~u~~~ide~!~fo :C~~~teu%m~1~~nofiie~~ 
EXPEDIENTE DO DIRECTOR DO 

ll!A 30 
M,

1
;~~:te d:êlourde~ Mo~·orÓ · _:_· ResÚ~ um tratado sobre o Codigo Penéll. AJ.. verdadeiramente sensacional. Não re-
ruirão de vencimentos 122Sl00 idéas e as doutrinas pos:5am livremen- presenta. porem. uma surpreza por9ue 

Secretaria da Fazrnd11 
llH EBl::1101,1\ Ili 
JO,\O PE ~So \ 

Xf'H, 

Prefeitura Municipal 
l-:XPEDIENTE DO PREl"F.ITO 

DIA 30. 

Petiçõe5 de: 

João Luiz Ribeiro de Moraes _ Sal- to. transformar-se en:i l!bellos e pole- desde o prime}ro momento da act1v1-
de do de adiantamentos 756S500 r,J'.Cas em que as mJunas_ substituf!•,1 dade governativa, do sr. Ol!veir~ Sa-

EslDção Experimental de Fructicul_ o:::; argument?s. O me~ pais era e de- lazar, na gestão ~a pasta das fman~ 
turn _ Por conta da renda do més I te ser considerado a1Uda hoje come ças. ª·" caractenst1cas pessoaes do ac· 
de março 923~500 um doente que entra no periodo da tual chefe do govêrn0 foram sempre: 

DiH•n,os Junccionarios _ Descontos convalescença. Por isso é preciso pre- organização conveniente de serviços, 
df venc1menLot; ,abono n 33 1 :968S800 86: 102S80G paral-o _ para o repouso que lhe cti:v _.i preoccupação de clareza. e de . p_razos 

l\-Ic.<, de Rendas dr Itabayana 
Supprimento f'm moeda 

D ES PESA 

DL E. bção Fhcal de Ingâ - Idem 
Em<'nta 405 - Obras Publicas 

Dr-'-apropri,3.ção do predio da Santa 
'>C C:t·-ci dr Mi!.ericordia 

Ementa 718 Euripedes Ta,ares da 
Co'-ta - Adi;.u1tamento 

Ementa 742 - Jubrrlita Nobreg,1 
Desf)('~as realiz.adas 

Em,,.nta 434 - Mannho & Cla 
Restituição de caução 

Em nla 361 - BryingLn & Ci,1 
Idem . . . 

Emen1a 585 - FPJ.ncisco Carvalho -
Vencimento.s . 

D1 Pr.<-o~ tuncc10nanos - Vencimen_ 
to~. abono 11. 33 . . . . . 

Mo11L1.:pio clo.s Func:cionarios - Trans-
e 1do Jerencia de de.scontos, abono n 33 

m 
De- j ~.:lido para o d1n 31 do corrente 

10 ·0005000 
15 .000$000 

iGOSOOO 

500S000 

383$000 

500SOOO 

1.500SOOO 

300$000 

14 :383,200 

1 :968$800 

___ amanha força, potencia e tranquil11- em tudo o que se refere a admmIStra 
332:907SOOO dade". . . . ç~o financeira_, cumprimento ~xacto e 

O conhecido polemista frances sr rigoroso da Je1. cmdados de lm.ha ge-
M. Fischer. enviado especial do "Jor- ral de orientação e de pormenvres d2 
r:al" perguntou então ao presidente execucão. finalmente o deseJo cons­
dc Ccnselho do actual govêrno por- tantemente manifestado de Psclarc­
tugués, "se mais tarde, quando a fe- cer o pPblico sobre o andamento das 
bre do doente tiver baixado, essas questões fw1dam-cntaes da vida do 

rn'g1i~:i,6}~~~r:;a su~~I!;~ia.s;~pondeu Es:is~o nessas condições a realiza-
textualmente: ''Essas medidas serão cão admuustrativa do i:;r. Oliveira 
supprimidas. com a condição essen Salazar é um acontecimento digno de 
cial. porem. que se possa continuar registro especial Devemos salientar, 
.J applicar esses três princípios fun- PcCl'escentou o sr. Antonio Ferro que 
damentaes da minha dictadura: "1 ° não se trata de contas provisorias, 
ponto - Respeito absoluto á autori- mas de contas definitivas do Estado. 
clade constituida; 2. 0 ponto - su. Talvez seJa essa a primeira vez D!!. 
bordinaçã-0 de todos os interesses par- nossa historia financeira em que se 
ticulares em favor do bem commum · pôdt affirmar estar a publicação das 
3. 0 ponto - servir ao pe.ls sem des- conta.~ rigorosamente em dia, or~alll­
çanÇo e antes de tudo". zadas, encerradas e publicadas em 

Os jornaes de Lisbôa reproduzem praZO$ curtos e sugeitos á aprecia­
em titulas garrafaes as palavras tran- ção da repre..<.entação nacicnal. logo 
quillas e serenas do chefe da nação depois de terminado o exercic10 a que 
portuguêsa, com as quaes o sr. 011- se referem. 

44 :895$000 veira Salazar concluiu a sua entre- Concluindo as suas lnLeressnntes 

288:012-~0VO ~::~a ~ª~u~ª~!~~
8
tarriij~~t~~ta~ ft~~~aç~hisi~tic:~;~~o :~~r~ :f.' 

332; 907$000 ~ur~o~:ntdnt·~~o;:r::s;;c:ro~:~ ~~~~~ ;i;:~:~és c~~~!endie~i~rº co~ 

Theeourarta Geral de Thunuru elo Estado da p.Jrahyba, em 30 de ~:v~~:si~~~tad;~is~:e~ d~vem:s~~ ~:~ t:!~i
1
!ºdfº~a re;~r~~fra~ã~es;~: 

Dú março de 1937. car a mostrar a verdade, a informar, bli~a do pais durante as ultimas de-

l'nn .. nJb•. 
Tl>elollrelro geral. 

F . Gama Cabral 
!.º contabilista 

Franclseo Pain, 

a ensinar e a guiar o povo". zen-as de annos, confirmando mais 
uma vez os princi;:>ios de administra~ 

A RECONSTR UCÇAO DAS FINAN- ção sadia, energica e lmparc,al lm· 
ÇAs P ORTUGUE:SAS posta em favor d& proprla vida do 

'LISBOA, 27 (A. B ,) _ S11Tuú;a :,J;~º e em beneflcl(, uclw,ivo fio 
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~~ íro)~@rnia~'1~ ® ro_,a 
. . .. -- ·--- - ' -:::-''"::..:..·':;,:.·.:::-::-:. 

Muito mais possante e economko Nova carrosseria 
de aço, inteiramente silenciosa - Novo estilo e bel­
leza - Completamente novo em todos os detalhes. 

\(;1,.vn:s UIE\IIOLET EVI JOI.O l'F.SSO\, 

ALGUMAS DAS EXTRAORDINARIAS 
VANTAGENS DO CHEVROLET 

r,;ov \ E'.\GRE'.\AGE~I HYl'OID uo El'\0 Til \SFll10. 
- _A 111t·-,n1a usada nu, carros mais coros, 1uu.ill) 
ma1.!S forte 11uc o lypo anll'rior. 

:~~~'~Rc!!·~l;~o~' FRfu'\TE. - Para mais espaçosi-

CAHHOSSERI\S MAIS BAIXAS E MAIORES , - de ~13::(lr;:~ilê a;;;:s~~:::/.ªs portas 11 cms. mais largas. 
\ JUROS DE SEGlJRANÇA EM TODO O CARRO 
OIRlcCÇ\O APEHFEICOADA, A PROVA DE CHOQUE: 
F,TOr\~IE:\TO ~I \IS BELLO. 
1 RFIO'i 11' ORA\UCOS APERFEIÇO\OOS . 
.\CÇiO DE JOELHO, 1\05 ~IODELOS OE LUXO, J. BARROS & FILHO - Rua Maciel Pinheiro, 172 

011lro ... \µ;<'nl('~ cn1 to<las a~ cidade'- Ju Hra.,il 

Nos resfriados .•• TERRENOS REMINISCENCIAS Nos resfriado~ tão fre­
quentes ás transições 
bruscas do nosso clima, 
como primeiro cuidado 
deve-se limpar os intes­
tinos, facilitando sobre-

J 

;,:~~~- ignorantes e inaptos para º Vão dormir!. .. lmporlunos!... 
Entendo. pois ,que os commissarios Quantas vezes temos vontade de 

~evem ser substituídos por Delegados levantar_nos durante a noite para cli_ Vendem-se cm lotes, na prospera e 
hterarios pagos pela Província, divi- zer ao.s importuno~ que conversam saluberrima Ave111cta Maximiano de 

1 

d ida esta em quatro circules de mo, na esquina: _ .. vão dormir e não F. · · d · b · d 

~~~;:~~~:j~~~:]tff~J:~e,~;~~; ~~~~ç~l~odem os que premam de eles_ ci~~;~1ti::Ii::;~:'.~o~~ Te~~~:i~~! 
(Conclusão da 2.11. pag.) 

Yeitamcnto, que, confirmado pela di­
rcctoria, lhes sirva de documento pa­
r.:- ser admittidos a concurso. 

Sem este, senhores. e sem reconhe­
cida moralidade, ninguem deve ser 
nomeado professor, pois bem sabeis. 
que é delle que se recebem as im­

maneira a cura. 
E' preciso, porém, usar­
se um laxante suave 
mas de cffeito seguro 
como o 

clra. Pedras de Fôgo, Pilar, lngá, Em ~oda a parle existem md1v1duo~ fructeiras de qualidade. Agua, Juz 
Campina . Grande, . Cabaceiras. Bodo- qu.e. nao . tend. o o. que fazer duran_Le l exgôto e bondes á port,a, ~ traLar na. 

i~:ga
1 

se. J:t!~J J
0 
° R~~~~· 

4
~;i;1~~~ ~ei1l,~ITl :~~dict~~~ç~~n·d0~. 11~1~.

11
~;1;~~~ A venicta João Machado, n ° 795. 

có, Misericorclia. Sousa e Cajazeiras I ve1Lam a noite para perambular pc. PARA VENDER 
A Capital ficará sujeita a immediata las tuas. 1~ara fazer ioda nos cafcs 

pressões mais duradouras. 
. Quanto ã organizaçã0 administra-

tiva de nossa instrucção publica pen­
s0 que é ella actualmente peior pos­
slvel, e sem uma il1Specção e fi.,;cali­
zação activa e directa serão inuteis 
todas as mais providencias. 

"SAL DE FRUCTA" 

inspecção do Director Geral. e nas esquinas e perturbar ~ somno 
Cada um desses delegados deverá ' dos que trabalham e precisam do Cuas prensas novas com accesso-

ser Ba~harel em direito, ou pessoa re- 1 descanço nocturno. Como c~nsequen- rios para. fabricar MOSAICO· uma 

ENO 
â~~~â~'ctt:-:::nte e~,~~ª~ ~%~nt~ ~~; 1 â~ª p;:j:;~1:;e,~ r~~~te~~~~d~lo:\;~~ possante calclwa. forrnda de ~obre e 
h~is. 11:0BOSOOO) e gratificação de b_res mortaes que levam a \'Ida a sr_ com 92 tub.os de bronze. um motor de 
quatrocento e vi te ·t -

1 1 
no. . 40 cavallos, uma machma de f"Scrcver, 

<420S~00l, que ~~·á R~~u~!Ja -~ ~eu~ 1 E'. per. mal dormn· que existem_ tfn- UNDERWOOD. em perfeito estado e 
substitutos. quando deixarem aquel- Los 1_nd1.\iduos com .perd_a de phosp.1a- uma BARA'J'.INHA com 5 pneus. Pre­
les de exercer os cargos: elevando- to. facilmente lrntaveis e cncolen_ ços de occas1ão A tratar na Avenida 
se o ordenado do Director Geral quz zave1s. Dia a _dla mult1pl~cam_se. pe. João Machado, 795. 

Agradav•I . . . Suave • , , 
Segura.,, 

A 1nctclencia e pobreza dos p::i.es 
tutores e pessoas que teem sob se'J 
poder meninos. a relaxação dos pro­
fressores, e seu pouco amôr ao cum 
primento do dever, e ainda o nenhum 
mcentivo que estimula os empre~aQos 
na ~igilanci_a destes e daquelles. são 
motivos mais que sufflcientes para 
chegarmos ao tnste estado em que 
se acha a nossa [nstrucção Publi­

não poderá ser lente algum do Ly-
1 

lo mes!.no motivo .. ªs vict11~1~de per_ ------·---
ceu. e sim um Bacharel, Padre ou li- i turbaçoes_ nervosa~ de m~101 ou mf' - p d' . d 
terat:·. a um conto e duzentos mil 

I 

no: grav_1d~de. As _ pe~::.;oa~ que se re 105 a V8R é) 
réis 11 :200S000). e a gratificação de tornam ,rnta_das, InQUICtas. ctesani. Vendem-se duas casas 
seis centos mil réís <600S000J a qual mada.s e pe~s11n1.stas em con.scquenc!a 

ca. 
Entendo, como o exmo :;r. dr. Fe. 

'J)ertencerá tambem a seu substituto ela perda de phosphalo, e que ll'10 recentemente construidas, 
que deve ser um lente jubilado ou a podem se livrar do barulho da rua 
pessoa habiliLada que [ór rreviamenlle em _que r_es,dem. aconselha.se O uso na Avenida <los Estados 
nomeada. de m1ecç0Ps Tonofosfan, que levan-

Esses delegados serão obrigados a tam O esta.do geral. rei orçando O 11S. 573 e 583. 
re~"!dir em seus circulas. a visitar as s.vstema nei \OSO. 

Hzardo e outros, que o ensino gratui­
to e obngatorio deve ser preferido 
porque é o que se coaduna com 'l 

nossa civilização nascente. mas son 
ele parecer que codit'icar recta doutri­
na sem acompanhal-a de uma medl-1 
~a que S(:Ccorra a pobreza. a qual tem 
mcon~e.staYel . direi~o a nosso::.; cuida- __ 
dos. e uma mutilldade, se não uma 

1 

escolas respectivas trés vezes duran- VIST_A_S_D_A_C_TD--A-DE___ A tratar na rua <la Re-
te o anno .le_ctivo, a dar um rel~torL ' cm postaes e 1 . 
de ~a.da vis1~a ao Directo_r Geral. e I outros typos. quasi duzentos aspectos publica n. 0 774 

-------- por mte1 media delle correrao todos os diffcrcntcs só 110 Photo-Pintura. Rua ------------

1 ~:~o~IOts~a~~z:nç~eos ~~ eansuta~sº.· a direc- Duque de °Caxias, 555. - João Pessoa. Aos srs. chefes de fam·11·1a 
:--etis m~tncnlados no ~ultimo anno. -

Lembro-\·os. l}OL"i, a rreaç;..o cte um <.:ada escola das Vlllas 30 por cento Os Sub-delegados de pohcia serão I d p h b R' G d imqutdade 

impo:-;to destinado a i;,upprir não só das Cidades do centro 40. e da Ca- o~- sub-dele~ados !iterarias. . de .- suas r.ensam o dLc:;pendio dos dinheiros pu- 8 ara Y a 8 IQ ran e 
fl.:', escolas dos object nece.ssano.s pital 50; resultará. em face dos ma- Sub-dele~acias com a só obngaçao de blicos d N f 
·s,.1qod SOlllUJlU ,'Op OU!Slll O B rnd t rIC\Ilados actualmente, que serão attestarcm ao Delegado ltterano SO- Parece-me senhores que não sena o or e 
c:cmo para um \'estua1 ia 1mples, de~- rhamado.s a 0 ensino de 400 a 500 me- bre ª frequen~ia dos profes.5ores. e inccm·eniente reforma'r essa institui­
t<'nte, e umform<' para elle sendo es- nine!'- pobres. com quem <>m termo sua conducta civil e m:)raL ção eXtingumdo-se aquellas cadeiras, 
-.,e imposto arrecadado cm rada mu 1nedio não se. clL<,pe11Sarã maLs de 8 a Bem sei. senhores. que com essa e creando-se as que na actualidade 
•:ic1pa1Idadf' e 1crolh1Cl a::; resµecti- 10 conto:-; de réis nova organização cresce a despésa nwLs podem aproveita~ a nossa mo 
,·a~ collectonas, e :i t qmz1ção do en Ora, o numero de meninos ensina nos orçamentos da Província; mas, cidade 
('arrrgado r:la dir e, o e fi,;;;c;.1.hzaçá0 elos em as 9 escolas s11pprimidas chega. al~rn de que o augmento é apenas de A..5..c;im pense·. que seria mais acer-
rtfl.'j aula do mw ,c1 no desl)€ndido quando muito, a 300: a reducção das ~eis conlos e tresentos mil réis . . . tado que o Lyceu. tivesse as aulas de 
rm refend 111 aulas dá ele sete a oito contos de eco- <6:300S000l, não me podereis negar lingua nacional com o accrescimo ele 

Tal\ez "º emb I ncmias; logo é certo que com a me- as vantagens. que tem ella s-cbre :i que vo~ falei para a habilitação dos 
menmo µnb1e t d1da md1cada se estenderá mais o existente. nem que se deixe de as pretendentes ao professorato, de La-
,·ada a1l1A ; ensino. e na clas.'-.e que muito preci- ter; sendo_ certo ,_que a dimtnuir~s. tim, Fra_nct•s. Inglês,_ Desenho com 
pon;:ao en r rl1 ,;.5 cielle. logo é certo que assim o no- se como e opm13:o geral, supprimir- G€omeLna linear Historia antioa e 
dunento do 1 ,

1 
vo unposto poderá ser medico e bas.. des algumas cadeiras de latim, e do mcderna e Geographia. 

0 

Para r o er t rá que_ renda de trés a qu~tro con- Lyceu. as quaes nada aproveitarão e Cham.o a vossa attençào para o que 
tPndo aind Lu de reis. em tod~ a -~rovmcia.. 1 se. emp1egardes seus professores nos diz o digno Director interino da Ins -
Cf'SSario rcouzll o l\Ias M'nhorcs. nao sao esses os IT!L'iteres dessa nova ordem de cou- trucção Publica a respeito da Biblio-
~XL'itente delx n x, umcos dc~c1to:;. que temos a corrigir · sas. theca do Lyceu. que Jaz no mais de-
masculmo em t forem 1 11:.' matena. suJe1ta. E .11:c.:ntestavel- Apez_ar de muito extenso no que te. gradente abatimento. 
as sub-dele oda e para 

1 

~ente preciso um sacnficio para se nho dito sobre o nosso ensino publi- o collegio de meninas. estabt>lecido 
as m.enlna em t, t q forem ooter um melhoramento real nessa co. con..--entireis que não deixe no oi- nesta Capital s-:b a direcção de D 
as v1llas e c1dadf> da Pro lnc1.a. ex- parte ~e nossos serviços pubhcos · . ~·ido os estabelecimentos respectivos Idalina Margarida da A.ssumpção 
ceptuando-z.;e a ca1)ital Lsto posto. O :-.,',stemfl de_. c?mmissar1os gratm- 1~to é. consentireis, que profira algu- Henriques prestaria um optimo auxi-
C'ffi vez de 95 escola 86 corresponden- tos vara aclmmist1ar o ens11_10 é ur:na mas palavras sobre o Lyceu e dos l d -
tes ri 64 .sub-delegacia , e ~2 v1llas e burl~. e em vez de conseguir os fm5 dois Collegios que ha na PrÓvincia 

10 ª e ucaçao do seu sexo, se fossem 
<'idades. teremos t_tma dLmmuição de deseJados, anima cs mal~s que o cor- o Lyceu se não vae em decad~n- ~~~h: ~~~~~ei~!~fm ªfe~~~d~~~:r;:. 
!l aulas e consegumtemente um aug- r~m: por m!olr que ~eJa a abnega- eia. tambem nenhum desenvolvimen- ções que esse Collegio. além de estar 
ment_o de sete a. ()lto contos de réis çao do cidadao, elle .só em ~asas ex- to tem apresentado pois que ha dez 
cm favor dos cofres que podem ser trerr1:os desampara o~ seus mteresses annos pouco mais o'u menos suas au- em uma casa acanhada e incommcda 
applicados ao auxilio do imposto de part1e11lares para cmdar. dos publl- las apenas são frequentadas annual- r::: ~;b~l~\~cr:ss .. carece de mais mes-
que vo..5 falo. l cos. por melhor que seJa. a vontade mente por 120 a 130 estudantes sen-

Se ficar c_ada escola dos povoados do Presfdente da Provlnc!:8-, elle não do certo que as de Geometria' Phi- rii q~~l.le~~is~e n~nst~~~;ão c~~~i~ 
com obrig~çao de chamar ao ensino te;t ou r~ remedia. scnao nomear losophia e Theorica estaclonar~m d::- c,mttnua no mesmo pé, em que O des­
vlnte meninos pobres por cento de m 85 v s eornmu;sarlos, oue llo- moei,,, que os .seus resul,ados não com- ereveu o rel~t.orln cto anno 11assecto 

Procurem educar s:us filhos, pol..s. 
sem in~trucção e ~em Diploma. nada 
mais se faz neste mundo. Procure in­
formar-Se com urgencia. quem tras­
passa em RECIFE wn Importante 
estabelecimento de hospedaria. com­
pletamente desembaraçado e fazendo 
optimo negocio, onde s . .s. pode morar 
com sua familia e educar seus filhos. 

Peça informaçô"s por carle. c,u te­
legramma. para - ESTACIO FER. 
REIRA - na Posta Restante do "Dia­
rio de Pernambuco". 

APIARIO MARIA IRE• 
NE - Vende puro Mel de 
Abelhas "Italianas e Urus­
sú. A v. João Machado, 
1155 ou Cap. José Pes­
sôa. 25. 

O ALCOOLISMO é am vicio irnobil 
aviltante. O ébrio é um ente descra· 
çado, cllgno do pledaC:o, cio bospielg 
u ~ udru 
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MOEDAS Reüfe 
Luz . 
Tre.:; Corôns 
Lili . 

-- "A UNJÃO Quarta -reira 31 do março de 1937 

59S.'000 1 FIBRA 
63.SOOO 
62$JOO , Typo :3 

MEDIA SERTÕES 

53SOOO a 54rnOo 
50$000 a 51 ~000 

f':.iva 
Mllho 
Oleo nf1nado da stmmta 

de o.Igod!io 

$~011 
G~50 

1$100 

CITRICULTURA 

ENXERTOS DE lATIANJE!RA DIA :;O OE :Yl AltÇO DE 1937 

Official Line 
Olga .. 
Clnudla 

~ii~~~g I Typo .5 

635000 r Cí.ARA" 
Oleo crú de semente da al· 

godll.o 
Oleo de semente tie mamonll 

Por ktlo: 

1:!g: O Posto Agrícola do açude de Con-
clado municipio df' Pomb.:il. da Com­
mil.~ão de Serviços Complementares 

*22Cl 
I 

d~ In ~pcct~ria ele Obras Contra. ~ 
.. 55S600 BANll.\: T ypo 3 

Typo 5 
Nominal 
4 7$500 a 48S500 Pa~t a de ef!mente dt1 r.1-Libra 

Doll.ir 
Lira . ... 
Pe!:teta, :sein cot,:1ção 
Franco 
E!'.ct.:do :.· · 
Rf'ichmnrk · 
Florim 
Suis.,o . 

llS350 
$üUU 
~ 
~525 
ssuo 

3SSOO 
~5190 
25610 
1Sii20 
3$380 

79S':"00 
16$300 

,l,80.,1 

s 
S770 
~735 

5S200 
8$990 
3S770 
2$770 
4$78!1 
8$1150 

Do E~tado lata rom 20 kilos 85$0-00 
Do RIO Grande. caixa cmn 60 

kilO".. 26úSOOO 

FIRK\ ( 'UltT .\ - MATTAS 
godãa 

Ra.:;pa.1, de l!oil& pollàn 
Rasp1.1.s de solla envernlzoda 
Semente de a-1.god:lo 
Semente de mamona 

~:: ~~~~ªtcis ersJ~ ~~~~~~id~i{:{~\t~!11
~s q:t 

$2'EO I guintes \'anedades d_c plantas ('!Lrica?: 

ASSl'CAR: 

Triturrido 
Cry:st.al 

68SOOO 
67$000 

Typo 3 
Typo 5 

Nominal 
45$000 a 46$000 

P\l'l,1ST:\ 
Tacões ou quadras de raHpas 

de golla 
Vaquête. ou coúros prepara­

t;4bQ I ~e~~:~~~AJ;h-;;n~~~!~ ~~~i;· ~!~ 
1$600 ~~~~~: gasc:. fb~ª· f ~';c~al.iia_G~~~~: 

Belgas . . . . . . 
Peso argentino 
Peso urugua.yo . . . . 
A gramma de ouro foi 

Gi070 

cotada a 18$400 

VLl.Ç.W 

OMNICl lS ; 

P ara: 
_,,.L,. J 

GAZOLINA E J{EROZENE: 

Gazollna, caixa .. 
Gazolinn, litro . . . . 
Kerozene. cni.xa 2)5 
Kernzu1e. garrafa 

COUROS E PELLES: 

j PeJi~to~ese;~t·ª:. L', ,malta 
Pe1les de carneiro 1. •, mn.tta, 

6SOOO; sertão ....... . 

6~$000 
1S400 

Typo 3 
] YP..i :J 

S(·rn cotaç8.o 
b<·tn totação 

21:~gg NA ?l!A(_'A 

DE RECIFE 
8$500 

Vem se mant.en~lo em posição 

doti 4$700 
06 demat, producloe ~0D1hm da 

Pauta. ,~ral . 

IMPOSTOS 

ESTADUAES 

RE CEillMENTO no !~!POSTO 

Lima . Macahé. Mimo do Céo. Man­
darina Piralim. P êra Parson Brown 
S2tsu1ria. Saudt'. T àni;cri.r:a n." f 
Tangerina. Imptrial. Pomelo. C,.R/\PC 
FRUITS: - Fo~ter. Duncan Trium­
pl1. Mar":'h seedlc.,-:;_ MacCo.rt'y, EeHo; 
LL•;bôa. KU~' QUAT N.AGAN: - LL 
MAS: Da Persia, de Umbigo. Com­
mum. T.-\NGERJNAS: - LIMA.O: -
Siciliano. Doc:e. Miudo, ?01~deroso; 
P1cappk Ro.sa. Tow· "!::'ll'le. 

PHARMACIA 
R f'ci fe - ás 6 horas. 
Recife - ás 13 .50 m. 
Recife - ás 13.55 m. 
Campina Grande - ás 10 ho:-a:.1. 
Itabayaw1 - ás 15 horas 
Guarabir~ - ás 14 horaS. 

Couro ::.almouniclo. kilo .. 
Couro sé-eco salgado 

6S500 malteravcl o m~rcndo do :.1lgodão em 
2s2oo R eciie 
3S200 Na vizinha praça .rnlist::i.. vigora _ 
3$600 ram. hontem. para o.:; cliv~rsos typc-o 

T>E [NlH'STHIA E PHOF!SSAO DE PLANT.~O 

Sapé - us 14.30 m. 
R)O ~nto - ás 7 horas. 
R:o Trnto - á~ 13 horas. 

TRENS: 

Partida s: 

15
~~~- CAMPINA GRANDE _ ás 

PARA RECIFE - ás seo-ufldas 

Couro meio sal .. 

ARROZ: 
Taponês brillrncto . . . . 
Commum do Maranh:1o 
Agult:a . 

XARQUE: 
Typo BB , 
Typo XX 
Typo SS . 

~~~g,h~tt·:_··saiTiCn · 
quo.rta~ e sc>xLns-leiras, n.s 4.to'"' 111 . ' 

taf ~R~x~~:f~~s s~~~~<I:: qua.r- Dos~~'crande, kllo .. 
PARA CABEDELLO - ás 10.52 _ JHIUIO, 

~.57 - 23.22, sti ndo os doi~ uJL1moS Milho. sacco com 60 kilos 
~~f'~~gd~l~~fl. S, QlU'trLas e Se"<La0-Jeira.s.' l~F:JJAO: 

do proc\uct.c. os p1eÇ% sPguintes 
gocooo I Matta_. 62:::. a 6GSOOO pelos 1~ kiÍos. 
?o$ooo 

15 
s~i

1
1;r 63·-,; a 66<.:0CO. t:i.tnbc!m pelos 

75SOOO 
I 

As Hllracias. alê honicm . fóram 
e<-las 

~f~~~~ Doo fü,tt.ldo Estados 
52$000 e OH l"O!:i 

1~;~ggg Total 

11 -i.95. CD7 blos 
2.872.701 kilos 

H .3bB.598 k!lcs 

2$300 
RECEBEDORIA 

32$000 ----- -----
DE RBNDAS 

DE CAMPINA GRANDE - ás Do Rio Cirande do 811.I ar(i 
10.40 m. go esprLLlll . . · - 62$000 

Até o dia :n cio corrente, a P,e· 
cebedoria de ~~cndas está recc­
hcndo. scr.1 mulla. o impo:1.in el e 
industria e µrofiss,-w n ·ferC::nte ao 
corre:,nte annn. d,• irnportantia 
super ior a l :000::,;000, pelo que 
ficam aYisados os re$pectiYOS 
coniribuintcs. 

Ka iórma da legislac:fw cm vi ­
gor, núo serão c\ esembnraçados 
os <.:onhccimPnlos e guia:; dos 
commen.iantC::~ <1ue nât1 e:-;ti,c -
r em qu it 0s cnm o mencinnaclo im­
posto. 

DE RECJFE - ó.s 23,15 m. 
DE NATAL - is 6,50 m. FARINHA DE MANDIOCA: 
DE CABEDELLO - ás 15 horas; Do P ará , . , , . , 35$000 

PAlfTA SE!\1.\X.\L 
Pauta dos pnnclpaes generos d• 1 MP O S T O S 

producção e mc1.nufactura do Estado 
segundas, quartas e sextas ; à.s 1G ho-
ras e ás 20,30 m. f'!1Ff:: 

MALAS 

POSTAES 

SAIIIDA DE MALAS POSTAES: 

Para o sul do pa:s - ás 6.as feiras 
ás 17 horas. · 

Condor (via Natal - mala directa). 
Para o sul cio paL5 (menos Pernam­

buco) Uruguay, Republica Argentina. 
Chile. Paraguay e Bolivia, ti....~ 4.as 
1cirn..<;, á:; 15 horas. 

Air Francc unala directa via Re­
cife) 

Para o sul do pais <menos Pern :i.m ­
bu~()J. Uru~uay. Republica Argentina 
Chile e Paraguay, ao~ domingo~. á.<; 
i e 30 m. 

NORTE: 

Pa r::i. ,e, norte do pais. Bolivta Pcrú 
Colombia, ~quador, VenezucUa. Guya~ 
na.s,_ Amenca. Central, Antilhas A 
m~nca ?-o Norte e E~panlw., ~· 5.aS 
feiras. ao:. 15 hora!"-,. 

Condor (mal:l. directa, via Nrtal). 
Para o norte do pais (até Be-lêm­

Parú l. m~110s Rio Grande do NotLe 
é.:; 6.as 1,~n·as, :ís 15 horas. 

EUROPA: 

Air Fr3nce (remessa aére~ po.ra Na­
tal) . 

T.rpo especial .. 125$000 

BATATINHA: 
1 Do Estado caixa 32$000 

COTAÇÃO DO 

ALGODÃO 

NESTA CAPITAL 

Dia 3() d(' m:ll'('O de rn:n 

PrN'O por 15 kilos 

F!Glt,\ LONC \ - SER IDó 

Typo 3 
Typo 5 

65$000 
61SOOO 

FIBR .\ MEDL\ - SERTAO 

Typos 1 a 3 
Typo 5 

53SOOO 
50,000 

FIBRA CUllT.\ - MATTA 

Typo 3 
Typo .') 

MEllCAOO ESTA\'EL 

58SOOO 
55$000 

.'.\'"a Prac:a elo Rio ele ,lani:'il'O, no dia 
W de m ar<:o de 19:.!'i 

sujeitos a direitos de exportação. 
~cm""·' de 29 de março a 3 de I MUNICIPAE ., 

abnl de 193i: ::S 
Por lltn: 
Ag-uardcnte de canna $~00 
Aguardente de md ou cachaça $400 
Al<'ool ~900 

Por kilo : 
Algodão Sertão Seridó 
Algodão Mal La 
Algodão em carõço 
Algodão rebeneficiado - Ser-

tão 
Algodão rebeneficiado-Matta 
Algodão - Residuos de piô­

lho beneficiado ou llnter 
Algodão - Residl1oa de plO­

lbo rebcneticiado 
Residuos de piólllo iruto 

de drscaroçador 
A1Toz ctrscascado 
Assucar n·LnaJo ,le 1.• 
A::; ::;ucnr ndinado de l.• 
A~sucar de u.sina 
As!>ucar triturarlo 
Assucar crystal 
A::;sucar br,rnco 
As;,:uc.ar demernra 
. .\ssu<:ar someno 
As::;ucar masca\·in ho 
A..,~ucar ma~c.avado 
As:.u rar bruto sécco ou 3.º j::.cto 
As~ucar h1·uto rnel.ldo 
Borracha. de m&ngabelra 
Borracha de maniçoba 
Bata.t.&s naclonaes 
Café 
Ca!é moldo 

Por cento: 

3S900 
3S800 
1S500 

1$950 
15900 

$500 

S9CIO 

$2il0 
1S200 
1$050 
1$000 

$900 
$850 
S800 
$700 
$G50 
$550 
$500 
$400 
$!00 
$350 

1$500 
asoo 
1200 

1'200 
28000 

Para conhec1mPnt0 dos rntc1essa­
dos, a PrefeiLura o.visa qu:- são a~ se_ 
guint,es as épocas dr- n·colhimrnto. á 
bôcca cio catre. dos impo$LO!i munici_ 
pa?s do corrente exercicio: 

Estabclcr imentos commerc!aes e in­
dustriaes Já collectado~ em 1936: im.­
posto até 50SOOO, em março; entre 
50$000 e 100$000. em abril e agosto-. 
ele mais de 100S000, em março, Junho 
e outubro. 

E:rtabelerim entos rommerciaes e in­
dustriaes .:\berlos ou transferidos no 
co1Tente ex rcict;.,; o imposto será 
pago de um~ ~ó vez. dentro ele 30 
dias a contar cl.1 publicaçã':"l do res_ 
pectivo ediLal 

Im11osto pre dial e taxa<, de lixo e 
calcamento : imposto atê 50}000 em 
maio; entre 50SOOO e 100$000. · cm 
abril e julho; de mais de lOO~CrJO. em 
março. Junho e !:=Ctembro. 

Os impo:::.tos dividido::; em presta ­
ções terão um àescomo de 10' quan­
do pagos integralmenLe na época da 
primeira pr :-taçâo. 

Todo req11enmento dirio;ido ao Pre­
feito ctc,·erá trazer o :sêllo municipal 
d e 2SOOO creacio pelo decreto n .. 53 
de 11 de janeiro <le 1937 e corrc.:,pon­
clentc á taxa e.Ir CXJ)C'diC'11L,,. 

Côco 
Por kUo: 

221000 ALFANDEGA DE 
Couros de boi, 1êcco1 salga­

Para _ a Europa, Asia e Africa 
i .as 1ciras ás Hi horas. ' 

á.c, Entrad:-is 844 fardos 
809 fardos 

12.317 fardo::; 

dos 2
$

200 
JOÃO PESSôA 

3$200 
Europa-Condor Lufthansa: 

Mn.13.; directa, via Natal. Para a Eu­
ropa, as 4.as fem1s, ás 17 horas 

NAVEGA('ÃO 

\ J.potl''i e-spr-rad09 

V :por P 
Vaµül' Pi 1a!E 

hO.tL 
e~ · ir'"; e ). 

ah1il. 
Carrn111 o 4. 1 
e lJ'u 1 l 

ahril. 
C:.i t1 1 

abril 

GENEROS 

J \ItlNll \ DI TRILO· 

Amrricana· 
Oolc.J. \..lf'c li 
Rei do Ni d 

Olrncl..1 F p1 <'1:il 
Brilhante 
C,11vJor. 
T,·jg(J Alllf'l lt',1 110 

D1wa • 
,..;oberan:i. ••..•• 
Nac10ua1 . . . . . .. 
CJlui.d.a Co111mum •• 

'f 1 

7 000 
H 000 

63 000 
u: 300 
.J~ .ouo 
G8 1JGO 

• • ~'lSUOO 
55$000 

. • 54$000 
G1$000 

1 

Sahicla.s 
Stock 

Couros de boi, aêccoa NJ)l· 
lchados 

Couros de boi, Hocoa nor 
MEitCAOO FIR~IE 

DISPONl\'EL: 

de sal 
Couros verdes 
(' vuros de bode 

2$500 1 
1$500 ! (Nota da Secretaria) 
9$000 

1 

Tenninn a 31 do corrcnce o prazo 

l 11 

PreC'o por 10 ld los: 

FIBR.\ LONGA SERIDó 

,5~000 a 56SOOO 
53,500 a 54S80ú 

Cour()~ de carneiro 
Cour1nhos de outraa 

cies de animacs 
Por litro: 

Farinha de ma.ndtoca. 
F eijão mu1ati.nho 
Feijão macassar 

espe-

PROPRIEDADES: 

8$000 improrogavel para o pagamento. _sem 
mulLa. do:; emolumentcs de reg1,tro 

4SBOO ~~v~:~1Joo:l~s dfnte~~~~1~~~ 1 ~f1~~1;::~ · 
$tSOO quanto ant ~s. á ThC'souraria ac.c;ta Al-

15400 fandega, para o cumpri mento dnquel-
SBOO la obrigação. das 11 ás 15 lloras. 

MOVIMENTO 

1 

\' ende-se por 17 :000$000, 20 :000$000, 3 :500$000 
e 1 :500$000, respectivamente, uma parte das proprie­
dades "ílarro Branco, "Pintadas", "Cantinho" e 

DOS CARTORIOS 

"Campo .\legrc", todas em optima situação para cria­
i' ção, cultura de algodão, com carnaubal, canna, agua, 
1 oiticica, etc., As duas primeiras situadas a 9 kilome­

tros de S. José, Lagôa Tapada, Souza - Parahyba e as 
duas ultim:is em Misericonlia e Anthenor Navarro. 

Ca.rtorio do Re .~ i~tro Ch1 H e represen­
tante do scni<;o ch. itoral 

Escrivão· - SC'ba-tião B:l!,lOS 

Correm· mais de m il proce':SO'- sobre 
el'c'itores de ambos os ~cxos. faHosos 
a cleiçã3 de 9 de setembro de 1935. 

Justificação contra Epiphanio Ida­
licio de Sou"i~. promo\·icto pela espo­
sa dc."'te . sra. Rita Lu iza clt> Sousa. 
para de~quite. 

A tratar com FRANCISCO XAVIER, em S. José Idem de sebastião Calixto de Arau. 

' 1,• Lagôu Tanada, deste Estado, ou com NELSON AL-11 /1~;,~~n~i~a A.'~;\i~:posa, sra. Ncuw Mo-

VES SOUZA. - Banco do Brasil - Recife. co~,~;.~
1

•0<1'!}~'\n~~.~~ ~:~-a~·~;-:::CB~;~: 
tas de M'Jura. 

Está hoje de planl:io. a Pharmacia 
~c1xei;·a, á 1 ua Duque de Caxias. 

TELEGRAJ\Il\L\.S 

RETIDOS 

Na Repartição Geral dos Correios 
e Telegraphos hJ telegramnrn,, retidos 
para ·'Tibi1 y ": Ch:-i.o;;tal; pant S1·ve-
1 ioo Carneiro 

AZO - pa pe! e- po!-.tal; ma.chinas 
phoUu;-raphicas, l'hapas e films Ko­
dak :::,Ó no Photo-Piiitura. Rua Duque 
clt· ('a\.ias, 555. - João Pessô:1. 

VIDA MUNICIPAL 
PRINCLS.\ 

Princérn. março - Ha mais de um 
anno que Princêsa tem â frente dos 
~eu:s destino:, o ~r Manuel Flor, n 
tino. cidadão cl1;no e que n·m re::ili: 
7<111do toda ~arte de bem á sua terra 
que mui Lo o admira e quçr . 

O :;;r. M:1nuel Florenlino \·em sen 
rio um prefeito mod eJ.ar, que vac con~ 
cluzindo eEte mumcipio. ~em odios e 
!"-,em rancore~. Lrabalh:indo pelo des-

~~11~~~~!~e~~Jinc1ie Sl~-~'ia rc~~;~~~sab~l~à~
1
~ 

des c cumprindo â risca o seu \'3.Sto 
programri1a progre:-;::;ista. 

A Prefeitm a pa~.sou por uma 1 e_ 
Jórm.'.'l. completa no se!t no\·o edificio 
( cm mobili.:!d3 gabinete moderno n..:. 
canüo, .~:-;,.101 . ·condibn::i.mente in~Uil~ 
lc1.da 

N:10 está ni'5tu o :s"U intercs.;e o 
Eeu zele. e h: rotamtnto a terra' do 
~tu bl'~·ço. E1n b!-e\·t> ,·o.e dotr.r esta 
f<nmc~a ciciadc de luz t·lectrica con 
!ctme c0ntracto Qll? ,·em de · faze~· 
ecm ~ grande (ll"l!)l'f...,a Jla Sambra. 

'·'(UIOU as Sll,lS \"ÍSlas deS\'Cladas 
para a arl::ofiza('áo cl-J cidade c:ilça 
:"lento da ru.·, No\"a reparo 'n:i.s es: 
•1:act;:1!:= ele rrdnt:; 'lll, melhor:1.mf'?nto 110 

d1stric10 de A!agóa Nova faz?ndo um 
Jt."•ervaLcno clagun potavCl pnra ,.1 po_ 
puLc::'o Em A;.u..:, Er:mco. c:omo cm 
Te.vare'> . fez •llguns sen·i\os ele ini­
pcrt::i.ncia. 

R :org.•Jnizon ::i b:rnda mu';ir:11 e 
mui p1 incipn.Jmrnte lail,(ull :-;uas \

0

·is_ 
!a~ p::i.r;.i a innru(ção em \'arias po _ 
,·oações. 

E' o que ,·cm fazc•1do o sr. Manuel 
Flcrentino c:~u sua 01 lj". mza('ào dy­
n:imic:1. reanzaclora e pJtriotica ten 
cio os applausos elos :,eu::. muriiciprS 
e o apoio do go\'êrno do eminente 
parahyb.ino dr. Arg~miro de Figuei_ 
rédo oue voltado Hmm·e para tod:1~ 
as inicial i\'aS de grandeza e trabalho 
Já se impoz ~- ndmiJo<cão e a.o apreço 
de toda :1. Pr,rahyba e do pais pela 
~-ccliclão de su:1::; attitud('~ chgnific:111-
es dentro da lei cb justic;.•1 do tra 

talho e ela lib'2rdade da tolêrr..ncia e 
ela paz. - i Do corre.:ipondente l 

6IBLIOGRAPHIA 
Hevis la l'ultc-i ·il: Ultim:1_<;(', lla~ 

ffki1w,;, d:1 lmpr(.•n ,;a (hficial. a con-
1eC·(·;-10 d,1 :, 1:1imc1·0 da lll'\istll Po­
licial pu!olH·a~·i'.o f"JUl' vem t·irculando 
PC·:-.ta' capHul, d<.'..,dt' nl)!um tf'1;1po. 

O pr, ;,imo faq·it.·ul1J da l"('ferid:l r('­
\ist:i dt.·\"C'T;I. ,ahir clrntro. tlc brC'vcs 
dia~ 

MACHINAS photograp_hi­
cas e material GEV AERT, 
tintas a oleo e aquarella, 
"Lefranc" e "Hering" re­
cebeu a GALERIA NOBRE. 
Barão do Triumpho, 459, 
173 ou 281. 



A 
DE 

INDUSTRIA 
IECIJOOS 

o ~ mdw,t.naeo.; elo i:;ul eu·::d nm 
lsforço.;; :10 :e:, 11 liclo d e 5~r eb . 
IJor,ld:l umrl \ " i que s1 1bme t a a 
cr nt rcJ •_• a 111c!u-.;1ria n :· ional 
d e t.t· cel:i:~·u11 E s~a int t•n·r,n­
d.o di r<· t -ta do E-., ta do n:.i. C' CO_ 

n cmi:1 pr .v:-icla da i n clu t:in L' 

do ccni 1n.'r r:: io 1.:icl -1 m ~i- <,j_"_ 

nifi~n c1ue n cb., trucção ti a 11-

vr t-· C'ODn '!T ('ll Ci:1 no~ m -., -.i.:nrto. 
i n1 ern cs. Al1i !t nH.: ·, 1·1 11'.l •nCl_ 
d:1l ill:ic:e d,· cc:cn omia r1írig ;da 
ci 11 e _,:e t<. Je rc a .. t couomrn \' i. 
gl 'da" r : ~(.m.it~ da pt:l o 
('!rnuce ller bra:-1!e iro, :rnho:· 
e :Macédo Soares. .'0n o:.. n t 
a or ienl.\('rt c u 11pre M1da f 
c"out.riI~a 1J ... r s. r x ..;i:J.. IJ,._ 1:::. ntl 
o Con , 'i!10 F cd ~rr-.1 do . Com_ 
rne rcio E:,;tc r io:. ' l ' a'.ll na~t 
!1a :1 oJLCr porq u,.,. o p ~11'a _ 
mento do ~c u '\ utu1 enquadra­
s" no 1r i11 ci J)1tJ tl e p ruv'~~·,lf' 
eue e E.~Lac!o n:10 W?\'! rí'c:u::;ar 
J in dust r i a e 80 con11 .1tr~;o r m 
1 f'rtas cmt r :,;e:1:cia'>. E dian Lf 
cio Jogo cl :l ccm pct i6"10 11 0:: 
11e1T,· dos intt ; nacio,Br .- . n i o é 
l1C'lto a o ~.cvêr n o nbandon::i.r os 
prcclnc tos indig. n t cs d l'ixando_ 
1 , lnLreg,'".s a sc1 a · prop,·:a sor_ 
\f E' rn i5ter res~u::i. rdá -los .da 
,11:ç:·1 0 rui no. ,:1 tio::; d1!mi, in~·~;. 
dos ('ad.ei:,, e da intcrvrn?!o 
rn b1il :ics 111 r ,_·ado . .:; m tt:: rn,:uo_ 
n:::i.es elas n aç,-)e:s" que ~e ac ll ~.m 
;10 r'egi m P d:1 ec;un o mia d ir ig i_ 
da 

O pon to n cn:.dgi ' O Coa J~ro_p~­
ftdio aos fctb n ean w.s de lt c1_ 
elo::; do ~-u i H contêm no i~e1n 
n. 9 q11r, .sugge; e a \i, d l~çãr 
cio tro.balllo na.s ~ cções d-e' te_ 
celagem htc n par tir de 1 ° de 
jull O n;Jv \JOde,1dO e ':CC'de r il 
C.iurn~\io jo scn ir.o d,:, 10 h ora" 
diaria.s od <,eJam 60 hora.o; se _ 
m naeS 0:- u d,!':t;·i9.es Jc 
e- ntro e do Nor te imp ui,;nam a 
diii i~uiva dr \'f'i' que os rn 2 io_ 
rei; prejl1 dieaclo ; p, ... Ja rncd id a 
t"~:tf'm po r Jne1 :,,en. a ma ~.c:a r\o~ 
~eu." µ1ole~~11·ios te··<> \(-•rs. E o~ 
]J Ot L'~~Os StP·gem ele Loclo.' O~ 
E"'t ·do . .., nr: r ,1rstm,,::; pr111r·11n:1.1 _ 
mente de S e i ~ipe Alagô[LS, 
P• 1,1a1nbl• 1·c C' P nra lw ba O!:.cl~ 
stJ.0 :cc2;1:11ct,_is innurne1:.1s fa ­

b1 icas de tcce la...:.em que :1~~e _ 
euram o pflo cll' mais d e c:em 
nil pe~sfr•s. attr ibumctu _:,.e uma 

mt-dia ele tre5 n d·v iduo.:. ::uu­
par,,clo" por c.itln op :•·J r io. 

O gO'.t!rnc ela Par:.ihyta di_ 
r ill)'t' ~ ·:::"'peito. aos '-L'lllio­
l"S Prc '<1 ri~·nte d::i Repub li-: a e 
ao J\'l i.!·i-..t: o elo T 1 aba tLo, ,1 íim 
ele ser r e.1 <' il ·el o o il "· m n . 9 d a 
prnposHl: a su0" ri pLa pelo::, 
i..clus t :-ü1es rio S1.1 l 

i prohibic.::,o rla ii11 p.:-rt~ ('flo 
úo:· m,i.chmi."'r11 os el eve se r bas_ 
t.1nt.e JJ8 r~t con tu o cx:::esso cl :..: 
J.rc\..lucc;. o i :1 b:· i' rk t • ciclos 
E~>.1 rest1 irçã o pcrem ve m 

'ndo burJ.,1Jn ,, d:1hi n necrs 
.'-id:tde d u m .1 n JC h J nos mr!i _ 

t· de 1uoducçao da , fabricas 
do Ncr te _que co nt~m com a 

r"L L 1T' 1)rim :1 ~1.1,t• ncl:1n ' e e ~ 
re ·cs nic.no!'- one,rc,scs ele q1• ~ 

J seu-, ccn conHlt ·s do S ul 
E. f, ~ \·udade in t:c nfun cl ivel 

s. pa ra c0n tra bti lança r e~sa 
,ilt·aCÜ(' ele .13h r.·?.".l ,.. ,;< ~1oml_ 
ca deccrn~n t e da posição gro_ 
.,. 1ph!< qu1! ,Y" <'l :pa n a,; fa _ 
bnca.-· do Nort:, nf:. o s e com_ 
prehenri.c a adopção d e urna l 0 1 
1ue l.:r e cl1..• Jr cn tc o.s inLcr es:,cs 
h 1timos d:.,, p r c.::lucto:-e.:: cla ­
c,uella r rg1f:o e c r (':t um cer to 
1 d u,ur na i a o: ;,. r?:..: C'lóe~. nm _ 
11-.;t:is tLnclcmr ido 1 ,1u fc t1 
rem m:-n orr·~, ~:::i1.1ri :-is. 

1Dc "Jornal do Br .1sil " , ri "' 
~ti c!es t e inésl 

A UNIÃO - Quarta-feira. 31 de março de 1937 

DtSPORTOS NOTAS DE ARTE 
PIANISTA CARMEN CAMARA 

O 11c.~so mundo artislico e elegan­
te irá ter occasião de ouvir. breve­
mente, uma das mais brUhantes ex­
ecutantes de piano, a senhorita Car­
men Cantara, ia consagrada pelas 
e,ultas platéas de diversas cidades 
brasileiras onde se tem apresentarlo 

REUNIÃO NA L. D. P. - O TORNEIO INICIO DE "FOOT· 
BALL" SERA' REALIZADO NO PROXIMO-OIA 4 DE ABRIL 

:--1.h ~ pr<· ... id,•ncia do •q An<·h1-.;e" 

r~!\.~. !•,;·~:sr .. ~~l\\c~'.1sl,~\1;,·(•~~~= 
ri(• ,l,l11w1da. ,Ji,úo No-
1-'C'rrt•irn n•n!izuu-"e . 

l!IT\U :s(?s:,;{1.-, '>rr'linari:i 
,la l.igu l)p.::ipnrlivH l'n. 

q1 1•· l'•'S(d\'t'U o .'!C'j!UÍ!"ltP' 
\ ' HI" a nct:i d11 ~('ssi-,o J•tL~,.;:ida, 

(',1111<1 f,,j 11•di.rid:.i. 
\l.1r,0 ;t r ,i tnrnt·io inid,, d(• ftH•t hnll 

dn ,·:,n1p1..•,,n.itn d,· 1:,.:7. p..1n1 o pi-oxi _ 
nl\J d" :l1, !1!..'u , J d,• ..1hnl, 11n CHJJl]IO do 
"í':-1,o f~r;inct>" 1nniando parti' oi= 
<·lu b,- f "l iiul r,, ·· 11nt:d'ôg1,". "Palmei -

.'~ •• (: 1 Í f JI~_)'.' I \t:~ f~I!~~·." .t' .~ ~-~~:.\!.(U;~~:;~ :: 
iicu 11l 11 a t icd,f'll:1 11~ :,; i111 vq,p:rniuula: 

J' JC"W •> "\_'niao" e "Sport C'luh" 
j .. ).! •• - "'f,•lippt:a · t' ··Palmei-

ras· · 
J uC"! • 

Ll·ninti· · 
"I'.:;;,! 

1 J ,:o "Hotafôuo" t• vcnl't:'d<>r 

\ d( \ 
1 
.. , Ji~~,i~"- d,, Jl•::N 

1 ::}'. ,", j,:"" - jJo:~:: 4 joo,, 

r :H:rn, juíze s Luiz ~pi_ 
nclli . p;ir :; o jo)'.!'o. Ber:t!do 
de ()lin•ir:i. p:11":1 n segundo jogo, íar­
Jo<.. .\1 ,, . .._ d:1 Fran ca. para o tcreeiro 
jog-o (' Lu iz Franl•;1 Sobrinho. paro o 
o,1w r t o j1wo. ,-cndo "" outl'll !-1 jui~es es_ 
co lbid •i.~ e 111 campo 

To n•.ir conheeimento de um 1,fficio 
d o " SJ)li rt l' lub" f'aho Brrt11l'u" re"­
llO nd c nrlo a um o utro da L . O P o 

j ;;e:-
1
~:~e~~;':.i~~o t· :~~:"1 1;a ~;~ ~~1~~:.l~an;11:o f~,~~~ 

! ~H~~ c:'.~o C~I~:,~,:~·,, 1:tf)~)~O\':ue~.~~ t1l~l~~!~ 
d a pru p.,1: t;; da Ent1dnde l\1ax1nrn p;:iru 

rr•·n ll;imen t,, Jo t·i.unpn de foot.ball 
dr· ,; u :.i 1 11,n ried:,d l', HCCl't:' S{"Pfltando 

u m ill'm, qt1\' foi acce ito pela 
d :1 J,ij.("tl 

1n ,; (· n• '.' C1' o "S1w1L C'lub 
p:ir:1 u <·nmpcorwto de foot-

1'.):Ji. 
I~ C:'te lu <1 n1- c rc,rlenc·ine s dos srs 

\SSF.ritRLF.'.\ r:ERAL llA 1. IJ I' 

São 111< i· C"a:uinte,i 0,1 rPprf'>ientnnte!-1 A joven "VtrtuOSP" deverá realizar 

fiar~e
0
~w~~

1
vº~1-:~~"1~\l~/º~;(/:.::~ ~j~hs,.t:; o seu recital no proximo dia 17 de 

llf'!wportlrn Punh~ hnna: abril, e:recutundo escolhido program- f 
Palmf'ira" - Munuel F'err('ira, Jua_ ma composto de paginas immortaes de 

1 n A do~ Snntos P Mnnuel Augusto Cesar Franck, Chopin, Debussy, Al-

daB~~~~~gi~.<1Ub!ltit:ft~, Etiu!I Hl'Tnnr<li•;;, berniz e outros grandes r,enios da mu­
F'('rnando Pinto i::eixns e ,J(}st Plnvio !iCa. as (111aes serão mterprPfada.11 
.\í,,nt1-<iro I· ran<:n isubstitutúl com verdadeiro sentimento. 

Jc~~'t:i:~tiü.-. daD~~~:µ:;h A~~/;;;~~t~;;~ A pianista Carmen Camara (JUan-
dt"iro!'. f'orr('ia r;;uh;;tituto) do da sua apresentação em Recife. 

Pytn_e-uarf'i:. - Tulial F'ialho \'ionno, recebeu, da critica daquella capital. 

:f~lta~·:l~to~/ 
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1 
<··u·l.-,s Simeãd" elogiosas referencias pela sua exec11-

Sput Cluh _ Mhniwl ~rort>ira de· <;ão nos trechos mafa difficeis, como 
.\h·nnes, Ant11nio dl' Az1•\·i•do Ferreirn na "Rapsodia hungara" de Albeniz. 
e .José Fent:ira ,te Lima {:suhstitutoJ . A sociedade culta de João Pessôa 

s. ~:;t'it'\rc: ~~\
1
s~

11
; f~i~~t1 87i~<~:~1:~ 1 deverá aguardar o referido recital 

( suh;:tituto J com. vivo interesse porque elle re,,,., , 
. S()\ Lt'Vllntt' . Lnu1·0 . su~eni.-,_ ria larri. uma artista de fina ~ensibilida-

~:~~=ir~N'~~:~1:~f;/i;o) ~:.irtins e o\lt).(llf-'I de e dornirndora com~P.í<L dn seu 
HECJNIAO AMANHA NO instrumento. 

l'ALMElllAS . 
Reune- se . im,onhü, em su:i séile fiO- CORAL VlLLA-LôBOS 

ci<.1 â avenicht Bt•aurepuire Rohan 
1)::nâ tratar de a~sumptos i111p,1rtan~ 

t0e3s0.0o··ps~.·n1,?e",.:'.:,~.sn.~!,','o,~tHm(.'l',•,,h·,?. pH-rahy_ Reunirâ hoje, ás 19 horas, na sala 
" .. , ,., ., de musica do Lyceu ParahybarlfJ, es-

Sp?n~-\~~. ::r1~~ft:dl)o r;;~!~~~!~i~:r~u~u,;; sa organizaçâo coral, ficando convi-
~odos os rP:·1>ctvres; dados pelo professor Gazzi de Sá to­

o FELI PPE'A TREIXA 
'l'reinHm hoje no seu l'amrio de 

<"ports, o~· de ._1,o~ti~ll.l!. que comrõem 
0" primeiro<: e .~<·l!'undos quadrus rio 
"Felipµfa Sport ('\uh", sér,<lo neces­
sa1·ia a preseri<;u Jp to,los os amado­
re.,., 
0 PYT\r.UAHES TAMBE'M TREINA 

O d1redor de :.<pol't .s do "rytagu:.•­
ll' .'i ·• ('()n\'idn a todo,; 0s uinndores d0s 

\ v e 2 ." qu11dro<;, p:.ra um rigoroso 
t1ein0. hoje, ;'is t!", hvrns. t'tn seu ca m ­
po, nn F'azend:1 Santa Julia . 

PELO OF.PARTAMEN1'0 IJE 
'"l' OLLEY-8.-\LL" U.\ L ll r 

dos os seus componentes, como tam-

bém os que quizerem se inscrever 1 
O CORAL VILLA-LôBOS tem co­

mo finalidade principal congregar to­
dos os que desejarem c::mtribuir para 1 

o seu desígnio. qual o de diffundir, o 
mais possivel. a arte do canto orphe-
cmico em nossa terra. 

E' pretiso accrescer que esta é 11 
primeira organização desse genero no 
Nordé:;te e (JUe tem m~recido a at­
lençcio da totalidade do nosso meio 
musical. La u :'o Eu )!t-n iu da Co.; ta. ~.~pomu ct•no 

:'llar t in:,; e .\ligut'l F'errcirn 1 s. uh;;titu_ 
t i' .. enn1o 1·(·ine -.; c nt:int ,_•-.; do filiado A proxima n•nliz:u;[w do lorrwio-inL Teremos entü.o a 07Jportu11idade de 

i?i~ ;,'.:;;;~;'.'';;2, 'i~f,tr::!f,~.r:·:~;~~ :~. S1~~',:;~ultf i1/'~~~~~:ª''.:"'~ ~~vi:ai~o :~~;,:~ri;ª;orat•::~s,:nt;: 
d u i11 n ! :,u l, , ti t uto l c·omo reprt> :,;e ntan- profano. 
te$ do ··L'n i :10" <;m as sembléa ~e--al o Oe pn!'t:.imcnto de "\"olley-Ball" Continuam abertas as inScripções. 
da L fJ P. ; 'r1 os srs Manuel )lo- d:i L D p. e:.tá di ... pend~ndo es for_ 
1ei r :i _ .\l eiwzc:;. , . ~nto~io d~ Azcffêclo ('OS para ciue o tornei,,-inicio e º.!s jo_ NECROLOGIA 
Fcr re 11·:1 t J m> t! l•erreira Lima ( s ~~s-1 g,,s fio c..impeonato de "volley-ball'' 
ututü l, c 111u11 r1..•pl'escn~;1ntcs d_o ,,filia.- promovido !;cJ::i Entidade se re vi s tam 1 · 
<l o ·'SrH~rt C'Jub de .Jo:io Pc ss.oa , em <lu maior b1ilhuntismo. Sra. Anna Uchôa de Andrade Co-
a sse inbl e ~1 g-~' ral .da L J) P . Pode-se contar con1 o coiicurso <le êlh,. _ Na avançada idade de 73 an-

M::i. n~ a 1 1n -; c1i>vcr, ~reench1d3s todos 0,; clubs _exi!stente !s em nossa ca- nos e após 1onga enfermidade. falle-
11 r~na!Hlcid t- :,; lc _g ucs . , os am.a<lor.::,; Sc>- rital_. sendo t1<loi,; como virtnalmentc (',,,u no dia 22 do corrente na povo. 
vc• nno Ly 1:.i. pl:'l o " Sul Lc,·,rnte . Ru- participantes os quadros do Santa arão de Mataraca munlci!)io cte Ma-
Uen s l~artholomeu, pc:1 1) "St'lor C'l" 1) Cruz campei"10 do anno pa ss:ido Rio .' ~' d A Uh" 
ele Joiif> Pe:;~õu" e .Jo~ué Pe,·eirn da Negr'o AcadCmi:i de Comrne1·cio 'f'c·n- ~a~g~ap~ a Jx~~· sra. · ~na, c

0
oa 

Silrn, nclo "P,:.dn,_e)r·us ~por~ c:iu,~" . . tro. ~Stud'.1,_1tal, Cubo B_ranco. Unifl? n~el ~º~~ª~º ~eoêl~/sgi~ªme~cr;~teª; 
R"P1w c1r pl:'10 filwdo Felippen , a s I Policia Mil1tur S'port ( lub e Palmei- . t , li I l"d d 

i,·~·c r ip(,"Ô L· S dvs n111udorc.,; Severino ra<: esperando~se poi:,; que O pro:xi- propne tf!O naqu~ a. oca 1 tª J:. 
1 :'\ Jij.("uel Jn ~l! Bapti s ta dl' ( ' an·alho. m~' Cflnipeonato 1:enlize:se num nmbi- f A ·1~x dmc~ per enc~a ~ . ra d1c1ona 

J o~t': R:i.r-l w!S H Filho, \"cnelippl:: Jon- ente dC' gn,nde unima\·;·,o . am1 ia o stado e na.o e 1xa escen-
quim d C' Alrn~ida. F.utlydés do s S..::m- Conforme notici;'..mos hontem deve- dentes . , 
tu!-. Ali r i ,) ('c s .ir Jc Mirunda, José Pt·- n í realizar-se á:,, I') 1 2 horas ele hoje Senhora d_e bella~ v1rt:1des pesso­
rl'i r a <hs Nncs._ (: odc,frêdo Rodrigues n-i .s t!"de provisoria do Dcpart·iment~ ~es. era por isso muito e stimada. sen. 
du Si h-·,.;, Jo_:i o i\1arqucs <lr. Cunha. <l ~ "\' olley - Ball" ú Rua Du~ue ,)e do, ? seu pas~mento prof':1ndamenL3 1 

)1 Hn ut:l Qu,nnü do Nascimento, As- Caxias n . " 511 ·1 . .. andar, a .sessão <.entido no meio em que vlv1a 
t e ndi no Rodril!ue". Manu~l cln ~ Neve'.'- inaugu

0

ra) para ~li :,; cu~são do prazo âs 
t· X atha. nue l Pe1·c 1rn do. S.d.vn 11:;, inscrip1:ões ao movimentado certa-

:'11 an,hr 1. e n11\·ar. pelo filiarlo "Pyta- men e outras medidas de real inte_ 

~:i;ir~~:~~ ~~n~,:th\cl?~tees L/1\~_;, ·~~~~1~: ~~~ 3:~r~=:~c~~ ni
1:70.mc;::ª :~xa:~~ri~ic<!1~-:~ 

do ::- 1h ,1 n~1 \'u!t1l, _.Jose Snnti ::~o. Jor - JHova,•e\m e nte. na "C'nHtna p nndou-
1-('e d1· P.r •tto S:1.nt1al'.!O e Muno Alve ~ ,a 
d a Sd\'<i (5 1 Por nosso internH'dio solicita o sr 

c0 nhet·inH•l)tn d e un1 officin dircctor-presidt•nte do l)('JHlrtumento 
rlo ''F'élippt'::i" :11ií11·(:' vario~ de ''\'olley.11all" du L . O . P o com-
:' !''- llmp t os parN:itYJcnto do!:l mernbros <lirectores 

T(,rnar collhl'l'inwnto de umn ci , cu- (; de todos o,; representantes dos club!:l 
lar dti "T, ,rre :::,ipol'l ('lub" , com,1rnni- filiados e n:io filiados ú r('feri<la se!s­
cand,i II v!eH,.·Üo de :-. uu nuvu dirccto_ são d.ida <l importuncin dos assumr1-

Occorreu. hontem. nesta capital. o 
fallecimento da senhorita Elvira Fran­
cisca da Silva. filha do fallecido com­
merciante sr . José Coêlho da Silva 
Junior e da sua esposa sra. Get.ulia 
Umbelina da Silva Coêlho. 

A pranteada extincta contava 68 
annos. era tia do sr. Evaldo Rabello. 
funccionario da Secção de Imposto 
da Renda neste Estado . 

to s · a serem venLilodo,;, n::i reuniüo cte 
hoje 

A I111p0RTAÇ-O DE CAR "\".'""' '"" h_ rn"'".'.'" d• _ .. m,,_~·ª .. ."ª' n . A • LoJ 1.._ \l :.ç on1t..1" Ilranc,1 n1.1 s. e 
''F'' co· '"ELADA" PELO .. Pa rl n • A1. t'\'t·dt•'.' d11 _n:.inco C'en_n3_1. Pleitel.1 ;1 do do Sp,nt Club "Cabo 

O sepullamento teve lugar hont{!m 
mesmo, ás 16,30. sahindo o feretro 
da casa á rua Arthur Achllles. 72, on­
de se verificou o obito, para o Cemi­
terio da Bôa Sent:.=!nça. 

VIDA 
RELIGIOSA 

1';1 .o) f,u :., 1· "_ ª _-;- • fn..,1.1e.ctonn.· 1.l•. ·.·,.onal_ do \lrnis- Branco" a conc~ssão cio cumpo para a 

pon TO DE CABEDELLO ;l~-.~:; .. /fldo
1 \~~'t:.\)'~), .. 1t)~~~l~tr:~et· ~~;~ ~:ª1

~:·H~~~ol~z;_b~"l~l"~ro>/07º ;~;~~:~::~ 
•·(']uh ;\ ;iutico ( ap1 h:1r1hc", d(' Reci- hontcm pela secretaria do Departa_ 

J 1, 'l c11cular ih L D rn ePtll. 'o officio que Abaixo transcre-
Tt nc 1 r 1:l<1 el e 1 1 p T.ciC':l, A h ü Zi'1 rt· t· ,~:~· ,\\~~;~~1~n'u,: a Pl_t·iç.:io.'"' posse v<·mo::.: 

Gc & I mao Ji r cl( 'l nt~r f' dn~ ,-u p ukn·s; ;.ulm1111 <; trat1\' úS '•IIJmo . sr Pres.idt:nte elo g_ e 
]' u a inda urna vez, esclart'<·ido .. Cabo Br:rnco" - Devendo reali1.ar-

na ,!J lC'<· ,1 " da L . fl P que no tor- se proximamente o !orneio-inicio rlo 
1" ·n 1c· o de· foot-b:,11 só podei·ào cnmpf.onnt0 de "vollcy-bnll" do c<ir-

1 ti' pel(is cluh"\ fi!i..1do.; os a- rente arino, venho solicitar-vns. de úr-
11 o l" in. cript,,, no,; nn' s ~llos clu~s; <lern do sr. director-prc>sidcnte <lo De-

i ''.:I::, ''''.'.'., c;:i'::,:,:;~'in º};\~~~t:t: '.' P:;~ ::::~~:~!;:~º p'.'.f~;:\~~::,;f~::~>:~~(~,i~~;~ 
, r O. tnna•io 111 1cin, porem. nPio e demnis jogos nocturnos do al­
i' • 1 !,· u J".l!" ' t1liJI' lHJ clube por l ludido cf'i-tanien efft>ctundof; no cam-

' ui~· J,:i).(1'.'.~ .1ssistida por grande ;i~ ~l\!'~;· h1ri,;hi~t~\1a~~e~ei/rso;::~j~,~-
~· dt· poi-tista"" contl'rrancos unico que possue apr,arelhagem c\ec~ 

MUSICA SACRA. EXECUTADA Nl> 
NOVO ORGAO_IIARMONIO D~ 
IGREJA DE N. SENHORA DO RO. 
SARIO. PELO REVDl\<10. PE. FR 

MATIIIAS TEVES O. F. M. 

I i: Hte - 1 Preludies - A Kern 
cp. 61; Heffner op. 9 

2 Pcst!11di,) --r- i est.ylo :ivre) - H. 
Pat:li CJ). 3. 

3 Mod:.=!rato - A. Wiltberger. 
4 Allegro ::vioderaLo - W. Dahm. 
II parte - 1 Largo - H:mdel. 
2 Lento - H. Gaetz. 
3 Com );en~imentu - e. Kuhahokt. 

7 

MINORANDO 
OS EFFEITOS ~.A CA· 
RESTIA DA VIDA EM 

JOÃO PESSôA 
Uma providencia to­
mada \leia Secretaria 
da Agncultura, por in­
termedio da Directoria 
de Producção, em be­
neficio 'dos trabalhado­
res pobres da Capita! 

(Communicado da Di. 
rectoria de Producc;ão) . 

O sr . Secretario da A~ri­
cultura, Commercio, Via .. 
ção e Obras Publi ·as. dr. 
Severino Cordeiro. verifL 
cando O!-õ excellentes re· 
sultados que tiveram os a­
g-ricultores pobres a quem 
a Diredoria de Fomento 
da Producção Vegetal for. 
neceu terras. gratuitamen­
te. para plantio de generos 
de primeira necessidade. e 
verificando, tamhém, que 
as Ja,ouras produzidas nas 
referidas ttrra~ têm con. 
tribuido com uma quota 
aprec.:iaYel para a alimen. 
tacão dos hahitante~ df' 
João Pe~sôa. resolveu c1ue 
fossem incrementado:; os 
servicos de drenagem do:­
panta.nos do rio Cuiá e 
houvesse novas cessõe:s. 

Assim, a Dired.)ria de 
Produccão acnbou de dre­
nar cer~;:i de ;;o h(•Cltll'CS de 
optimas terra~ de Jrnúes 
Jo : aHzadns na Fazen:fa 
:Mangabeira, a í kilometro~ 
du capital. as quaes e:-.tã11 
á db,posição do:-. pec1ueno!; 
ag..-ü:ultores e trnbrdhndo .. 
res pebres de:;ta regirw. 

As referida~ terras po. 
dem ser plantadas em 
qualquer tempo do anno e 
são optirnas para feijão. 
arroz. macacht::i,·a, canna 
de assucar, mandioca. ver­
duras, bananas, milho. ge. 
rimum, etc. Cada traba. 
lhador reconhecidamente 
pobre pode con.seguir. a ti­
tulo precario, por um an. 
no. sem pagar um .só tos. 
tão um lote de 1 hectare 
des'sas terras, ba:,;tando, pa­
ra isso , que faça uma petL 
cão ao agronomo Pimentel 
Gomes, direclor de Fomen. 
to da Pro d ucção , . egeta I e 
de pesq uizas A~ronomica!'i. 

Os candidato~ devem re­
querer desde já. 

E\I Fl<ACASSO AS J:,.ítHISTRL\S 
SOl"IETIC'AS 

\10SCO\\' 28 IA C l - O orgam 
oÚicial do êom111i s,. ariud,1 do povo pa­
ra a:; grnndes indu~trias publi ci, o 
balan('O annual <li:' Hl:11i, seg-unJo o 
qual ficclrarn l( nge de atli ngi~· o pli~º 
prt:Yhtü certo~ ,·am<l ~ rl;,i 1ndu :,, lrttl, 

~~~·;~ r~~; ;; ~eh ª·F::;~ ;\ ~!'~ i1 :~ ;:~·r}('.;-:~1 s ~i1: 1t e ti: 
preços do mcl'carlo niun<lial. a produc­
ç-ão de metaes · e de ca r vã o causo11 
grande prc:juiw ao país, pelo~ preço!s 
t-:xager::i.doc< . Em rn :Hi feehou as. por -
tas a indu s tria clt: mnchin us de Gl:iw -
t?·ansmabch. co m o defficit de 29 mi­
lhões d<? ruhlos 

4. Com moto 
No. 1 ~ 3. 

R . Zingel op . 8 

5 Fe~tivo - C. Schwei"'h 
III r ·~rte - l Prel11diu e Fuga 

J. S. Bach. 
2 Tocata em ré menor - J. S 

Bach. 
• A audição ccmeçarâ. hoje, ás 19 ho­
ras. e todos os qne desejarem ouvir 
t 2r:Ii.o ingresso livre. 

tríca e arnbi1.m:..e capazes ele levar o 
cJ.mpe0n,1Lo :í :-ua fi1in1iJade, com r .... al 
nwtagern para e~se desportu entre 
nós 

PREFEITURA MUNICIPAL 
t d i-i:1 da LiJ.:'R Oe~portin1 

b 11 1,rPci,-11-i-t' fala'. com os 
Luixo no primeiro e,cpe­
lZ :'i· J.i hora~ e. no ~e­

' ú. 21 horos, todos os 
r I l·ff< ito de l'Cg-utariza-

1 crlJH,'..<" do!-1 m1>>1110 um:ulo-

Podeis enviar a. este Departamento 
ª" condições irnO qu(' o "C'abo Branco" 
consentirü na realização do::. jogo::. do 
pr-efala<l<) campeonato, cujo succcsso 
cstü dependendo. u~c,rn, do espirito de 
Nrdiali<lade que dPve e,cistir entre os 
verdadeiros cle;;portist~s de 

... , I.t-,·inh' .}11 1· Fl'liprec Snntia- terra 
r..., C ,\\alc,tnt1 d(J Nascimen - Aproveitnndo o e:iscjo, convida este 
c· ,,w L rn !°'!I D(:1 _1rtam011to a.; v:.doro;;a;: "equipes" 

r.allu." 1ra,i Jo;.10 \k11dt·!S ConçaL do CABO 13RANro a se inscreverem 
,. n11111u ddu Biq,t1 t,1 110,; .S,intos rio alludicl., ccrtnmen, para maior bl'i-

0 ALC'OOLIST:\ além de tstragar o\lq w ,11;- Ol1vt'11.i \' Stl\a, Roscndo lharitismo do torneio-inicio e cnmpt:u_ 
suttirn1no flp Ol1vc1ra t• ,Jo ue Perc1- 1 n<lto de "vol14>y-lH1ll" promovido pela 

a. J>l'hpri.a. i;aúdf', aind.t. comr,ro•uet.te ia da :- ih a I l 1 . 1 L. D. P . com o provuvel concursú de 
Felip11éa 1-J,·metn10 Pcssô:.i e Ar- todos os seus filiudos. 

1L du!-.. filhos, muttr,5 dos !JU!lts J ascem nulpho Dc·kndo ( 2 l Antctiparla.mente agradí'ce este De_ 

1 
Sporl ('Jul.J -- HuLPnS, BarthulonH'u partamento a vos!ln valio1H1 nttenção 

*l.wí1,u u"t,o:.l llddh,u&uiJ 11 1,1 dtJtü1N: (1) ú-;; ~olicitações contidas no presente 

DIRECTORIA DE ABASTECIMENTO 
Tabella de preços para a ven. l cado de Tamhiá: 

da de generos alimentícios, no Farinha importada - Cuia --
"Posto de Emergencia" do Mer. , 3SOOO. 

1 

Farinha do interior - Cuia 
of~i~~la:~,~~e cºor~l~~~:;rto em fvco _ 3[,SOO. 

Cass l Normando Pilgue1rn11. J 
O se- Feijão mulatinho - Litro 

cretariu" 1SOOO. 

Decerto que o Depnrtumento encon­
trn.l'.:\. da parte dus dircctorés Jaquelle 
prebti1?iuso soi!nlicio sportivo a me-
lhor bôa vont.1dc, para maior realce 
do campeonato de ''volley-b!lll" de 
1~87. 

Xaroue - fülo - 3$300. 
João Pessôn, 30 de março de 

1937. 
Francisco Xavier PPd.-osa, di. 

recler. 
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UM GOVÊRNO QUE CONTA 
COM O SEU PôVO. 

ORDEM DOS ADVOGADOS 
DO BRASIL 

(Secção do Estado da Pa­
rahyba) 

REGISTO 

O "Diario de Pernambuco", numa 
aJJrC<'iação unilateral da campanh.:i 
dc1"1encadeiada pela emprisa jornalis­
tica, a qu(' pertence, contra o govêr_ 
110 Art;·emiro de Figueirêdo e a Para_ 
hyba, cm editorial de hontem quali­
fica de "grossas invectivas" o modo 
pelo q,ual rebatemos insuJtos do maii 
büxo calâo dirigidos á situação do_ 
minante de nossa terra e que cnvol_ 
vem, no me~mo virulento desp1·imo1·, 
a honra e o bom nome do Estado. 

Jn.-.islindo no lcit, motiv apparent<­
c confe..,savl'I da offcn.c:iva de injuria-. 
dos "Diarios A~,otiados" contra a 
conducta parahybana na adualidad~ 
nacíom1I, o velho orgam pcrnambu­
(·ano, dcs,,iando-sc de suas tradiçóci 
de bom scn~o e lcgica de argumento\ 
,·olla a combater o ponto de \'ista dJ 
nrns.so go,·êrno, 110 presente momen_ 
to politko, e que é, ante de tudo, 
um ponto de honra da Parahyba. Se 
c11tf11demos, ,·om absoluto espiri­
to de l'ohcrrn<'ia e s.."t razão, que ao 
i,rc~ideute Grtulio Vargas <·abe o de_ 
,•rr de euordrnar as íorça .. nacionacs 
n~ta ~fria t·onjunctura da vida ri_ 

, ica. bra ... ilcira é porque \'emos em s 
cxcia. o liad~r mab autori~aclo th 
mentalidade rcnovado1·a. instaurada. 
no pais pela Re,•olução de 1930. 

O sr. Getulio Varg~. quer como 
dictador, quer como pre!idrnte cons­
titucional. tem ~ido até hoje uma es_ 
pecie de facho ,:ruiador na confusão 

Primitivr.mentc "Forte de San­

ta Maria dei Popolo" o Forte de 
S Marct•llo. na Bahia, foi manda­
do construir t.'m 162:J pl'lo ~on•r­
nador Diogo de l\lcndonça Furta­
do e concluído cm 1630 Sofíreu 
rl'i;on~trucçõcs em 16ri0, 1728 e em 
1811 Suppõc-se que o anti~o 
Forte dt> São i\larcello" lt.·nha ~ido 
edificado 11cln"i hollandês('S 

_\o forte prendem-se ,·ario~ fac­

loti da historia bnhiann, a começar 
.1>cla lndcpendcnda uté 1912. 
,,uaudo <.!tirou sobr(' a cidadt· 

Seu arnulmento compÕl·-st· dt· 

urna butcria (quatro canhÕc8) de 
cumpanh3, ~nli1tot<, 7 1 2 1 . 28, 

marct1 íi:rup e outro~ cunhõcs an. 
ligo,.; , ,\ muralha. 1>ela su11 l'SP('S­

sur:i, rei,;islt.· ºº"" tiros da urlilha­
ria de mediu calibre .. 

Não é cfiíidl, ma,; quu ... i imp,1N-

11u1rndo 

scguranc;a 
foi 111,t.·nlado o c~pclho 

e na treva de interesses personalissi_ 
mos e paixões, por varia~ vezes pa_ 
tcnteados em lutas estereis e inglo_ 
rias, tendentes a subverter o patl'i. 
monio de conquista8 demoeraticas e 
liberaes da Nova Republica. A' sua 
missão providencial de govêmo vol­
t.ado para a defz.sa e segurança dos 
postulados organicos do regime, devr 

Cun,·oca-se uma nova rt•uniiio doe, 
membros rio Con1:oJelho da Ordem do!! 
Ad,·ogados, na Secção dcstl' EHlado, 

para hoje ás 19 l' meiu hora"', no lo­

cal do costume 
Pede-iH· o compllrccimenlo dt" lodoi'i 

os Con~elhciros 

A POSSE DO NOVO CONSllLHO DA 
SECÇAO DESTE ESTADO 

A VOZ 

DA PARAIIYBA 

Em artigo nesta folha 1a seJ 
disse que' a civiliza<:üo parahybana 
compreltende duas· etapas distin­
ctas: antEs e depois da P R 1-4 

E é uma verdade 
Porque ninguem desconhece que 

o advento do Radio assignala um 
momento novo de cu/lura na his-

o Brasil a sua situação de estabilida_ Realiza-se, hoje: ás dezenove e meia toria do progresso humano 
Coin um.a esta.cão d1//usõra, de e paz, nesta hora grave do mundo. ~l~~~~s.e~ ;~:S/~~e·n~v~u~o~~:1;;:

1
~; 

A. clle, mais do que a qualquer ou. Ordem dos Advogados. na secção des- como a P.R.I-4, a Paraliyba esta 
tro peh sua experiencia profunda l" Estado. presente em todo o Brasll Far-
do' problema social e politico da na- Composto de dez mP.mbros. ctelle fa- se-á ouvir, breve, em lodo o Bra-

cionalidade, cabe o 1>apcl de coorde_ ~~~ À~~~ega~~~. il~~ic~~:o i~a!n~:~~~ sil 

Nesta hora de febril solidoriP-
dade popular em torno do gover-

nador e Ol'icntador, como rcsponsavel Synesio Guimarães e . Mauro Coélho 
mais dfrccto, que é, da consolidação, e, eleitos pela Asscmbléa Geral reali. 
penosamente mantida, das nossas zada a 26 de dezembro. os drs. Gui. nador Argemiro de Figueirédo, a 
instituições fundamentacs, mormente lherme Gomes da Silveira. José Mario p . R /-4 e a grande voz do Esta-

quando a sua posição de árbitro não ~i;·t~yf:s~xi~=~cf~~~nfràn:~e.~~~~11~ 
im1,lira impos~.ão mas uma orienta. Costa e Evandro Souto. 

do. irradiando-se vibrante e alta, 
penetrando os ouvidos e a con-

ção leal e patriotica. E' essa orienta. Logo em seguida procedcr-se~á á e- sciencia de toda a Naçclo. 
ção leal e patrlotica que segue fir~ 1 l~ição da .d irc':tori~ do mesm. o Con­
mcmente a ra.rahyba selho para o b1enmo de 31 de março TIL 

O "Diario de Pcnt~mbuco", escrl.. df' 192.7 a igual d~a de 1939 FAZEM t\NNOS 110.JF.: 
plo 11or quem, de longe, não póde Reuniu, ante-hontem. ~oh a presL 
au~.cultu.r a-8 1>al1Jitações de grata so- dencia do dr. Adalberto Ribeiro_ secre-

lidariedadc do povo parahyhano cm t~~f1~do0 J~:l~!s.d:s. di~:êl~~r~oa P~~~ºe~ 
torno á per ... 011alidade do sr. Argemi_ dos AdVogados nesta Secçáo. presen­
ro de FigucirCdo, irroga a e~~c mes. tes cs conselheiros Antonio Massa. 
mo povo a injustiça de não apoiar Francisco Porto, Severino Alves Ayres. 

A senhorita C:\nellda Pi11hcJJo f1. 
lha do .sr Co ndido Pinheiro de A­
breu. rc!-\identc cm Araruna 

_ A senhorita Hilda Baracuhy de 
Paiva. filha do sr. l\ffcnso Paiva 

nm govérno qUe ainda cm meio do Praxédes Pitanga e Evandro Souto. sentou um !'elato do movimento da 

seu periodo adm'inistrativo, Yem rea- va~~t~~11d~b!:~~~~õ~~~e~~r :~~e~~~r; ~~~!~~;~~'.\~ ;o~ic;~~~o d~s~gn:~:~ne~~ 
lizando uma incstimavel somma de foram lidos : Officio da Côrte de Ap- dois membros do Consélho para apre­
bencficios á nos~a terra. pellaç~o do Estado. solicitando a dcsi- ciarem as contas. acompanhadas dos 

Quem go,·cn1a, cerno O sr. Arge_ gnação de dois membros do Consê- respectivos comprovantes. O sr pre-

miro de Figucfrêdo, na cxecuçáo in_ ~a~cfr:r~o c~g1tc~rs~m p:rab~~~~it:~~~~- !i:Je~t~if~~1
:;o~u ~~ncc~~:~l~ed~fi_ ~:: 

fatiga"el de um 1>rogramma de bem Designados os drs. Evandro Souto e lc~c após. o necessario exame apre­
geral , C-'\:tcndcndo, da capital a todo Severino Ayres. Officios do.'> drs sentaram parecer favoravcl. opinando 
o Estado, o intenso raio de acção de Francisco Montenegro e Josas Leite. pela si;.a approvação int,egral 

um go,,êrno eminentemente rccons- ::.~~~~ti::.ndadas incluir aos autos teidieis:r~ i~~sf~e~~~~-ac~~1v~a2Jo l~~:~~.~ 
tructor, incansavelmente benemerito. Na ordem do dia foram deferidos para hoje_ quando tera lagar a posse 
não póde deixar de contar com a os pedidos de inscrtpção no quadro do novo Cnsêlho que tera ct~ ct111g11 
gratidão, a solidariedade e os mais dos advogados dos bachareis V1rg1ho os ciestmos da Oi dem na Secção deste 
smceros e puros enthusiasmos do seu Crnde110 de Mello e Hildebrando R1 Estado no pe1 iodo de março do cor-

11ovo Não lhe têm faltado eloquentes ~~ir~c~âe:~~:e~livi~º S~~1!~h~~tte~~~es ~ei~~en:;~~~n~e 
3
~l:i~ã;ªJ~

0 
n~ev;g~~r/ 

manifestações de sympaU11a e cai 1 .. 1 O conselheiro Antonio Massa apre- ctoria 
nho da alma popular parahybana 

A Juventude das escolas coração m. u L T I M A • H o R A 
contamrnado de quaesq~er sentime_n-

~:~ r::::r:::i~:=~ ::mor~::e:::i~:: 1 

. ria., num simples e espontaneo im-1 
pulso de sua consciencia., encheu, 
antc-hontem, o Palacio da Redemp_ 
ção. Lã esteve hypothecando o !ó:CU 
apoio ao Governador do Estado . 
Hontem uma formidavel massa po_ 
pular, avolum~da pela população 
proletaria de um dos maiores baírros 
de João Pcssôa. lá esteve ta"!bém. 
grilando, com ,•ehcmcncia e decisão, 
a sua solidariedade ao governador dos 
parnhybanos. 

Engana_:se o "Dia.rio de Pernam-
buco" . A Parahyba é uma collecti_ 
,•idade con~c1ente, de uma vibratili­
dade chica a toda prova . E~tâ com 
o HU govCrno porque o seu gnvêmo 
tem sabido ~er digno della . Está com 
o sr. Argemiro de Figueirêdo porque 
vê no eminente democrata o fiel de_ 
po~itario das suas lradi~ões de dig_ 
nidade e de brio. 

o BANQUÊTE 

( DO PAíS E ESTRANGEIRO) 

DISTRICTO FEDERAL 
O FLAGELLO DA ESTIAGEIU 
FAZ.SE SENTIR NO CEARA' E 

R. G. DO NORTE 

'RIO, 30 (A. 8.) - Está impres. 
sionand'o todos os circulos a situ-
ação desoladora cm que se acham 
os Estados do Rio Grande do Nor-
te e Ceará. onde, eru certas zonas 
a popuJac:âo está ameaçada de 
ptrecer, devido á falta d'agua . 

PROMOVENDO O DESENVOLVI. 
MENTO IMMIGRAÇAO 
ESTRANGEIRA NO BRASIL 

DA 

purar a rcsponsahilidadc de ai-
guns individuos os quac:s se orga. 
nisaram a fim de explorar uma 
t·cndosa indu!;õtria, qual seja a de 
falsificação da annulação de ca-
sarnentos 

Fig'uravam eomo partes, no uL 
timo caso. a sra. Maria das Neves 
Gama e o sr. Bcnedicto Barbosa 
Filho, de cujo enlace foi consc'{ui­
da uma falsa certidão anm;latoria 
..::xfrahida do Juizo de Direito da 
comarca de Araguar~·. em I\linas 
Gcracs · 

Est.ã.o envol\'iclo ... no cscandalo. 
deis ad\'cgados e um ex juiz . 

SliO PAULO 
REU!';E-SE OS G\'MNASIAES 

PAULISTAS 

tcuha dc.,bru','fido ~ohn· 

um Hrroi1, i,u um laJ,:'.o lHlra t·on­
t<·mplar i, íormu .. ur11 do ... eu roi,;lo 
,,u a bt·!l(•1.a do scu corpo As pri­
meiras rcíet('11cias prt>d..,a~ que '-1(' 

lêm <• retipt·ito, .,iio as que appa. 

rt•(·cm 11a Biblia, sci,:u ndo as quaes 
oi,; 1 lúros pum ª" ahlu','Õt.·s que os 

h\breu-. ll'varam ao tnht·rntH:ulo 

haviam ..,ido f11t,ric<Hlo .... coin os t'."i-

1-Jt·lho<;; da:-. ruulhcr1•s No int<'rior 
du..;, 1 umhas t.'.:!'} pcia-., ~rei4as t• 

pht·uicia .. fõrarn t>ncoi,trado::, ('spe­

lhu-. dt• nwla1•-. príncipulmcnt1• de 
hron,u•, em,~unnto (JUt' numa antL 
tiui ... imü ..,t•pultun.t dt• Sparta l'n-
conlrou.-.t• mdul 

muito pai t•,·ido com o a1,·o t.· ! à11 
hrilhanl(• c11n111 a prata 1mlida Em 

Homa, ,·apitai d,, mundo anti!!o. 

QUE O COMMERClO EXPOR­
TADOR ALGODOEIRO OF-, 

1 

FERECE AO SR. JULIO HEN-

1 
RIQUE W ALPER 

RIO, 30 (A. 8.) - Em re11nião 
de hoje, do Conselho Federal de 
CommerC'io Exterior, foi lida uma 
indicação do sr. Valentim Bou~as. 
propondo que fosse encaminhada 
ao presidente Getulio Vargas uma 
~uggestão uo sentido de ser fixada 
em 3.000, a quota prnvisoria para 
a minima de imrnigl'antes de qual . 
quer nacionalidade, o que permit­
tiria a entrada immediata de la . 
vradores suissos e de outros 1>a-

S PAULO, 30 IA. B.l - Rca. 
liza-se hoje, nesta "ida.ele uma 
reunião publica de~ estu,tlante~ 
~ccundarios do E~tado a fim de 
cn,•iar u'a' mensagem ~o mjnistro 
da Educat;ão, ~olicitando a aboli. 
c:áo das taxas de in<;;pecção federal 

111111 ron,1-. 1>al rll'f!t t>mpri·i.:a-
' fim dua ... t' 1-Jt·t.·•l clt 1·~pelho1-, 
:dJ.:,1111'( ri, ,., lirt: d,· fur11111 nm-

llllldft 

1·'\i lt•m trihu 1ntt"1rn <!Ul' U8Rffi 

ddt'rminad<\ (1 peclt· rlt· 'ª"ª nc'­
gra, ll moda rft' et.JH:lho 

O evidt•ntt·, o que dt>ixa IU.l!ur a 

du\idu'°', é qul' o t.>,..pelho, tal <"O­

mo o c,mhec:PmOK, foi hnentado l'm 
Veneza <' de lá levado para a 
Frani;a por Colbert 

1 

Realiza-se. hoJe, ás 20 horas, no, 
"Parahyba-Hotel". o banquete que a~ 
Jirma:s exportadoras de algodão des-

1 

tn pra\a 9fferecem ao sr. Julio Hen­
ri.que Walper secretario do Ministerio 
de Pol1t.1ca Exterior do Reich, em vi­

l .'-1ta . ao nosso Estado. em desempenho 
~ da importante mLSsão, relatoria do 
1 inter cambio brasileiro-allemão 

1 

Esi;ectalment.e convidados, nelle, 
tomarão parte os srs. : 

Governador Argemiro d.e Figueirê­
l do drs. Oswaldo Trigueiro, Severino 

Cordeiro. José Coêlho, Carlos de Fa-
i J ia..,;; Raul de Góes, Virgilio Cordeir'.'.>. 

Lupercio de Sousa Bnmco. Pimentel 
Gome.s Raul Azevêdo, Clarindo Gou-
. êa José Fr~ctuoso Dant.as, Coralio 1 
Soares de Ohveira. Flano Ribeiro, 
AdalberL'), Ribeiro, José Maciel, Isi­

íses 
Essa indicação que foi logo 

transformada em parener, teve 
approvaçáo unanime do Ccnselho 

CHEGOU AO BRASIL O CHEFE 
DA !IIISSAO MILITAR FRAN­

CilSA 

1 
RIO, 30 1 A. B.) - A bordo do 

1'-lassilla, chegou ao Rio o gene. 
ral Noel, chefe da l\.tissão Militar 
F1·anc.êsa 

DIVORCIO. EMPIRICO 

RIO, 30 f A. 8. t - A Terceira. 
Delegacia Al!Xiliar concluiu mai~ 
um processo, instaurado para a-

dro Gomes, Orris Barbos(!, Ubyrajára Paulo Montenegro, José Dias de Vas­
Mmdêllo. Jo:;;é Martins Ribeiro. João concell:s. João Luiz Ribeiro de Mo+ 

1 

Medeiros_ e Hermene. gild'J Oi Lascio: raes. Emilio Gonçalves, Humberto 
srs. Jose Henriques A'Jilio Dantas, Marques, Heitor Gusmão. Benedicto 

1 

Ntcoláu da Costa, Modesto Cavalcan- Serra. Waldemar Lunà, dr. João 
te, Ernesto, Jenner. OctacUio Couti- Santos COêlho; Commandante da 
nho, Oliver von Sohslen. Joaquim Guarnição, Federal. Commandante da 

l 
Schuller, . Ernesto , Augusto Heidel- Polícia Mrutar, ~rente do Banca do 
mann, Joao Rlque. Samuel Simões, Brasil. Capitão dos J>ortos e Consul 
Antonio Guerra. Claudi110 Nobrega, . Carlos Va Dei Stelna 

EM TORNO DA CREAÇAO DA 
ORDEM DOS MEDICOS DO 

BRASIL 

S PAUlsO, 30 IA B.I - Em 
as~ - mbléa geral, reuniu.se hoje a 
,\srnciação Paulista de M()dicina 
a fim de examinar um project.~ 
aprl'S(·ntado na Camara Fectel'al, 
creando a Ordem dos Medicos do 
Brasil 

Essa reunião foi presidida pelo -
dr. Rubião Meira. 

CEARA' 
OURO NO CEAltA' 

FORTALEZA, 30 IA. B.I - No 
municipio de Aurora., o ~r. José 
Vicente Farias, commero0iant,e ~ 

propri<.tario em Morro Dourado 
mandou chamar na Bahia, un; 
garimpeiro pratico na exploração 
de ouro, pois conseguiu após varias 
pesquizas, extrahir considera.V'el 
quantidade de minerio aurifero. 

O sr. José Farl~ está ol'ga.ni­
zando uma •industria de maior es­
cala. para iniciar explorações nas 
auu tf,nas 

proprietarto em Cuitc: de Guarab1ra 
- A sra. Maria Dulce Bàsto~ Li.s 

bôa, esposa do sr Joaquim Bastos 
Lisbêa. commercianle em Rio Tinto 

A sra. Maria Martins Correia. es­
posa do sr. Martinho Gomes da Sil 
veira. residente em Jardim do Seri­
c!ó Ri;:: Grande do Norte 

- A senhorita Maria José, filha do 
Jo:se Ruf:i.;10, residente em Pom-sr 

bal 
- O sr. José Co::,ta, commcrc1antc 

em Duas Estrada.~ 
- A menina Dalvinha, filha do /51' 

Heriberto Barbosa , funr.cionano pu 
blico federal. nesta cidade, e de sua 

1 
e:;;posa sra_ Rosa _Marinho Barbosa 

- O gr Baldumo da Silva Bran-

;;~Ó ~;r~~~~~b~º r1!~~~~ir!º Apredi-

FAZ ANNOS AIHANHA, 

A menina Severina, filha do ,,t 

Affonso Alves Pedrosa. funcc1onarin 
cl~ Dircct,:;ria de Producção do E'sta­
dü e de sua esposa sra. Antoma Men 
des Pedrosa 

NASCJMENTQS, 

Yêda · - Está ('lll íC':-.L;:i o lar do 
nosso distinguido amigo c\crmladu 
Americ-; Maia. prestig10so membro do 
Legi~lativo E!'itadual.1 e de SlUl c.<;poSn 
/'ra. Sylvia Mariz Maia residrnt.c~ 
na cidade de Cat.olé do Rocha, com í} 

l!d$Cimento da pequeno. YF'd<'I 
O di..stinguido casal Qll<' p<>rV'nt<' F\ 

lradicicnal familia elo Estado. radi 
cada naquelle rnunicipio. vem rccr 
bendo. por esse motivo. cop10Ms f(' 
licitações das suas inumcras relaçóe 
de amisade 

- Chama-se Hortelina a filhmil3 
do sr. Antonio de Oliveira Ba::;tc 
ccmmerciante de nossa praça e d;. 
sua esposa sra. Hortelina Danta.c;, cu 
jt, nascimento occorreu o 27 destt>" 
mês nesta capital 

- Acha-se emt festa o la.l' do r 
Vicente Barbosa de Lucena. commer­
ciante nesta capital e de sua esposa 
&ra. Ma.ria das Neves Lucena. com 
rn1scimento de uma criança do sexo 
masculino que, na pia baptismal. re 
ceberá e nome de AlberLo. 

ESPONSAES, 

Pereira da Silva- Baplls.la Tom -
VE.m cle ccntractar casamento. nesta 
capital, o digno cavalheiro dr João 
Baptista Toni. director da S A Indu~­
tria..c; Reumdas F. Matarazzo e a se 
nh::rita Dulcelina Pereira da Silva. 
fi1ha do sr José Pereira da Silva. ja 
fallec1do e funccionano da 7 Ins­
p~ctoria do Minislerio do Trabalho. 
nesta cidade 

Os noivo!'-. que são elem('nto d<· 
c!,:staque da no.c:..c;a soriedad" têm SI· 
Co, p;::r e.sse motivo mmto fclicitndos 

VIAJANTES, 

De.poLS de alguns dias de pcnnanen­
cia nesta capital. onde se enront I a•"l 
a passeio, volveu ant.e-hont.em a Pl­
cuhy. o sr. Jcsé Salu~tiano da Cunha 
BaITos. proprietario e fazcnr.leiro alli 

- Para Araruna regres.sará hoJe, o 
r.ossc. distmguido amigo sr P••dro 
Targino Moreira influente polll iro 
alli. onde é presidente do dirertorio 
de Partido Progres.sista 

Em sua companhia viaJará a e· .ma 
.sra. Maria Targino. sua genttora e 
sua sobrinha senhorita Sevenna Tar 
gmo. que se encontravam a p..isse10 
nesta cidade 

- Encontra-se nesta capital. vindo 
de Araruna. o nosso amigo sr Ma­
nuel Teixeira. commerciantc naquel+ 
1.-t. localidade 

Prefeito Anlonio Leal - Procedf'n­
t<: de Alagôa Nova, acaba de chegar 
f1 esta capital o no..<.:.so amigo sr An­
t<:nio Leal da Fonsêca. digno prefeito 
daquelle município para onde regre~ 
sará após alguns dias de demora neli 
ta cidade 

- Em companhia de S~!a ramiliit 
H·guiu para Rer.ife, para onde vem 
ele ser transferido. o sr Bencdrcto 
Gemes de Freitas. almoxariff'.' da 
··Great-Western". em Cabedcllo 

Contador Manuel Valença· - NO 
desempenho de importante m1:,sã() 
que lhe vem de c:nfiar a Contadoria 
Central da Republica. embarca hoje. 
em Cabedello pelo Prudente de Mn­
rves, cio Llovd Brasileiro cem desti­
ne a São Luiz do Maranhão. o con-

\ ~~~~~d:~~u~;e!f~~~~~- J:eiear~~~~~b-
1 Aquelle dLstmgu1d.c terhnfco, quf' 

c:esiructa de largo conceito no seio 
de sua classe e de geral sympathla 
em nossas rodas sociaes tcrã por cer­
to. o seu bóLa-fôra bastante concor­
rido 

----
SE'CRETARIA DA FAZENDA 

São convidaclos a rompar•:('t'i ao 
Gaoinêtc cJ.1 SC'cretnria da F';wrnd,t, 
a fjm ~ regular•zarrm ~P\h c.h,cu _ 
menlo:.,. 

J. Mesquita J Barros & Filho P 
M€ndônça & C1c1. Lida AlfrccJr) da 
Silva e Gaspar Dinter ' 

PHOTOGRAPHIAS de casamentos, 
banquêtes, etc., a preços modicos raz 

· Olívio Pinto. - Rua Duqu1! d~ C.a.xias, 
555. - .João Pessôa. 

NOTAS DA PRAÇA 
Os sr.s. Eg:vd10 Lccnoldo Gulmaràe,.., 

e .João Alves da Silva communicaram 
a esta folha a org,1 niae.çúo da firm_R 
commercial Leopoldo & Cta. desti­
rada ao commerclo de representações 
e conta propria, neata p~. 
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MARLENE DIETRICH COLUMNA 
A GRANDE ARTISTA DO CINEMA FALA DA SUA ARTE S y N DICA L 

E DOS SEUS SONHOS 
1ExclusivicL,de da A UNIAO na Parahyba) SUZANNE CIIANTAL 

SYNDICATO DOS AUXILIARES DO 
COMMERCIO DE JOAO PESSõA 

UM LIBELLO CONTRA O 
REGIMEN SOVIETICO 

Da secretaria desse syndicato pro-

- •·Q !<,l'Rrl'dO do Rll'll nit,;'? - ÍII- nan•i."' ~l'-;,i(it•f- do (.>abl'l lt.:ireiro do ~~~w~~~Jãde:recebenlos com pedido de 

tt-rrogu ~larléne, re~pondendo á rni- , <'O)',lun,iro, do rarndnizador l·ora_ Decreto 24 694 de 12 de julho d e 
nha primeira pt•r:,:-unta: - ;\la,; ~i eu gem para !<,UJ)p lnnlnr, como 11 .i,i outras 1934 - Capitulo II - Artigo 11 * 1.0 

nii.o frn ho segredo algum! Dt' rt' ... to, arlí<-tal-1, todas as provaN e todos os - Quando em uma localidade, Os que 

Uma grande escriptora russa, filha de Tolstoi, dá ao 
Brasil um impressionante testemunho dos horrores 

praticados no seu país 

carr<'iru 

uão ha, na arte. <1ualqucr 11u1..· e ll a l oomc8"' ~~~!~l'~~st~~::m~l~~a·ap~~~~S:iãon~~ RIO, 27 _ A e!-criptora ~ylvia de 

::/t~ ... "~~rt·:,:a qur:)r~~',;;~; ~;~:,:, n~,s q~~ 1 ~ Ttl.l.t(; t:~('J,\ ~mun~Y~:~~~~~top~~e~~~fi~~:~ f~~~~ii! ~:5eiti~iJ'~~ªenªt~!~t~:~nt~o~
0
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llOsso dí.u:r ~ uome <ll' quem int· au- ou Similar . bencia do "nosso Depai·tamento de 
xiliou, de ciucm mi· g1..1 iou na minha (luanlo :í,., <1uul idade,; in1C'lll'ctuul'..,, De accôrdo com os estatutos. e obe - Propoganda. a condessa Ales.sandra 

l~t,, fo i rt"•u lL1d1, de uma Marli-ne emprl'sta consideração parti- i:e~~~~r.ª~~r~~p~~;:i~~sdi: J~~~!â!~ io~l-5;~~ g~;i~rt·. ~~ ~i~;oJá··~ ::~~:~ 
op<'rit'ncilt da minha npcricncia! cular ª \'urias dclla~ social deste syndicato alguns commer. ram três edições nos Estfldos Unido.;. 

Para )',e ohlt·r ,·úto é prt·ci~o, dr,;dc fi:a .. ~ (::·.~· ::
11

~i~~:
1 

::~/~~"/~~;:s-l•':~~ ~~%iº~rit'::/~o:~~:~T~!~ª:v7~a~:te :a c;et~~:v~~al)it~\~'U~g~d:eJJl~l~t;:npren-
lo~u, tl'r vocnçiiu E \·wa~âo n.·rdad4..•i- f rancês l' Ín)!lês tão cor renteme nte reg·istradas na Junta Commercial. "Iniciando a paleslra. Alessandra 

rn Entn· us qu1· .-,nn ham sc:r .. es- como o alkm:io Isto é indispcnsavel ~::J:~:i1 áeit~:li~~Jre~eade:pr~;adao:~ ;'º~~\~ipa~e:~u d:e ~~~~~~oaçô~~asffe~~.'~ 

Kalinin que é o presidente. do Co­
mií..é central Executivo. dirigiu-me a 
palavra. perguntando se meu pae se 
sentiria feliz de ver as reformas que 
o Partido Communista tinha íeito cm 
beneficio do povo. Respondi.lhe que, 
se meu pae fosse vivo. teria escripto 
novamente o seu famoso artigo '' Eu 
não posso calar ... e estaria preso pe­
las suas idl'as radicaes. 

OS RUSSOS ESTAO PRIVADOS 
DOS SEUS MAIS SAGRADOS 

DIREITOS ::~:rat:~·n <~\ ~;~~::\
1
:;~~ ;:,·~;cetr~,<;:s 

11
: no dnPmu f:lladu . <"011,; id ere -sf' o côrdo com o decreto 24.694 'a condJ- contra o communismo. Depois d~ 011. 

vantal{cni. exterior<')', _ a., .. mf\b il. g:randl' numero das arti$tas do tempo ção essencial para associado· desta or- vir-me com a maior att.enção. dcdn- Perguntei á conde!'lsa se acreditava. 

lu~ori;i....! - qut' o titulo de ''estrd- do cin ..... m» mudo, que dt·.!-apparece- ::~~:ç~o dc~a~~.,~~o 5.f.~1!i~:~ ~~;~~ ro~~ govêrno brasüeJTo não d~,·~ realm~nte. que Leon Tolstoi esü1ria 
la'' confi·re o qu1..· dt'scjam é ,er 

O 
ram st', porqul' po..,:-;uiam O acct·nto excluidos do quadro syndical outros poup2-r energia nessa luta Os leadet preso caso \'J\'esse na Russia dos nos-

proprio nome em lf'tra.., enornw~ <' lu- ~:~iu:~:i:: P~~,';;rs~ :~!>:;;~:::::· ... d:~ ~~i~-~xercem actlvidades oor conta Pro- ~~g~~1it :m 5~o
3
m~i~1i:iil~dea1 \.l,~~-l~~ so:_ d1~~ EJ~;i~:tn1~~s con~me;e~~~~~ 

minosas , o proprio retrato occupan- Sao elementos qu p t t I - Ih - t · encia que obtive do carriarada Stalin, 
do pagina -s intcira:-1 de re,·í~'.as, jor_ perfeito ~onhcciml'nlo d~ ,urial lin~ syndicato valiosos :er:~~~tr~rr-Qie e:o~ d~ça~p~i::-a~e n: ~~~Ja~he: a J~·:::;~~; acer ca da publiC'ação das obras do 
naes e prr,,u,·clmcntc, n·t'ébcr º"' i;:._uas, J\êt epoca cm quc foram su meL I mente no cumprimento das leis soei- estão sendo levadas a effeito no mun~ meu pae. respondru-me e-llP a pergun­
mi l e um JH·didos dt' C<l'-iaml'nlos l)t)r tidas a f>ro,no; Qunlidades iicualmen- 1 a.es. são excl;úd~s deste synd1cato, a do inteiro Para isto. estão sendo ::;<1- t

0
abJeqcuce.a_

0
lhdeafipz ... s

1
_otbered

0
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0
h,ªe·'r'Inªoªclg

0
unmt,·= 

lc imporlant(':-. ~iio O ..,abcr a ~ente fim de 9ue ~ao _fique @s la organisação crificadas. na RUS.'-ia populações ln- " ... 

:;~:~nh:·~r~t~un;;~ :t~~1::do .... ~er~1~1c\º:,~,: .:du pt:ir- .... t· l'om facilidade â_,; drcurni-_ ~i~~~~ã~1~::~:ie.irregular perante a le- ~=!rª!pr!~~t~;ic~ajrU;'-t1;1c:rçJ~ct~~:.e1~ ~ae~b~~~5~!f ~~~:::~-~;lo·;q:~::~;= 

h,to é consequl•ncia do e,ito ma:. nii,, lan,·ia:,, e '.' reHla r. Sl'lllido critico Este syndicato effectua :.:;emanal- terror e a pen·ersão da educação que r-eiava a suà influencia ~obre as mas-

dc, <' ,;e r u ~ua finalidadP, .\s Qut· .,ada i: m,11~ dt·!<,aJ.:'t- 1tacl11 do que Rol- 1~~1~t~m:ª\e~:~La~~.~t~:~ia.ásn!9 d~~l ~~!~al~;ct~ J~:i~ia~~~ l~~a.c;:us;~o ~~~··ctirf:t~um~:~~: !º~e:euq~:e e~~e 
pen sa m por eosa forma não podPrão ly\!.ond, mt•i-m1., J)ara 0

~ nortc-ameri- são tratados assumptos de interesses bem estar do proletariado? Mil vez~s tivesse vivo Elle não era pacilista a-

ir lllui ,to loni:.:-c , pois irnda lh t'" co .. m. j ','",.',',',,·~.,,,.'.' ,",:,•,•a•t<d, ... " ', '.'. · ..• ,',t' ~\'.~'.1 '",· •• ,~orri.. classista Todas as reclamações rios não! O povo é mal alimentad11, m;:il penas em theoría Elle amava o povo 
\lt!ll!',ltra a~ d unis pr,n a~ ,ll' cstrl'rn . ... ... ... ~J.: . -~ i; s que associados devem ser feitas a clirecto- ~gazalhaclo e carece de muitas ootr,,-: Tinha horror á guerra, á pena de 

ali! irnpcr·un süo rl!ffen·nles das que ria nesse. dia. a f~m de. que as.mesmas 

I 

coisas d.e primcin1 ne,cessidade C.:om_0 morte e a inJust.1ça. Eu nunca me 
J\ ,,rincipio. i 1 1.rente nada h·m: - uma ,i\·(·m no, rl'~t-o do mundo Hn usos, Steenmheasmtra1ºm'enpterov!~mencs11·ªctso ne,•1cve1assdaorsiaaso. çPoº·ed,e.?ex1stll" ben1 estar. em taes ::::or,d1 esquecerei de uma manhã em que ell('. 
t- ilhucta, uma r('plica, uma ponta d(• ve ... [ com as mãos tremendo e a voz alte-

codunw..,, pn•co11cdtoi:: (' superstições Ministerio do Trabalho os balancet-zs rada, leu para mim a not1c1a ele que pupl'I S('m iniportnncia '.'\'Uo obstan-

ll·, dC\'cmos 11ôr, nii:-1-1,, muita pai'l.ào, 

muito seni:-ibi lidadc (Juandu se come­

çtt, nüu :-.e dt.·, e contar eom o-. applau­

"º" cio J)uhlico, TH.'m com o::; ('::,.limulos 

do di r<'dor dc scc11a, 11(.'m com o:-; 11,u _ 

\Ort~S ,Lo.., c.:rilicos Ganha-st· llll'llO..., do 

11uc uma dnct) lo;.:-rapha .\la., isto nilo 

imporl<1 <-}uL>rn tem "'O(';u;iio não cede.· 

o <icu lu;.:ar, nem o trnt·:i por coisa ui 

guma <lc:,:;tc mu111lo Trahalha: A :i;en­

tc '-C .st!nlc fc li 1, Para i-;to, porém é 

11rcci1So <1ut.· ~•· tt.•nha 1\ prufi,sUo d<·n-

1.ro fio ;~tmg-nC'. E' uma t.•nfcrmidade 

Um \ iru.s :,:th\! lku.-, on<lt• a gente a_ 
)Ja11h 1L c!<,i-(• mal bem'. 
(luanlo a mim. cu era ~impll'o filhu <lc 

que lodos dcHm rnnhcccr l' usar da thesouraria , verificados pela com- O POVO RUSSO DIVORCIADO DO vinte e um camponezes tinham i:;ido 
constanlt'ml'ntc Qu.indo se ch(!Ka da missão Fiscal. Estes balancetes se en- BOLCHEVISMO condemnados á pena de morte por 

.\lh·manha uu da Fr,rnca, e nH' s mo de ~in~~~; ::r::0
~ 0~ª a~~~i~30:~dica- _ Mas O po,·o russo _ indaguei _ :~~~~d~~â~a r:~~\~~-

1
º;ª;,~ir ~u

0
eis~e~~: 

''O\a Ynrl,, a J.!1.·1dl' "e M:>nt'-' perdida Os serviços da clinica continuam nãci está integrado nos princípios d,o. caYa aos seus semelhantes. A sua dou. 
<' não mui1o ff'li1. o lnl'U l) rimciro funccionando normalmente sob a di- do11trina do Partido Communista? trina era que o Espírito de Deus ,·ive 

auno, t'm Hully\,ood , fui bem difficil recção do dr. Manuel Coutinho de 8 te~ !r~iv:C~~;~~ responde com prPs- ~stoia~1::it~re~;u1~~·t:r.qtJ~1:~ ~~ 
Sl'nl 1 sa udade.., E :: pn·dso t1ut· não ~faJ~s e tÍ~ 

1
~más a~:t~~~l~ ºJ~ ~i';.; - Não! Os russos soffrem apenas maltratar quem quer que seja. E quaes 

',l' ... intam stttulurl<·... E' pr1·ci<,o itdap- nos serviçot; gemes e 25'"i:. nos servi- o jugo de uma tyrania monstruosa são os meios adaptados pelos bol-
tar-)',t', apr1.•nder 11 J.:O:..tar da norn \' i· ços a ouro. Esta bonificação é exten- Dos 170 milhões de habit?-ntes da Rn,,- chevistas ! Allegando que o povo não 

ria, apret·i,1r º~ no,o ... ';l'ml>lantcs. e siV: iib~fg;~:c: :~l~º~ei~~e~~sooc~~~~~: ~~~·tf~ge~~s q~~;~2o~O pertecem ao ~~~e.bai~~:;;:n~~~cf:,'lodi!rap;f:a~~be~; 
poder r1.'i;pi rar na n,n a atmusp hna almente imnuneros jornaes e revi.stas russos dos :-;eu5 mais fagrados direL 
"Entretanto, C'ntre o . .., dc-Hrt>s e oi; pro_ do país e do estrangeiro. .. AS ESCOL-'\S PRECISAM PREGAR tos: religião e \"Oto secreto. 
zNt'i. d.i t·\.i..,frncia noni, é indispen. A clirectoria já está em negociação O ODIOº'! 

sa\ c l c:,,ccJlhl'r - e snh<"r esco lher. fi;al~~o r~~~t~~s d:ai~:~.io que será 

official 
(Sim ;"\larléne Oiclrich era filha rle 

um official JH'U~l',iano .Sab1.•-)<,t' ciue, 
lia infancia, '1arlenc foi lc,··1d;1 de 
\\'(·imar a Ount,.-i~. e dt· hot•nir-:-<,;bcr;: 
a Stellin \ i,eu ,1d.t au-,lera, di .... l·i­
plinuda, csludio..,a Sua mãe t'ra filltH 
de Conrad f'c-;linJ.:', gr;.llldC' jc,alh<·iro 
de Berlim, fornccedor de Suil ,1ajt':.­
ladl· o lmper ruJor O destino de ,\Ja­
ria-)1arlénc 1rnrccia <:-;lar traçado: -

Co1nem M'lll))Tl' fa7cr tli s tinl·ções en­
trt' a c:rilit:a ju..,la e a lisonja Mais l'Rl!:STIGIAE a "Oampat.lla ü lle-
1Jo qu1· todo, l' pn·ci~u que :.e saiha Ud&rled&de• ••• vlaa am.parar N ft­

lhoo doa doenteo •e lepra e una1 • .., 
IM> meamo tempe, •o centarto, eem • 
lundaçio •• »reventorf• teniDMN • 
ahrla'&f--

~si;olhl'r oi. ami~os" 

sE:-;s1B J LI IJ.\ DE 

da !<,('lhibilidllde hl'roina .l á havia con,·çri.ado, para 
\J arlé111· ahord:1 1 a)!ora, o 1,rohfcma 1 

- ·· \nll' s de i:,l' ('sco lh t>r uma J>To· isso, t·um as J,.:'ra nd e)', "e..,tre ll a)', ·· do 
fis~;io ar tbtira, con,·ém ter u cel'"leza tempo: - (;Joria SwHnl:lon e Ph) llis 
de r1Ul' st· podt· e,ern· l-11 ui ilmente l-la~er E">QUeceu-as depois dt· me con. 
E' pn·ciso i:.alJ(·r si ~t' tt•111 alguma tractar Ste rnherg me ''dei;cohriu" l' 
coi1.;a para me re\"e lo u nos out ros. revelando-me 

c:R!-.<ir-t-iC-ia ;w.., ,·int<• a1111oi-, n,m ai- H\lg-un,.... individuo.... ::ião infinita_ a mim me.smu Todo::,, º" ~ê r ct-l são du­
;.:- um PO<l<'rOMJ hur.1-:ue:t, ou t·om a!J,.:'um Jnt•nl(' ,-1.· n~in,i~. nu1-; a ,;ua st·nsib ili. pio~ El le propiciou. cm mim , o de­
vffic:íal do reAim<•n(o d(• s<· u p<w t\las rlnd · unicam 1t r I th O t senvoh·im (' nto de urna J)er so nalid nde 
uma amb ição, lnnradu p1..·lo vento. ao ~o~trnrio, cc

1

o,:·~l'i.:"~~l\: n~IO s~ r;:"'~ que t'U s!J prcsl'ntlu 
).!C'rminou 'lH ,.,ua alma rira e dpai'<o- / pn•s<o;ar. m.t~ t,uni)l'm lrunsmittir a 
n:uh,: arr:111cou-t1 ao tl~·stino fnci!-1 terniro,; ª'"' ~ua~ impn·s~Õe.... Estes ~e OBEOIENCJA 

::~.:'''' n'.~·:·;:::~:;,~'~','." d·:. ·:·c'.:~d~"' :.::~: ~::::~~·:: i,:'.~.,'.~~ ... ':0:u,~~::''.:\,:d~' di:~:·;'·d.:oj:;u:::t~~t &re:~ç~~i:::~: 
turu pio, t•u fui n111'-t1eH,tt1 \1,~ i,;p1s annos dl'n'- ,IIJ.s dircc:to res de i,;ce na 

S \( OI~. BELJ.EZ \ 
tc-:ca,a , iolino E~!e insl rumt·nto me _ "Obedecer é coisa ((Ut' ai,r<.•ndi 
1wn·ci11 ídc.•fll, 11t•rft'itamenlc adequado de:-,d"' criança E' muito maí.s diffictl 

J•r~:~,!dul'.tn(i.'.l.:::t>ll;:} .. ~i: :,.,;~"1'!!
1
~:.~ .. ,.'; ~o~i~i~i~l/.l'il::

1
1:'1'.:/' q•~

1
;;:r1:1.·~:n)',:,~~:lf;:n ~o Que se pensu No cinema, obedecer 

e indispcni,;avel F.' 1>redso obedecer, 
nC'lle Toda~ a~ n11,1·a-. "ªº L1('t'Íra" ,lar <·01u·C'rlo .... um accidt'nll' estu pido não 80 (flll' 1,rimcíl'"o chexa, ma,;. a 
'.\las (·u ,1iin ml' reeordo d,· u 1•·r sidn lri1hÍ ,. qu('hrl'i o punho t'M(1ucrdo) me quem IL ~cn le pos~a cunfia r- s~"'. 
D<·,o ii-lo á m1nh:1 t rlu<·aç w, ,t·111 du- l"t·,·ho11 hrut11l11H•11t<· o d()minio cncan-
\ idn, 1·, lnh.-I, a minha r,11·u :\a \I- l;ulo da mu ... ic.i s,·, poderia ser ,iuli _ 
IL"manh,1 , hdlt :1.11 1110 r 111dhp1•11-,:L ui..,I a m(·diocrt• Dt·sd(· 1.·ssa da tu, nun . 
lt·I p;ir,L l ohltr t'\.llfl no llw:,lrn L, t';: mais luqut'i violino 

111.·rlirn. ,10 .n mulh1·rt'" niio 

o ali. 

.. \-;iiim c·orno o ,;urdo-mudo recorrl' 
.í lini.:·ui1)!('lll dos .1-:ei.t11fi r1ara fie cx­
J)rt"!',"'lH, t'tt, desprodda. de ... uhito . da 
mara, ilho~a riqut<za do~ som,. oricn­
lt'Lml' 1rnr11 1,utra forma d<' <•xprN;. 

r 1uio: - o lht·atro .\s nalure/.as ri CQb 
h 1t pa ! lln Htr1,,~ cordos no "cu arco 

m,ortu, 1 ' 
b lll't l H- (ll \"\DO OS \STUOS I AL\,\1 

uai or1- - · (luanlo a minha i,.orte - diz 
el'" a. 1 ,1arlé-1w - todo:-, a con hecem Foi em 

pt·ríeit1,afla , 1.· pi (J qm· lnt· 1 Hl·rlim Eu l'H.ntan, numa revista de 
11orla t m i.:rau Igual d b"lle:irn, i, 1 (;t"or,l('e Kn)~t·r Ha,ia um homem na 
a uÜd1· "tinLt;uem rn t como fôra salu • a Rlt:'~JHa tardl', con traclou-me 
t1t• d<·, t·r na l'"l' 1 t nc 11 ut o no,-so parfi dt..'!'ót'mpl'nhar dl'lerminado J>apel 
mib(é-r exigf' Resiidt•nc111 <· roragem no •lt'U 1,roximo filme O homem era 
Re~istenl'.'ia para ª" tonKaR horaw que I Sternbt•r.cr O lilmt>, "O Anjo A:,;uJ'' 

~e pal'iH8m na atnuniphera sup<_•r-aqu~- E ~ papt-1, u dl' Loln-Loltt Sternberg 
cida dos "t1tudios··, para ª'" rntNnH- havia procurado POr toda parte a sua 

Marlérw, <"nlrclanlo, tc,t· d,· ludar, 
nrni~ larde, contra 8lt•rnhcrl{, qut' tan­
to a auxilíártt A i; ua hellet.:u tlt' tor-
nou o :.cu deffci lo Ú'- di rl'dore:, dé 
~ce na St· preoccupa,·am tanto co m 
lt.." suas 1>e rnas udm.iraveis que nc­
nhuma uUenção rn a iA di(ipen,savam aos 
l>(' U S falt'ntm, . E, por isso, a s ua car· 
l'"ei ra. estev(' seriamente cm perigo. 

Ser arti~ta de cinema, porém. é coL 
sa simples Bai,ta possuir cora~em, 
<-·ncanto e alguma belleza. E' a leitora 
dotada de animo forte, de paciencia, 
de doci lidade, de meiJ?uice7 Sente por_ 
n•ntura, qualquer vocação profunda 
desinteressada? Tem talento ou per~ 
80nalidade? Em cnso pos itivo, só lhe 
resta co.nsultar os astros - não dos 
astrologos, mas do cinema 

Com isto, obterá, talvez, o exilo ai. 
Olejado 

A escriptora, aipós ligeira pausa. 
conti1111a· 

- TraOalhei para o Soviet d11 
rante doze annos. trabalho esse ele 
toda natureza. Em hospitaes. mu­
seus. etc. Mas quando a mmha c1.­
pac1dade de professora foi reconh"­
c1da. e seu exercLclo de mim t·x1gidc, 
sob a condução ele pregar. ctun•nte o 
mesmo. os prir\clpios fundamf'ntacs 
da doutrina communista. rP\'Olt 0 i.me 
e resolvi abdicar da pro})na \'ida, -;e 
preciso fosse. mas não me .sujeitrir 
a pregar atheismo. O SoYiet co"lhec~ 
o valor da propaganda por meio ela 
educação. Para a sua ma1or garnn­
tia.os bolchensta:s separam as rrían_ 
cas dos seus paes e lhes pregam os 
seus principias. Actualmente. ha so­
ciedades atheas cuJos membros attin­
gindo o numero de 2.500.000. s'ão cri­
anças. dCflominada.':i '' militantes sem 
Deus·· 

Para illustrar o que digo. basta 
mostrar~lhe esta revi.':ita. que é orgão 
official do Soviet e que traz o se­
guinte topice: "As CS{;olas não devem 
encorajar sent.imcntos taes como pi­
eda de e bondade, pois nós prerisamos 
educar luctador~s. As escolas precisam 
pregar odio aos inimigos do partido. 
odio á religião. em primeiro togar" . 

Preciso ainda responder•lhe por 
que abandonei a Russia? 

COMO CONSEGUlR FUGIR 
INFERNO MOSCOVITA 

DO 

Alcssandra Tobtoi µassa a expõr 
a sua fuga de U. R. S. S. 

- Requen ao govêrno permis~ão 
para pat;sar três mêses no Japão. es­
tudando as suas escolas. permissão 
essa que me foi recusada a principio 
Como estivesse me correspondendo 
com diversos educadores japonêses. 
recebi um convite para fazer uma 
sêrie de conferencias em Tokio. Osa­
ka. e outras grandes cidades. Dirigi­
me. pessoalmente. a uma autoridade 
administrativa e lhe fiz ver que a mi­
nha recusa daria a entender que o 
Soviet receava permittir a minha sa­
hida do pais Dias depois, me foi con­
cedido o passaporte. · 

SE Vl\'0 FOSSE LEON TOLSTOI 
ESCREVERIA. Q1'1 OUTRO "EU 

NAO l'OSSO CALAR" 

Depois de historiar os dois annos 
passados no Japão. Ales::;andra accres­
centa, atacando o bol~hevismo: 

- T_enho r~cebido muitas ameaças, 
mas nao só digo a verdade como fa­
ço questão de propagai-a. · Uma vez, 

AS CONDICOES DA RUSSIA SAO 
MELHORES MAS AS DOS RUS. 

SOS ESTÃO PEORES 

- E' \'erdade, perg·untei as condicões 
ela Russia são melhores agora do que 
dantes? 

- As condições da Russia estão 
melhores. 1118..:j as dos russos f'Stão 
peiores _ Tambem L1tvinoff está re­
presentando a Russia nas conferen­
cias do de~armamento da Liga das 
Nações e ao mesmo tempo o::; Soviets 
e.stão se gabando de que antes de 1940 
elles terão um exercito de doze m1-
111ões de soldados. Como acreditar na 
sincendade de um govêrno que se dii 
pacifista. que se faz representar em 
conferencias de des~-nnamento. e ao 
mesmo tempo. trabalha por augmen­
tar o effectivo do seu exerctto e man­
da pregar odio nas Mias escolas. "a 
fim de preparar luC'tadorcs·· 

Alguns delles são sinceros par a cotn. 
os outros. porque 1lludrm a si pro­
prios. Lembro-me de um facto qul?' 
illustrará o que affirmo Ao apresen· 
tar o meu pedido df> demissão de um 
cargo que exercia. declarei que não 
podia continuar " Por que não?'' 
perguntou-me Epstcm_ o eomm1SSano 
de Educacão. ·'Por que não concor­
do com a orientação do govêrno ·· 
.. Exemplo'1 - Sou contra a collect1-
\"ação dos camponezes ·• Camarada 
Epstem procurou convencer-me de 
que eu estava enganada. Elle tinha. 
acabado de chegar do campo_ ond~ 
fõra, disfarcado. mspeccionar. Todos 
os carnponez~s aos Q.uaes tinha falado 
se !110straram muito satisfeitos. Ness~ 
ponto. tivf' que mr calar. pois não 
podia dizer a um !'Ommissario que 
qualquer camponcz o reconhecia a 
uma milha de distancia e que toda;,; 
as vezes que elle fazia essas excursões 
as populações do c~mPO se prepara­
vam para o receber. 

REGIMEN DE TERROR 

Concluindo. a ra. Alessandra Tols. 
toi affirmou · 

- A verdade é que a população in 
leira do pais contmu·a sob o regimen 
do terror. e que as prisões estão chef­
as. que o5 conventos estão transfor~ 
macios em presídios. 

Na sua loucura desvairada. elles 
cada vez derramam mais sangue 
Destruíram a aristocracia destruiram 
o clero. e permittldo, e "agora estão 
massacrando uns aos outros e se afo~ 
g-ando no proprio sangue". 

PECA ~IECT AR DOS DEUSES (SUCCO DE CAJO SEM ALCOOL) lnconiparavel. A' venda em 

todas as casas da cidadt. L , C A R V A L H O & C I A , 
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EDITAES 
Maria das ~~ves de Carvalho Cu 

nha 
Julia Pontes de Miranda. 
João Pessôa, 30 de março de 1937 
O escrivão eleitoral, S<'basflão Bas-

tos. 

TRIBUNAL REGIONAL DE JUS­
TIÇA ELEITORAL DO ESTADO DA 
PARAHYBA - EDITAL - O Direc­
tor da Secretaria do Tribunal Regio­
nal de Justiça Eleitoral do Estado da 
Parahyba faz publico, para conheci. 
mento dos interessados, que o exmo 
sr. Presidente. de accôrdo com o art. EDITAL - l.ª Zona Eleitoral -
6 o do Regulamento approvado em Municipio da Capital e Sub-Prefei. 
sessão ordinaria de 17 de fevereiro de tu.ra de Cabedello - Jui:: - Dr. Si-
1937. designou o dia 12 de abril v1n- zenando de Oliveira - Escrivêio -
douro. á.c; 13 horas. na. séde do Tri. Sebastião Bastos. 

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA - -
-Existem muitos remedios para Gnppe, tte;;;tnaclos e Febres diversas, reme­

dios que fazem díminuir a acção eliminadora dos Hins, fonte de vital importancia. 
A "CASSIA VIRGINICA" é remediu garnnlidamenlc inoffensivo, que lanlo 

póde ser usado por pessôas idosas 011 fracas, corno pdas nianças de mais tenra 
idade, sem nenhum inconveniente. 

"CASSIA VIRGlNICA" rep.11la a f•mcç:io 'rl<,s llins e é um enli-ft'bril ~ew 
Igual para Grippe, Resfriados e todas tis fehre~ infecciosa9. 

- Distinruido coill menção honrosa no z: Congresi;o Mecl.ico de PuHmbuc1 
,rm• PP.OBPEOTO QUII AO!JMPIINTIA DADA VIDRO> 

a• VWVDA ...... ._,.,.1~"•• •u••w.1.n••• ---.-

bunal, para o inicio das provas do De accôrclo com o que dispõe o Co­
concurso para preenchimento de um digo Eleitoral vigente, torno publico. 
Jugar de Dact.yJograpQo da Secretaria para os effeitos legaes. que foram qua­
do mesmo Tribunal Regional liricados, por despacho elo dr Juiz 

Cfl.A e P1
1
;~:fic~~ :S~~t.ut7l~~~ase;:cr~~~ir~ as seguintes pessôas: com pc.•,tanas. 2 pequc:mr r·m rmw, trncnda• <iu h<rrõ un d 1.t v,;t /1 p ri 1:i ,tt:-.• ~o u 11trr"'Pllt'S 

Dia 29 31937 colloc·aclos á altur..i. dos m;.d1H·lões e PJlc!IJ um..1 clt·v1d,1mt>1,I· ,Pll,•f\n r ,ri- •r'~L't r ,m111 [1) em cr? ~loppes lf'c:ha-
a primeira oral dois; em baixo; bainhris Jatn:u•.., ~er- 10 t,_..,{:uln::tl de ::!S000 e :t·llo <lt~ ,rnrJ I dw. nlf· a: T1r<'<tm1dadP.r.. da .r un1.1n 

:) P:ii"ªdi~ii~:tJe ci;sttr~~h~e~e 20 7.344 _ Maria de Lourtl<:s co.sta \irão dP guia ao cmto n·: qu:11·,.., par- co!1t·ndo preçú {JO alg r1.:n~ e por ao Tri1)11tial da f'nze11d;-.. _ que fi,o '-(•rCl 
linhas impressos: 7.34G - ~dro Leite de Araujo un;10 d~ _c·o._i;,t.Unt_. d?' b~ll~ha_ .!'.l~Prior f·XI.C'nSti tfll, da· 14 !u. (l(J di.1 !I c.Jc: J\.lJttl 

w~p;iªt~J7cºal: ::: ~i:~~0nt~bre as 1oi:f ~eS:só,~n~;I ct~º;!~ç~ladt\~~7 · ; ;~1~:i:~r iJ,~i:~,'d,~'.ii~i~::~t'f :{ar~; ;"°~;i:~'t::'~;~i\e,ç m'1 li•r, d ul-1 :'.oi<IOIJJ rn\ ,r:; rn,\\ºv,
1 
~~s a st~: 

c1 corrécção de um trecho propo. ~ esciivao eleitolal, Sebastwo Bas-ldestinad:i .aos botões conE>srvmdendo As prono~ta _aevc :0 :~rr ·nlr:••11( r,ntar df' ;,3.y,·r J)'J.~O o im-
sitadamente errad'.' C' entregue ao to.· a , as respec:tl\':ls casas. havf'rá 4 pe'1W?· TI('f:t3 c:op:1_u. ao. ei:n _P1l\'C'lOlJ1). - 1 :YJ~10::: ~: J"'11 mtc11~1p~tl. e LVlt 11_ no 
candidato na ocrnsiâo EDJTA:L - l . . zor~a Eleztoral -:--1 no~ furos. c,:i::;_ados f' dr<'.inad0'-' a <:h~i.Uos. ate _:,,.s. prox11111d3d d1 r ·1-1e~c:ru.c,o pa (\o. bPm C:'"l.n~o. cL.1 t"au-_ 

A prova otnl C'ons.istirá E>m leitura Mumcmio da Capltal e. Sub-Pre/P~- permittir a prisão dos botõP':i p las rnao do Tnbun:Ll da F·.l;,:r>ncl. {ji.lP (,':10 oe q 11: ,rata e~L e • .11al. 
l...€Qt1en:"s exercicios ~ analyse lexico tura de Cabedell'? ~ Jmz - Dr. S1- 5-rgolmhas collocada- na parti" ante- nã.o será antes; elas 14 hoia do àw Y o.· propv:if',JT ':-i 01Jrigai"-se.ão n tor-
logica e syntactica e conjugação d~ zenando de Oliveira - Escrivào -~ rior da tunicn aberta nD p:1rte Jx>s- de A.bili p. nndouro. n:n rffrcti\O o compromis o a Q,l sP 
verbo.'-. Sebastião Bastos terior ficando 'a aba dirf'1ta por \Jai- Em c·m·i:Joµpes .. enararlo. <t,ts !J!, _ ,~ :.,pu~, ;;1m_ e , 0 '-PJ!> :'.l.r'rf·iLi a ,,111 

A duraç:lo da prova e~cripta serR De accôr_do com o que disn(i."" () xo ela p.,;querda 4. .centimPtro·. s:para postas, o•; <·onctJ\T("nte.s rle\ ·rao .tp·-·-1 r,'opo-1c1. n,;,1gn,111c10 con11 teto 11 ,1 
de 2 horas e meia e O t.emp:> m:1ximo Codigo Eleitoral vigenle, CapiLulos I, a ab rtura. uma cint!"' tran~ver:-;al em s_ntar ac:11Jo ele huv_cr pa1;(i o. 1,11- P1(· .. ·11:acl ;i,1 da F;.1,..,c_nG .· com O f.ll'~lo 

i~nl.a~get~iç~11i~0/ada candidato. na ~~s e1eIJ~es~o~1~~ ~~~J~co~e~~~a P~~oc~~se;: ~~~ el~x~~e~1~fª~,;~,;ar~\f~.mro?i~)Js Pi~1~~ g~sl~)\r~~~t~ª~a'51~~tg'.1c1~~J~;, /;~~~~1"~1, '.11~.;;1~1;~1/;;.1c~~. ~-~~ 1 l~~l~-'ia s~:\L:;t!i~~~~~ 
A prova pratica de dactylographia das as mscripções e requerunentos das de apoio ao cinto. para Sub-Jn-prctm. cauçfio d·· q11r t.r:1ta_ f' Lf' '.d·L1l bdr<Jda µljo l'l'll;,111:11 1·0,ripe ,.,,ntE' não 

constará da copia. durante 15 minu- pes:sõas seguintes: Almoxarife_pri.gador. Pi cal Gr·ral. En- Os propon ntf's ob11;:p•·_ .e-ao ,1 tor~ , 1fenor ::. .ol (' o \'.1.lu· elo 1êirn _ 
tos de um trecho sort€ado na occa- 9.095 - José Pereira da Silv:i, n carregados ele Sccçõe., E ... criptu1arios !1ai· fú?ctívo o c0111µro11l,,º"-O 4tt• ·f' cir,1uJ"o . q11,d 1 ,·Tttrá rr1 1:1,(ir <lo 
si:'i.o e obedecerá as seguintes Ins- 1110 de Maria de Franca da Silva e Daetylograpllos. propuzr·re:m, ca.o s• J~l :,e 11, u.t E ,ado n0 ca, DP rc:scl.!'il.ü do cont!, _ 
trucções: nascido aos 6 11 1912 nesta Capita( O Sub-In.spector usa_rá platina'S de propesta.. _ris..,ignando CíJ!lli.ac·o !1~ rto ~tm ca1t.i:a JU. tificarl funda-
A linha será de 70 pentes OU es- onde é domiciliado e resident,.e, fOl casenu~a matrOP. POS~1ça.:c;• presas na ~~~~~\~~d~1;:1igadr~S~e1~~~- Cll_~\~~it.~-,:c~~ m~l~!d~( º/.,~~ ;~ r~~r:~?')J ~JJ~1~:~I~~ paços. Empregar-se-á. entre as linhas. ~~~~ºa/ chauffeur. rQualificaçáo n.º ~~~~~1.mf~~~!dfº~c~~mumº~a1.1ied;n~~~ . - li . 

o espaço dois· O paragrapho será de 9 _096 _ Dr. Luiz Gonzaga da Sil- tach." branco._ em forma de. V, com o ;it~~~~u~li~c~l\ ib_~~af~~~1\~)t'1~~1º !.~~·.~ ~bv! 111
'\

1
n ·.~T~nf1\1f· J:~~~e ·d(~/;~\~~)º._ 1~ 

cmco: ª fita preta· ,·a. filho ele Pedro Paulo ela Silva e verl1c~ para cima, de .s m1ll1nwtros de mfenor n 5', ;-;o ore o wloi· d,J lo! nr- H·ctuar " compra do ~n~tln1a1 cons_ 
O computo dos erros terá lugar d. Maria Liliosa da s·iva do larguia r. duas (ec;t1ell a:. de metal cimento. a qual reverterá em favor do 1.,é)tllP tl:i 1 1, .na 

ele accôrdo com :i tabella seguinte: aos 8 .1111910 e p·i 1d i.e ~e~ branco ac1ma do vertice; na ln.pella E,tado. 110 c~o de. rc.st_bàJ cio (On-1 Cr11rnn1 ,:t') ele Compra:. ~2 de Abr 1 
Cada letra OU signal eITado. omit- .solteiro. medic~ .d~-~Cili!~o e :est ia p~Un~~tgaon~1 ~i~'1d~a:do{) ~fl~~oxa~lin~ trad.o, sem cau~a JUStlllc.::icl:l e fnn- Ó: 1•:J37 

~~idofa!~ª~àr:~. i~p;~~o ou exce- dente n nesta Ca~1tal ITransfen•ncia pagador usará platinas de caf'emL <lamentada a juizo do referirio T1 - j Chn'.nu io Cn·aka11ti, pres1d('ntr da 
Cada duas letras os signaes com da 1 zona, Recife. Capital do Esta- ra marron. postica com uma estrel- bt';i~~ re.<,c~·\·ado ao Esrado. o c:11" ·ilo Comm' '1 d Co~

1
µr.:i 

::ro~espectivas posições im·ertidns. 1 ~~P11
Íal ~~rnambucc·. para a l · 

0 
desta ~ta p~~1t~50:lmcºJ; · ~i1~1:vt:-~~u~~i~-~r:;J; de annuhH :l pres<'nte. channnclu !'! 1 l.DJ'f .I\.L - ( cr ,,1rn ,:lc· , i•ihl!zd_ 

Cada espaço. a mais ou a menos. 9 .097 - Gamaliel P~reira Maia. fi- em r troz branco. na lapella da tu- 1~~,~~1a~oi~ct~i~;~;/1· d~u rr~~t;~\';1 d\ ,ef ~ l ~~1r~ii ~ ,l~;':;'J:~ii;J~t; .i ;~ ~ ~. ~'i~~1~~1r 
engned:\~\~~~· ~1a~n~~~ldida, no fim ~eºat~fz t:r~~~i·as p::1

i~~ n~s~~~o e a~s g;.;~1cou~~ lt~;u:f~:;n~·l:mitro.
111

~~\~~ ta~cm1~1~,::iã~escr~u Compra:. 22 de Mar- 1 t~'.t~o cl~tr::~ l r~~~3io· j~t1p~1: J Ui_i,w~ic 
da linha, 1 erro 13 151908 em S. Luiz, Capital do Es- cl_uas penno.s•cle_ meta!, c.-ruznc!as: o ço de~ 19:n. . 1 Norte rm vutucle d1. lri C:LC 

Excesso ou falta de espaço ncs pa- tado do Maranhão, solteiro. commer- fiscal ff'ral usara pl:ltm~:. 1'"'uJes ;io Chro.ma<·io ('avalc:mti. pl'C>ldl 1:t, ~1<.1 . p:l/ '., ·b· r ao:-. que O 1)1' . ~1 .I eclit(ll 
ragraphos ou entre palavras e sig- r;ante, dcm1cill~<;lo ~ 1es1dente nesta almoxanfe-pagador us:-neio u·n ilob:J •

1 

Comnu·sào de Compn.1:-. ur 111 C' 11111,tf" -:.r J.O·"'-~ q lt pdo eh 
naes; espaço no começo da linha, a- Capital. (Qual~flcaçao n. 0 7 325) d 0 metal pi ateado na l:ipell::i. d1 tu- - 11 o,i1c'r; pubhtf) ci ·-t~ 'co.iii, ., <·Jn 
fastando-o da margem: espaços a . 9 ·º98 - J°?e André Cavalcante, n~ca os encan egados d,• '-f"( c:.>rs u ª- SEC'RE'f \l~T \ n \ I' \Z 1 -~ H \ - ~.n• d 1. (·~ 1 LU~f,e ;,,-t "tlwl 110 • 1,·1-
nroveitaveis e não aproveitados no fll.ho <,1e Andre Pe~·eira da Costa e d rao platin::i.s iguae.s ao ~o Íl <:ai g 1ª1 EDITAL .N 11) - (',1m111i,,..(o dt <. ,,,._ !mr.:d P 11,tl c1 J1 LH:l EI ·1to~ J 
fim da linha, l err:'.) por espaço. r1 anci.sc~8 ff~·;ntina ela Luz nasci- ~~ª1~~t'I:~1~.~st;l;l~J~a ck OJ:lf'(~·~

1
1 /~)'i~i'/:~ 1nas - Ab1 (' (fJJl( UI 11 ntl,t \J, 1 1 () l!J - 11 .. ll r: ' do. l,Jt a ll ~' llllll(:' ,·,uo HU 

vr;alavras a menos, 1 erro por pala- ~~. ~~lista. cJo~i~W~o E;ta~~siJ:~~ 1 1105 'usni~o platmas · igu:i.e~.., ti:.> Ju~ neomcnLo t.l.o .s,~u111Le 11 .. tltii.Li ;ri· , ct •. '',r~t'O 1,eo r, 111.ll~e.i::. e', 
Palavras a mo.is. certas, 1 erro por ne.sta Capital· (Transferencj~ da 7 .ª 1 ~.~~ti rl:~;~os en~~a s~~ç~~l~tarn~-~·te·~JJ; Para o D •partamentiJ clf' ~d,,ra(':~o: :~~~s~~.nl~~ 1 ~~ 2~º:!~~l~:~o ~nt;1\~0º d;.l 

palavra. ~on~. N~v~ Cruz, Esta.do do Rio Gra~- na iapella Ja tunica· 0 dactyfograPho 1 ~nip.:> emp3:lhaclo. e~ fn.!IJÓ. en- Tnbun:i, ..... pcll· te tem. cleixado de ,·o_ 
P::i.lavrns a mais, erradas _ tantos te o OI te, para a 1 n desta Cap1- 1 u~ará platina iguaés ao cscripturn vermzado na cor. :1ogue1ra, cornposto L:?~· n:.L, lt,wúe re.::1.lilnci~-· cm !) ci" 

erros quantos se verificarem na pa- all · rios usando sno antc-hr;c:o (';-;querd~ ele: 1 ,~!~. 2 ca~~u8.S d0 tJr~co e 2 d.e dt'JO\Jro (L lP'.'ri. p .;1 pr i.r:to t' \'t_ 

lavra. Processo n.º 304 - Manuel Elias umâ mac:hina de e::;c1e\' rele 30 x :20 gu~r111ca,o."~ l po1.t.1 c_~~t·o .rm11_ G 1._º_1- ,e.1nores nt11nclp:1~s, O!> riram,· :;;t•-
Linhas superpostas - dedução das Pereira, filho de J·csé Elias Pereira m m de dirnt>n.r..:10· 18 culotes d~ m, 1 . no.~ ~ .. p, ll10. f m 1H ·_Ju l J1H i n;/ do uint, J\.h1l ,1 l \n,:.r di· s u i 

rancadas respectiyas e computo df> c1 d. Joanna Pereira da. Fonsêca. nas- ma fazenda. feitio' abornbachado. Jtll1. i ~.t cor 11 ,12: 111:~rf: 1. b_~n·•.1.1'. :.om :> ·~i~ A 1: r1111<' ,\11,, o Ca.al ·<..111.1. Jo.Eph..1, 

dez erros. ~~dd~, a~~.~~~90~l~;~te Ar:iaiei~~~aJ~; t~:oirie~~11~o/\ Jgfz!·:lpn!~~l~~)o.'- i<~J~:~~ ~~t'l.L~f:i1:t1 d~ l \'.3~~ ~n~--~-~11~,l~.~0 ~l,~ ~.~~ ~1;1~·~.'~ic._(u ;1~,:~ B~~~~t~:t ~,1 ~1~~·1ul 

cc::::ft~1d:>qu~u~ou~~n~~~~~ e~~~ve~ civico. actualmente domiciliado e re- rello~. de o~so. por baixo da bai!lh.1. cl~ll:1_ de .~,~at--~1,1cdo ~~-r.n .º JIH·:m'.~· _cr!.; 8e1·c·rin~1 C .ma d:1 Sil\a, l\L.1r 'l !:-..;. ~ 
r.epeUr, correctam-ente, a parte erra- sider:ite nesta Capital. (Pedido de no- para os mesmos: 34 tunic~, da megmr1 fletJO e 11 "· 1111z,t_do !1ª coi_nogi eita. 3 - h1.:.l d b SJ11~0:-- s \trino Go1!H' c1.t 
oa. ser-lhe-á. computado :-i.penas um vo titulo i 4. ª viaJ e transferencia ao fazenda gola dupla f Pcl1.1da no-. do1.; Cª~eiras ele gt_ia, niçao e,m Jun~o; ~ 7 me- Si!Ya SL "'l nno' Aot 11110 <:ll· Fana, 
erro. qualquer que tenha sido O nu- mesmo tempc da 2 -ª zona. Mamangua- colchcte'..c;, 4. bolsos iguaes noS <!a ! li- s_a.s. :.m freiJo ;nver~izndo ?·' ~ur, ,~e:- José · C, nd1do d( Ag·iiri, S r.1 l1 · .; 
mero delles pe, deste Estado. para a 1 ª desta nica do pes:•·oal da admini~;traçr~o. te_ g.u~u. '1 de 1-~0 ~ 0;70 ·· º~8º,·, c.:oi_i~ -:- g,l~·c= Gon: .. ~ d~ S'JlLc;a Abdi:1· r\11dino e 1 

Serão desclassificados os cadidatos Capital)· chadas por uma 01_-ct~;n de 7 boto"s de ~~~.;1~~:10u
1
~~· Z,J~_st~~i~:i/·~ ~

1
;

1t70l
1
\ S1h_.1. M~ n1w1 fd1n~·.1d~: P1·r'io,.i, A11_ 

c;ue não attingirem O minimo liquido Processo n. 0 31 - Adelmo Pereira ma..,;sa. ~reta. e_qu1distante\ na parte 
1 00 de atCúrclo com os; dr_ nl'!(·,.,, l ·,:i· _ 1011:0_ }'l n1 m_1 on sil\':i. :\L. ,lUt'I Pc _ 

de 140 pancadas por minuto. Guedes. filho de Abilio Pereira Gue- posteno1. da cmta._ co_nt('t.l ~f' cada lêntes neta Co!l1missão; 1 dit<.1 de va e.· 1\1: ;.10 .. ,t s d·l l $ 'C'ftO de,_ 
Tcdos os cadidatos deverão trazer ~~~cfd~l·atsuli:2 ?i~;11esemdePe~~vseirct°e ;~~iüi:11ct~a~l~i~ ~e0

1~r1;i~ a~~-~el~o-Ji~~ 120 x 0.70 idem. id.m: 24 b;1nqul'llas l1.:.• m11n1,·1p10; Enta, Con I L1n1. F;_ 

un.~ ~~eo~t~:c~fpt~n~~oli;;ru~~~io~~I- Fogo, dest€ Estado. solteiro, fW1ccio- ~aes de P~hciamento e ·,fois dê tr~- :;ri frei~ó. C!l~~rni.z~(l~ 11~ c.u~ ,nog.i.,e,u:,1 ~;~~ili~~
11; 1 :~1~·~r.1: 0 F~~:n:;:1?ts ~~,.~·,~11:;~ 

lizar-se.á no dia 12 de abril proximo, nario Pu.Ulico estadoal nesta Capital fego e 1l Çiuarcl~\~e 1.' cfla:--."C', os ~Í~- tJ.~-~~is\f,~r~ no cir~~~nE:~c\1t~~/:~~~,J C'cti.,_!.2.111t1 Dllioa d, 2\L1n.\ clt 8;.;m-

~~1/ :~ã~ hi;:i;ai~~1:u~n:~ti~g~~s 
1 

~~~~icr;~
1J: ~~~alinr~l~ · 1~. ri ~~J:tº C' ~~:,\o~ta;~~tiçis_ª ~:~~~<; t s~;·ell~a~~;g~~: l1f arÍ~, das Nr~c~" ;. 3, t<:b:dcs para t\~?Pll~ll~1~~~() \~~~O'~}~ci !t;.~·~ ~.Co~~t~e 

Dad:, e passado na sectetarla do . transferencia ao mesmo tempo Qa r\~~fr;n ~ i~t~~Gr:~·inc~~ l~~rJi11ªu~: ~r:~f{º e~~~~lllZ~~i\\
1
i\1~'.~(l~~)g~~;.a~~j; n_tio, ~~Le.::;_ ckl 2.·i :,;ecr:.l?~ JÔi;é P·e!( 

Tribunal Regional cte Justiça Eleito- ll .~ zona Alagôa do Monteiro deste ellyp,c;e r ita de 4"0 rn J"ri. em pnnno ;irf'h1vo C'l11 1í' :.10. enrerrnznclo 1~d ('01 c1,mú dt~ Ul1nn:.1., An~omo \iu.:1.:ntí' ct[") 
ral._ a fim de ser publicado no Orgão Estado, para a Lª desta CapÜal). kakl rodeados os bordo ela lace ext·- nogurlra. conf<?n!:c ele en_ho c-~1,lt·n- Na~_cd1H'nto. Jo <· C_a1los Jc,vmc:. l\L1-
0ff1clal cio Esta elo, aos trinta dias do rior por soulache pret; de 3 m m de t"' nPsta Com11ussrt0: 1 n_w.-;a. J)J ia m~- 1 u .l ,JCI)." cio N• ·'Hnento. d 1far:a 
mês de marco de 1937. ~egun~o edital anteriomente publi- largura. urna e.:trella de 5 pon( :1.') d,• cluna de ~·MTC\ r __ em 1ruJo p1·, 1 rn1.: Ba1 b0.'<1 (!f' A!lJuqu."rquc Fr uw1v o 

Carlos Bello Filho, Director da Se- ca O e hsta _affixada em cortaria o 15 mm no centro bordado:-- Pm r(- zado na co1 1~_oguc1r~. c'Jm 1_12 ·~ oy, En1arlo cl Stl.~1. Bcrn::i.rchno B.n_ 
cretnna dr ~uiz E.le1toral ordenou a entrega troz branco. ncando a parte supp_ x O,Gs •... 1 .safa empalh.:1.a > -~·m ~a.uo bos;a ci....,. Lutcna. e,tes da 3. /:.C'rc-.-,o 

ele tltulos aos eleítores seguintes: rior n palavra FISCAL, f! na infC'rlCJI cn_v('1T11:t,1do. nn cur no'.U''II, · 6 ,·;i- cl. _AJ,11a Cl:;\.._s .Pence dt' l•on r· 

SERVIÇO ELEITORAL - Dilacão 
vrobatoria. - TJ.rno publico que Por 
despachos exarados pelo exmo. dr 
Juiz. Eleitoral desta Capital. nos res­
pect.1ros processos. foi le.ssignada a 
c1llação probatria de dez r 10) dias ao 
1 ª promotor publico. ora denunciante 
e aos eleitores e réos faltosos á elei­
ção de 9 de setembro de 1935, abai 
xo menrionados. pelo que ficam inti­
mados dos refe,ridos despachos di:> 
concessão da dilação probatcria as­
sog_nada e neste aviso publicada Os 
eleitores e réos são· 

Azeneth Via~na da Silva 
Eugenia de Moraes Magalhães 
Guilhermina de Novaes 
Helena de Novaes 
Herundina Ferreira da Costa 
Heymar de Carvalho Guecte, 
Irene Ribeiro 
Maria Emerentina Guo eia 

lho 

bat~!ria da Conceição Pequeno Gam 

Maria da Concelçao 
llO 

Maria Amelia da e . 
Mana Clemen de O u 

Inscri!)ções: 
POLICIAMENTO OU TRAF'EGO: ns cl~1ras dt· bi:i_c:o_, e1~1p~~ll,_ddas r ~1,yr~ J<1lio Pt 1''11",1. cb Sil_:a •<,rf' cto 4 
fi.scacs do trafego usarão em lugar da m:~:idas_ n:1 C:ül_ nugll..:<JIJ.: t'l1l liciw.' 'CÇáo. E como rcs1cJ.1m os mesmn. 
cstrella as iniciaes L T.; os guai'c'l~1s 2. mesas p:.1r_a liltro, _em lrell'.>, f·nrt',1- r-m lug:~n'.s nfto sab1ct()s._ . contorm•-' 

9 · 086 - Moacyr de Araujo Oli- de ela. s,e em geral usa.rãa 0~ r.lLc;t.in .ti- i mzaclo nn cor 1iogu~ll'!'.l._, df:' ü.3~ x ü.~5 l cnta das e;:'rllclÕt'S. do of_ ~1crnl cncar_ 
veira vos acLuaes sendo qu, para os t:-u·u- com tampo cie maimoí'.'. re~ndo dfü, chli·.,:encJJ.s. P:io L1.:ndt; , i-

n/. 087 - Manuel Bernardino Sen- ~~:rt1:~/'fe~~or~~g~?o t~~fec7i~;is;1c:~1 i1;1j~ Pa:a a Directcria ~e Via,:áo (' Ol>r;1.., f~º l~~.~,"~11~·~:! ~~\~~1t\1~: ;~~~~~1~\~- ,}:.r 
9 .088 - Maria Soares de Queiroz daes I T. conforme moclélo existente 1 _ Pubhe~~= l.il ~ 2 _ 0 do relt'rido R!'g1menlo os 

Pessôa na referida ln:pect?ria;_Lodo:; os guar- <COn-"b-ucçao cio .G1u,po E!:.tOlar de uia p:Ha. 1n pr'.170 de q~inze 
0

115' 
9.089 - Manuel Ferreira de Nio- das. d, classe conauz~rao na gola ela, . . ~ ~,eno drns uµresen raem sua dC'1f'sa legal 

raes t.umca a placa numenca em uso actu- · . 9. po~tas conioime cles~nho e e~JJe- .sobrê o mut1vo por que d'i, .. w·,m de 
9.090 - Gilvandro Barbo:m Ca 2.lmente; 34 culotes da mcsmn iazcn- c~hcaço :5 e.xi_stcntes nf>:,la Comm1,-._ \"Ot,.H 11:1,-; ele,çt,e; ele g de ·stPmbrn 

R::sa da para os mesmos: 226 lunicas da sao; 16 pntllJ.s_ idem, idem; 1.54 me- , 1Q··-- . b . C' •. d 1. 'ti. ·l 

9 091 - Jo~é Ramo:. Bapthtn mesmc1_ fa~enda._ gola du~la foclrn.dn ;\~;a1~:t~-~a~~~~/ e 2fré/~~J.~r;_et;ism~: ~i:scJ/~(J~~~ cit~\1ti-; I;~D\:1 ~oS~," ;:
1~:\~ 

9 q92 - Luiz Franci.'-CO da St111.1 por dOL'- colchele~. : ~o~~os ,com ~esta- tros quadrado.s, de azl~leio b.'anc:o d n~0s da:. a'.TC :· penre~ Qtlf' lhe:,; .e~-
Joao ~s.,c,:õa 30 de março de 1937 iias s _m bamha Jat .... ~::ics. s1.rn:l_o .. 1 p~- O 15 x 0.15: 130 mt:tros 'qua.d:Ztdo,; de lo.o srnclo mov1clas pel:J. ju.stita eleito_ 

to~ csn"lvão eleitoral Sebastui.o Das- d:n~;a~~1õe~:1n~ Jg/~oc~~~s ~i~Ôlu~! fÓrro de cedro mac_heado dt 1. qua- ~·al_~.e.:.t.1 \1llri. E _para que i..:l1cgue a 
parte posteri~;. á alt,un:i. d~1 cinÍa fL ildade; 90 metros lineares ele sandas not1crn ao conhec1me_nl0 de. tocio:. 
cam dois gancho~ de metal am:ut:llo, d~. cP_dro de 3 "; 90 me~.ro.s hnean.:.-, ele ~~ .. ~1don -. lazer o pr ... .-~~nte edil nl que 
com ponto de apoio ao cinto. as mes_ c01n_1Jas de cedro de 3 . _ : 1,. affi.rn.do no. luga\ d0 co:.tu~e r. 
mas servirão d; uso parn 0~ guardas Os p:oponenles 

1 
de\·erao fa7~er no pub~rado; n.~ ~1ga1:1_ o:f1~1~l ao ~ta­

dc segunda classe. terceira clasc-e e ~heso.1110 do Esta_c,o. uma caurao em co A l111,w , tres \ezcs n~ fo1m-1 
reserva; 226 culotes da me"ma fazen- ~rnlw1ro. ~!e 5'· sobre o Yalo1: pr_o\·a- ela lei. DrtcJ_o o? passado ''.e· ta v1l!~1 
da para os do modêlo acima; 18 cu- \Cl do.10111 c1m0nto. que S('l'\Ir{\ para clP Umb11ze11u_, em 19 d,3 _.1a1w1ro c!e 
miSas de tricoline cõr de chumbo de ga_ran~1a do conl!a~to. no caso de :i.c- 1_~37. Eu .. J_o.r::.e de ~outo Luna, (>...;cri_ 
feilio commum. lisa com uma prega cc1tl:!çao da proposta. \ Jo, o. e~.c1 e_v1. • ::ts.) \ntonio Ca.bi­
macho na frent.e, ·collari nho duplo.. A.s propo.c:.t,1 deverão 

1
ser €'.>criptas 1Jio_ .1mz ele~Loral da 8.' zr:n,·. Con_ 

~olli:>, de pontas comprida.; 260 ca- a lmLa ou ctactylogrn ~haaa~ e a-;s1gna_ forme. ao ongmal a que me. reporto 

SECREf<\RL\ DA FAZENDA -
FDITAL X. 18 - Commissão de 
Compras -· Abre concutTencin para o 
! rnectmento do seguinte material 
P a Jru,.-,._·ctoria de TJ·a.fego Publico 

da Guarda Civil: 
18 Tun e a -O.e brim kaki "Floria. 

· godet · . de gola aberta 
n abotoada por uma or-

4 bô ões de 20 m m de dia-
p equidistantes; 4 bolso:; ~~\S~el~~O C()~Ja~~?1~~U~~O c~~;i~~U~~~~~ ~~~en~~S miio b~r~:i?;_e\~e

1
~u~!t,~\~~: rc?il~l fe.Ío·~ª~: ~;/~ro· i1::~n,·lo ~,J~i-

276 cuecas d~ cretone. foit10 commum; ::.endo uma dev19amente .SC'llada •.seL ' 
r=====,=====---=====,,. 278 pares de meias de algodão: 278 l_o estadual de 2:::iOOO e sello de s:i.ude1 

lenços_ brancos ele algodão: 18 gra.va- <:~nl nc~o preço por algansmo e por EDITAL DE RCHABILITAC'AO 

CURE SUA GRIPPE 

EUFORINA 
E' IIFALIYEC 

2 EMPOLAS NAS 24 HORAS FAZEM MILAGRE 
CX. DII: 1 - ltlff DIPOLA A GBA!aL - 1$00t 

i=====-==========,..... 

Las de seda azul mannho. compnda. ext':":1so.. _ . 
para o pes-oal da admill1:,;lração; 5 Os mo_µonente:; devl:'rao marcar o 
kepis de casemira marron armados P.razo p.:11n entrega elo matenal off('!'e­

F-

OE FALIDO - Juízo d: Dirt.:"ilo da 
3.' \'ara - 3.'J Cartorio - O clr. José 
dl:' Mirandn HenriquPs, supplentc de 
juii em exercício wi 3:' Vara da C J-em crina, com pala f' Jugi.ilar pr:to. ctdo. 

tacha de celluloide cinzento, para o 
sub-mspcctor, almoxarife-pagador. fis­

ll ATTENÇAO! cal g ~ral e encarregado d0 secções: 18 
pare,::; de botinas de couro preto, de be­
zerro. 1-:cin biqu1ern.s; 260 parrs de bor­
zeguins de couro preto. de" enfrn.:·. 

l 
ANTES DE COlll'.PRAR QUALQUER MEDICAMENTO 

CONSULTE OS NOVOS PREÇOS DA PHARMAVIA SANTO ANTONIO Os proponentes deverão fazrr no 
Thesouro do Estado uma cauçfto <·m 
dinheiro, de 5';. sobl·e o valor prova­
vel do forn~dmento, que servirá para 
garantia do contracto_ no ca'.,O de ar.­
ceitação da proposta. 

As propostas deverão ~er escnpLas 
:i t1nta ou dadylographadas e assigna­
das cte modo legivel, sem rasw·as. 

LABORATORIO DA GONOPIRl~A 
PIUÇA Pt:DKO AMERICO, 53 lOAO t'\:SSOA 

VENDAS A' VISTA 
= 11' 
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/FARINH'.A 

\JIT AMIN/\ 
ALIMENTO IDEAL 

CURSO COMMERCIAL 
"Uri~iERWOOD" 

Officializado pelo Estado 
Ensino r:~pldo. intuitivo a car­

go d,~ pessoal idoneo. Estão a h<'r­
l.Js as matriculas pnrn o curso 
clt• admi··.;fto, cujo.s exames :--e 
r<,aliz:trfw n:i. segunda quilw.,·na 
ele fc verelro proximo 

mnrrn ele Jo:1o Pcssõ:1., co.pilnl elo fi:,;. 
ludo ct:1 Parnhy ba , em virlliclc clP lei, 
ctr. 

rJ::i. robrança, goznrá do abat_.imcnto .dt~ 

~º~t·8gr~('dil~~- º21Hriõ~l~O ::,eJa SUJJenor 1 

P ref?itura Mumcipnl d~ cap1tnJ, em 
25 de (t>\'l'reiro ele 1ri:3'7 - Du.11u· Gri::.i. 
2 ° esrrioturario. 

:t\fo nt('lll o e::.tabelerimr-nto os 
<·11r 0 .o:, CommrTcütl, n.1cty logn1-
ph1a, T:1chi1rraphi:i, primaria e 
Jardim ele Inf:lnc in, br•m como 
acccil:.i oll1mnns para o estudo 
de materi..1.s o.vubns. 

PRAÇA ANTHENOR NAVARRO 

3-t- - S:rnta C·1sn e\" Hberic'lrdia 
GS:··ooo: 30 _ Ari,·:1\tlo (' Halo Pctr~1-
c. 568~300; 17 - Comp. T ·ctelo.-; P:1-
r;~h:;tan:1. ~i3~~100. 

A-.; m:·1 ric11lr\S nos cursos Com­
mnc:L:ll. Dartylf,r'"rnphia se rPa­
lit.:i.nl;J a porti1 df 1:-. ele janeiro 
torrente. 

Pnra mellv1r informnção po­
dem os i11t.~ ::idos se dirl~ir 
1w"!o. C.1pit".l á Dirf'rtnno do E--;­
tabciecimc·nto :~ rua Ge1H~ral 
Q:-;orio n ,, '.H9. 

Faço saber aos que vire1:1 o pn·3-21_1h~ 
edital que pelo C'ommerf't~nte t·ll1cio 
Antonio Guerra me foi clirii.!,iC:a :1 pi: 
tido do teor :-.e~uinte • 11l1 ·i.1 .. "-r. Dr 
Juiz de Din: ito. Diz o fn \ido Antr)nlu 
Guerra. por .<-ru act1,o:;::ido i'~Ir3 n~;"J";­
nado. Qll<' f.cnclo p3,qo a tcdo,; os cr"­
dores hal)iLtados em c;;\lri f.·:!f'11r;~,. 
conforme rt'cibos juntos. req,u:r a \ 
s. ele ~ccôrdo com o nrt. 144 e Sf'""'Jin­
tes da Lei de F.:tllencias em vi"iw cuP 
d<'pois ele observadas ª" ulU•riore 
formalidades lcg::tes o.ttinente.<: ;~ l'~ 

pecie, se digne declarai o r(>':" 1Jilita•.!0, 
devendo. p~ra isso. a pr<"S<-'11."? r,etiç3.·:, 
~:er jtmta aos au!os rcspecu,·os. 'lll' 
correm pelo cartorio do ~s('ri 1:r.o Jo::t· 
Be::-erra Filho succe.c:;sor do dr. Jo'.i, 
cancio Bray1wr. P ddcrimer,to. ,Jo<'cu 
pp,ssõa f.l de marco ele 1937. !\tÜ(!Pi(1 
Pcrrirã Dínií'. Pelo que mnnclC'i p::tsY..~U 
o pr~~entr edital com o prazo d(' trll1-
ta 130) dlas. p:1,..a conhecimento ,io.~ 
iuteressados. e (]Uf' Sfrá pub!icailo n~ 
Imprensa Official do E.c;tado. na for ­
ma do n.rtiQ.o 146 cl0 DecreLo 5.74 13 de 
9 de dezembro ele 1929. Dado e pas<;n­
do nesta ricladr dC' Jof10 PC""5Õa. ncs 
27 de março de 1937. Eu .J1:.:io Br,t:r­
r:i d •· l\frllo F ilho r.~cri1•áo. o fiz <lnc 
tvlo~r::iphf'i e si.1bsc'l"í'\"i - To\.ê d,· 
n1h:inda ne nriqu(·..; - Jui:r Supplentf' 
em Exercido 

PRAÇ.'1. ANTONIO R,\3ELLO 

4 - Ascr>nuin0 Nohr<"g;i 397S100; 1 
1:__ - C:li.<;:1 de Pnul:J. OliY1.:irn 331'..100. 
18 - A PreYiclente. 11S&OO: :n - t\. 
mümd, 15~200; 85 - FerH'ir~1 Amo-

.TCT;:io P/"'.>sl">u, 10 rlr• j:, nf'lro de 
IH-:,· r t h e:-; C.1 r ,::i ll 10 D1n•ct.orn. 

!D37 . 

EDIT~\L de Cit'1ção de HerdPiros 
Ausentes O Doutor Antonio Ta­
veira de F:irias. Juiz r..Iunicipal cl 
Termo rlc- Serra do Cnité. C'oJ11'1l'(',1 r!( 
Pin1hv em \'irtnclt• ela Jc:i de 

F1z· ~nl)er a lodos qu;111\o o prl"'::. ·n­
tr cdilal ele d!nçâo de hrnlriw.; au­
sentes virem on delJr, notici:1 tiV('n.-·m 
e interessar pos::-n. (!ll tenclc ~ido i1,i 
c1ado nesse Juizo o in\'cnt:irio rlE' :Vfa­
nuel P,~clro ele LimJ. (' arllanelo-s(' 
ausentes os ],f'rdriro'i: J .rocnclin M·1-
ria da Concrii.,•5.o t• Pedro Fí'rreiL'l d, 
Lima. n·!-itlrntrs rm P1cuhy d"st0 Es. 
lado. ordenou q11e se passa p·ltr~;_ 
com o prazo de trinta dias. cm nrhtde 
do (]tial chamo e cilo aos 1·.:>fp;·icl J~ 

herdeiros para. em 48 horas. ar:5s 
aquelle prazo, que correrá em ":uiorio 
virem,_ fallar sobre a~ declaracões da 
inven'"ari:rnte donn Mnria The'.Hlor~ 
ela Conceição e o.o:; demais l:·rmo.' 
elo inventario alé final parlilf'D 
sob pena de revelia E para que chegut 
a noticia a conhrcimr-nto de todos 
mandou o JuiZ p:,sso.r o presente. qt:~ 
sera affixado no lo~ar do costllln"' 0 
publicado pelo jornal A Uni:lo . Dnclo 
e pasndo nesta VJ\la dr Serra do Cui 
tP, aos dez dias do m<~s ele março elo 
anno ele mil novecentos e trinta e 
sete. Eu, RoqU{_· Ga1dino de i\tacê-:lo. 
escrivão. o dadylographei e st1bscrc­
vo. lass.) Roque Gald ino d e l\bcêd'l. 
Anto 11 i.o Taveira dr Faria,:, . Está com­
forme com o original. ao qual ir., 

reoorte e dou fé Data supra. O c:.,­
crivão, Roq ue Ga. J<lino Ue T,hcêtl c.-

DELEGAC'JA FISCAi, N.\ P ARA. 
HYBA - EDITAL N. 0 ::! - De ordem 
do sr. delegacia fisca 1. e de confor_ 
midade com o disposto no art. 14. do 
decreto n.o 12.475. de 23 de maio de 
1917. convido. a quem interessar pos_ 
sa, o. apresrntar. nesta repartição, 
suas reclamnções. Qllc porvem ura t.eh 
nham a fazrr sobre o plano âe sor­
teios elenominado '' Con cu 1-so da '' A 
lmJ>rensa ''. sob a responsabilidade do 
jornal denominado '' A Impre'.1,:..1." 
que se edita nest::i. capital · 

Gabinête da DE'1Pgacia Fiscal r:a 
Parahyba. 17 ele fevtrei1·0 dt: 193'7. -
O chefe. Arn aldo F igueirêdo. 

PREFEIT URA MUNICIPAL 
DA CAPITAL 

cconllnuar,("io) 

EDIT.1L N.' 4 

Faro publico, rm obserYancln ao que 
~!::terminam os T!tu]Js 3 ª e 8 ª da Lei 
n ° 47. de 31 de de embro de 1936. que 
1ica mn.rtado o pr. zo ele 30 dias ron­
l<-dos d<'stu clnt,. paro. a apre- ntncão 
c1~ rcclamaroc cio r.ontnbuinte~ d-1 
Impo.c;to Predial dn ·~rr ut1? exerclclo, 
h...nçado scbre as e 1.: de telha d3 
capital C' &lt.i ubnrbios, o 1 uai ocve-
ta; ser pago e fôr fiUpenor a r. 
1C0$000, em h pr oe , no r 1e 
oe março, 1uni o 11 o q t rnio 
C"ornprC'hencHrto r, 
100 000, em 
ele abril e J ho 
50$000. será , 
me ele m o 

O Jmpo to n 
rn . rá cobr do 
d< 10 

1 im & CiJ. 1 ()3%4!JO 

PRAÇC D.'I.RAO DO /IR[A!lY 

23 - ViúYa Jo:10 Ur.-;uln Rlbf'jro 
CouLi1ü1'J, 7:25000; 2:,A - Jo~10 Rvdri­
gL,es Correia. 72SOOO: 27 - V1uvn João 
Ur: 0 ulo H COlllinho, 4'.:!;:,800: ;~1 -
Gr!c'gorL Pe~s0~1 (L· Oli\"ClLI, tiJ.',800 
:)1; - H.:;rcl<'ll'OS ([(' i\LtnUL·l .J. Sous::i. 
Lunos. 8.~•')000: 37 - baoel Ramos 
:1.·iaia 48SeOO; •li A 1:.1P ,ir:a. 48S800 
42 I-L rdeiro.-... cil:' M, 1111 'i ,l Sou,:; 
Lemc.s. 5·1· 'l;.iO: 45 - Sol L'l" Caio Aré1 ü­
JO S0:1n' ·ri;:>6ú0: ·18 - !J._•r,ií'1res d•: 
,'11.ar:lKi J. Sunsa LC'm 54::;900; 51 -
Henrique .Enrc~lla, 4B::;Juo. 5~ - Tau-
1 ino P.odoµiano da S1lY.:r, 54'l900: 55 -
Julia ?ei:;:oto Va:-;conccllr.s, 54S900: 56 
- l,ercl 'ires de M.:n111el J _ Sous:1 Le­
i.los. t,;;t.,GO~. 30 - Frnnrisco xa,·L·r 
r:av-1rro. 5.J.,o(JO; 60 - Herüeirns ele 
J',Janu, l ,J. de S0L1sa L<'lllO.">. 35S1UO: GJ 
- 1: ,bel Rarn 'S rv1:1i..i.. GüSOOíl; W -
Luiz Bastos Uü:s S:1:1Los, 3:~~ 7LJIJ, n -
JUtfjlllli1 CandlClO d:1 /-:'.1h ~' 'i3SOJU; 79 
- Jc:~c 71ibl lro Cm1tinl'"10.' d,•,JOD; 83 
- Anwldo de Barro.•; M,1n:'ir:1, 84$800: 
3·1 - i\faria 1~~1bel Dan(.8$, -l:2Jü80; 86 
__ Arní."lltiL• cte Bmros i\i0rí'1rt.l, ns-.;ooo. 
9ú - o ir,e..,1,10. 'i.J'. oun. 1D!> Mark 
t.: tnb.·lma. 6:J)UOll 

PRACA CASTRO PINTO 

751 - C<'lia C' SiJ\·ia G RC'g-is, . 
16fü:OOO; 771 - F"iilr s de Joáo Regi; 
.Amorim. 252$000. 

PR.\ÇA CORONEL A:s/TONIO 
PESSóA 

5 - Pe. Raph::iel de Banos Moreira, 
55',200. 7 - O mesmo. 55S200: 17 -
Centil Fernandes. 63S0ú0: 20 - Amc­
lh Ros&S Rn Ltacazo 175~300; 27 -
Ottae,ilio CcutmlJ. 1013~'000; 31 - O 
rnesmo. 63SOOO: 35 - Pc. Emiliano ,:e 
Christo, 42'SOOO: :J9 - Mitra Archictio­
c~sana da Parn!1yba, 211~200; 45 -
Ubnldo Cesar de Olinda Campello, 
6J~OOO; 46 Chri~t.ino Albuquerqu<" 
M011Lenegr.:.. 138S200; 64 _ Franr;1sc·n 
!\luniz ele MedeirO!>. 129~100: 76 -­
Gregorio Pessóa de OlIYeira, 149:ilOO: 
8(· - Jo'.e de Chn.'ito Pereira ela Cos­
ta. 134~800; US -· Joanna Bapti."ta 
l.\lachado, :155200 

PRAÇA D ADAUCTO 

PHAÇA D ULRJCO 

rni1n<·ro. Hfl'àPiros ele Frnnc:L<;-
<! P T1..:1r.1. 60~000. 15 - Elvira 

m n Ath~d{'. 2llfo3200; 19 -
o e Cunha Pedrosa, 105SOOO 
f'ol,e 10 P. S. d.ts Neves, . 

00 l-. - l\Iilla P.11 al:ybnna. 
o ti'l Ht~rc1C'lJ' _ . .s de Francisco 

O ronlnbumte q11(' o. o I I 
tiP todo o anno no p u iro 1 ·00,1 1 1 

':lá P rr." , 70 800: 80 - Eumce 
de L,1c1~na 331$400; 97 - Maria 

V, ro l7!lS700: 99 Orclem Tercct­
S · o F. ancisro. 146~GOO; 107 - Pa-

1 
. PRECISANDO DEPURAR O Hll&UE 1 

T••• ELIXIR DE NOGUEIRA 
h•1t1t1 1 RHEUMITISMO 1 1 SYPHILIS era t1d11 

- 111111 perltd11 --
• • ~ • • • • • •• ovaADOII -----­•••••.•• aa ~O.A rA891 

imoriin da c,1tl1edral, 159.)300: 100 
_ OcluliJ .fi'rcire M:i.rnnhãc. 1.5DS800 
J J!) - Herdeiros ele Fron(isco Tertu­
!i::mo (l"' Albuquerque. l59S800; 127 -
1-l('rde,• >s de Joüo de BriU,o L. Moura. 
l50SijCU, J 29 - Eutro<,ina Mcnt·zes (' 
·,1cx::1nclrin:.1 !\.I:1na c1~1.-; Ncn•s. 56SOOO: 

141 - En11lií."l Marcolina 53<:.500 

PR/IÇA FIRMINO DA SILVEIRA 

25 - Filhos d(' e- ralio Ramo';. 
"'!~000: ~H - Os mr-smos .. H'-"000; 33 -
Os nwsmo~ .. H 000. :l7 - O m1:;-,mo,;; 
3v 000 42 ;\l\·~rc Jorge de C::i.rrn­
lho ;34~-ooc; 46 - o 111esmo. 60SOOO 
81 _ 'l.ferdcirc,s de José Lourenço cta 
Sil\'a 3fi:--ooo; 83 - O mesmo 36SOOO: 
87 - O 1ncsmo. 40$300: 143 - João 
F<:rre1ra da Nobrega, 48SOOO: 177 -
P"-~:siclonio A Cassian'.). 425000; 193 -
M::rnud Perl'ir:! Carn1lho. 72SOOO: 107 
_ O mesmo. l3'h000: 201 - Annnia 
Ma1 ia da ConceH_'üo, 4fü:OOO: 2(H) -
Cicern Xavier Mesquita. 21~000 

PRACA GENERAL JOAO NEfVA 

3 - OctJcilio AIIJuquerquc, 84SOOO: 
'15 - Herdeiros de Arthm Baptista 
!02:-orn: 47 - Os mesmos, 84$000: 51 

O,') mesmos. 102";000: 55 - Os mes­
mr~smos. 90:SOOO: 59 - O::; mesmos, 
lli2SOOO: 63 - Pedro h·o cte Paiva, 
~:sOPO 

PRAÇA INDEPENDENCIA 

j 18 - Josê elos Prazeres Cocllr .. 
1 HI. ·ooo: 21 - Santa Cas3 de Miseri­

corcha. H!SOOO: 33 - AlbcrLo San Juan. 
Sú~300: 49 - Carlos ele Barros Morei­
ra. 206;;;400; 56 - Pedro Uly~ses do 
CHl \'D lho. 21 OSOOO: 57 - Carlos ele 
Bnrros Moreir,1, 134-.;800; 61 - O mes­
mo. :tC0~300: 7l - O mesmo. 65S300: 
FJ - JJ;\ c!c• Mc11r;1 Ril~:•ro. 139_.,700: 
8i.: - Ursul~ Rlbeffo Co11t inho. 
210.~0CO: 1:14 - Annibal de Gouveia 
Moura. 36SOOO: 16~ FrnncL~co Gou­
y::,ia Moura. 36~000. 

PRAÇA jOAO PESSôA 

1 _ I'rJncisco X::i.\'ier Navarro .. 
160:;,100: 11 - O mesmo. 87'!30U; 13 -
o mesmo, 339~,200; 27 Ely::.io SobreirE 
r1Iho. 65S4C.-0; 33 Antomo t!endes Ri­
beiro, 2GO::-OOO; 39 - Herdeiros de Al­
fredo A Espm-Ja, 267S100: 51 - ArL,­
tic!es Cunha ce Azevêdo, 103S400; 69 
-- 1\fan11cl Ilclelfonso O Azevêdo. 
89~~400; 9~ - AUgl1SLO de Almeida. 
213~500: 101 -- Sevrnna S Guima­
rfie-s .Barreto. 75SOOO. 

PRAÇA 1817 

.PR/Ir.A 13 DE NOVEMBRO 

1-1 - CHMoc!ia Moreira Gomes. . . 
231.,500; 21 - F M Vérgára. & c,a. 
2:07(:.i_JvO: :::-1 - Alice AU!'.;USta P .. rei 
ra, 200~'500; 34 - Custodia Moreirã 
Gomes. 72BS500; 59 - F. H _ Vergãra 
& Cia.. 2475900 - 87 - Fernandes & 
Cia .. 772SlOO: 93 - Ismael Emilian:::­
C. G:U\·eta, 530$2<.JO; 103 - Jo..-,é Ro ­
elrigu.:s de Canalha. 246S500; 109 -
AP.ton10 Smues de Oli\·eira. 488S400. 
115 - Augu.:.to de Almeida, 493SGOO . 

PRAÇA RIO B RANCO 

S(·m numero - Herdeiros cte F rnn ­
ckc:o GGnçalves Medeiros. 36SOOO: 48 
- Fil l10~ ele Agrip p ino Lima Mindello. 
:rn~ocn; 52 Hercleircs de J osé Cas ­
t.:tnhola, 75S200 : 56 _ F Iihos de A~Tip ­
pino Lima !\.1irnlello. 38S400. 

PRAÇA SANTO S D UMONT 
5 1 - SeLxas Irmãos & Cia., 240$000. 

Não protele ,~ cura do seu 

lfflPAL 
Use a A TEBRINA que 
cura radicalmente 
o mal entre S e 7 dias 

ATE 
PRAÇA SAO FP..ANCTSCO 1 :~- .,_: ... :\

1 - T"r~11 
'35 - p,-·dro 

19i~1ÕO; ~~ll~ioJI,~~~;.{''~~~ 1~~~0 ~ ~ll 1 'J. 
63:::iOOO l TR 1 '"' \ 1.r <; 1 IT1ES LOBO 

PHA,·A SAO PEDRO GoM-~L\E, 1 C F 'l'.)l clr Lnna 
l\thay-2~- O• .J 1 1 1. l!L l tr 

20 - Henrique Siqt1eirn. lG5sOOO, 2G c't 3..; 1 1, r1 

- o mesmo. 16:-JsODO; 34 - O ni: -.m , 
165.::·ooc.: 36 - O mf'~mo 1:.-.'.?'UOl. ;°);) TR<\.VEC:::, 1 T, 0 IJ() TRJUt-/{PhO 
- O mesmo. ô60".'.i000. 00 -- ü rn m 1 

l 26~000: 75 - -o mrsmo. 198' \)Oü. :.H - G , - 1tt 1 Lo1 m., 
O mesmo. 2G·t..,OOD 

PRACA SIMEAO LE~L 

41 - Henriqueta Therez:1 Hol!Jncb 
321~100: 33 - Linuolpho Corrc1::i. t.i­
a,:a. 36SOOO: 9:J Cl:rndino p._ P'ira 
168:--'000, 10.i _ Aug1.LSto Gu<!d.=.::. Pe­
reira. 147$000 

PRAÇA DO TRABALHO 

12 - Suzana de Ath;;i.yde Moura 
i..98:::;0QO; 16 - ti.fana das Nen's Ath::t\ -
e.e. l 71S600; 22 - I\Iario Naiareth 
Athaycle. 171S600; 23 - A ml':,ma, 
171S600; 3.1 - Nice Sottto Beutcn1ul­
lcr, 1 ?i SGOO .• 

PRACA VENANCIO NEIV•\ 

2 - Doming:.,s Sorrentinc. 9C ,BOO 
38 - Ollvta O. Carnetro da Cunhe... 
108;"J700: 44 - Maria Hdo) sa. The­
n::zmba. Cacilda e Maria Nnz~ ·eth. 
3G0~400; Delphino Cos~a. 73~700; 6l 
-- Leonardo Maia Vinag!'e 248~900: 
6~ - Maria de Lourdes e ~faria r..,s 
NeYes Barros Mon:::ir::i.. 58'S600: G8 -
Augm,to Vergára. 70$600: 63 Maria 
Jr..cyntta e. Ne•:es. 118'400; 70 -
Amelia Ge.<;ar da Costa. DL,Ji:o. 74 -
1-..ladia Vergára. 84~300: 78 - Mar;, 1 

José AtlUL.yde. 104S!)00. 81 _ Nicola 
da C:sta.. 1705300, 82 - Mnna Jos 
Athayde 104S700; 86 J .~,o A.idr 
de Sousa. 133S600 

P RAÇA VIDAL DE NEGREIROS 

9 - Antonio Gomes Cnrnciro. 
35SS600: 19 - O me~mo. 113s000; Gl 
- Francisco Gonçal\·-e::; de Medeiro, 
Sá. 1338800: 6.) - Carol"na Peixot 
de - Vasconcellos. 167S:i00: 73 - A 
mesma. 298200: ';!) - Ann:1 d.:> Sá At ~ 

drade. 1341;400: 85 - Belis~ri1 G ele 
.l'.~f'deiros. l 15s2ú0 

TRAVESSA ADOLPHO C~RNE 

506 - J,::sé Soarc:-. 18SOOO; .1,1 -
PJschoal Pczzi. 36SOOO; 5~ - I\fanuei 
I-'elix Nclto. 9:::,:000: 46 - Q:-;c~(r Pt' 
reirrt de Sow·a. 15~000 

TRAVESSA ADOLPIIO cmm: 

188 Pedro e Luiza do Na.scim"nto 
210'>000: 138 - M1.na .\ (l(ls Santo 
60:-;:000. 154 - José Ma{'l1:ulo ela Si!'. 1.. 
18$000: 187 - Jo!>é ele Souo;;a Mfirid. 
50SOOO: 182 - Mnxirno de Sousa f\.,fo­
lhciros. 216SOOO. 

T RAVESSA AMARO COUTINHO 

4 - .José Sonrc::s, 85SOOO: 5 - :\Iari:l 
Eud:.:.cia e Maria E de Britto Jurema 

TR~\-EcS. 18 DE NOVEMBRO 

Sem m1m "lo - G1,1 te cte Alcan F8. 
e 1,wc:-- u~ ooo; .5·1 Ro~a M t :1 
;_ nr. i\lo. 7,200 -5 :-.Lu ia Thf 1.1 

C'c1 ··( wüc. ·n oo, t;J - Virgulmr A 
G·, E San o 7. 2UO, JO'.I C1cero uu, 
ces :;.:; Oü·• 

TRH.ES3.\ • l .... ORHNO PEIXOTO 

11,7 - ·r e Ll J P •dr~a~ 108 000 
J~ - O n 111 ij ·1)G.J, 180 - \',tn 
! , l' 11 72 lOO: 203 - P:1u-
l. · \ 1, ai '1L1 :..:2-1 - Candido rvr. -
1mho í H O E m~tina Roclw 
...;{ JOU l i 1\1: n Luzia Pornp, 11 

BE ia Sol ci Rc drigues 
d 10J · ti - Pe .o LH-1. 15S000; 393 

'\ , P d o _\,1 ia. 7~S000; seu· 
n ,q1 r - Si l ll1l Hrnrnlho Lcilí' 

1t11 L1 , 7.!. Jli'J 
I 

'!.:, 1Jn ... ~' - 1\1 1a ele Lourdes p,, -

TR \vF ,\ Ii\D.\LETO 
1 Ft tr 1r I ue Lima, 24i000: 

21, Jo .. 1111 1 R 1<1 ·igu s. 9.3000 66 -
r..nc 1 co l Jdc to. >i7 600: 82 - Ma-

1_1 ( 1• Loi e r,tour 483000; 88 -
,''J" 1 ~ ;Jti.Lo S<1nto 
9 ... ,O!,, ,; ~ ,Joa I u ,rl:clo de Sousa: 
:.1.,._;0l.)(1 n - J _;to Tfl!XUra. '13$2UO: 98 
- E I r11 10 R1b · ,l O Mrtl,alhâ :"S, . 

Oúl .10L - e:~ :-;ton Nl•nes Vieira 
,,- .. 01 J 10.:. .- Herdeiro., dr João Car 
lt·· cir e 4"''l00ú; 112 - Miguel 
1·1en '-í, 1JJ 120 - ROóC'ndo Fran-

co f.:1I. .'... 000; 1::!4 - O nws-
1,1 L IJi.Jü. 1;}'7 - Manuel unes. 
• .J J, !Jj - 0 lll{S[:10, 3Ü, 000 

T'I \\Tf'S.\ LUZIT.'INH 

Gonz lg.1 da Sil\'a, 9.)000; 
B. ao~ Santos, D.<000 

::i FPrre1rn cia C~'sta 
JJ G.J: 6., Jv epk1 F. da Costa 
J.c, uuv: {·;J - l\f.11i,1 u.as Dóres. 7S500, 
1.9 - t\ 1 :...,u:.-to de Crtl'\óàlho. 9SOOO: 10:-l 
-- . r:.:1 lt.1 t Emicle:-. D Paiva. 7&500 
lCb l'lanut'l tia i\faLta, 7S500: 111 
- _ .\nton~u .t\Iatll.in~ da Go~t.a. 7S500 
11.) - ,\'.:n~do Prrr.m.t ela Silva. 9SOOO 
J.llJ -. l\'.~ rw à·1s Dores, 9SOOO. 121 -
.r'ram'1Ç·c·a CoutH1ho, 60SOOO. 

':'RA VESSA MIRAM AR 

~,;;S?~~h 32 - La:iy e Jo.-.e Menclonc,.l, 11 - .Jo' qum1 :\fontt'iro Franca 
[ 3,, ULJ_ S<"m 11 umt ro - 30SOOO: Sen~ 

TRAVESSA A..NYSJO SALATIEL 1. m·· 1 J ~O 10:1 Sem num<'ro · 
56 - Joanna P(."'Pira d<' p,,inl I v .,q 1 ~vlon,euo da FT.·.in1..:a, 30S000. 

245000; 86 - SrYerino Gomes de Fa. TR.\ VESSA. )/(ONTEIRO DA 
1Lb. 42~0{10; 98 - O mr 1w ... 30.::iOOi,. FRANCA 
i92 - Monuel Jer ·min"!. 7 500: 172- lí o,w Ido Ta\:uc.s Mor:ies. 725000 



1 - A UNl~ O - Quartn-feira , 31 de março de 1937 

DR. J ó SA MAGALHAES 
MEDICO IESPJ:CIALI8TA SECCAO LIVRE 

F/IZ Q UALQUER TRATAMENTO I! OPERAÇOl!S DAS OOIEWl,IAS 
DOS OLH OS, OUVIDOS, NARIZ 1! GARGANTA 

S/ A, Industrial Textil de 
Campina Grande 

Oon.nllorlo: - Boa Duque de CaxlH, &04- De I ú I bo111a, 
Bealdencla: - Rua VIIICODde de Pelo tu, Z4J. 

Co nmunicamos aos srs. accionlstas 
que se encontra á disposição dos mes­
mos. no escriptorio desta Companhia, 
situado no suburbio de Bodocongó, 
desla cidade, copia do bala nço effec­
luado em 31 de Dezembro de 1936 e 
demais documen tos referentes ao pe­
riodo financeiro termin ado naquella 
data. 

,1 0.&0 PIESl!OA 

•====== ==== ==e==========~=-
f.'u11 munero _ Iolanda e Paulo Fran­
u,. ctc vasconcellos, 10$500. 

LADEIRA DA BORBUREMA 

50 - Leonardo Maia Vinagre. 
182,GOO; 62 - O mesmo. 182S400· 69 
-Joanna Maria da Conceição. 10S100; 
7.1 - A mesma. 54$900; 81 - Maria 
Cecília Ferreira. 25S600, 96 - Severino 
Maia Vinagre. 181S900: 101 - Rac\a­
Pl<'.'- San Los. 147S300: 114 - Custodia 
Moreira Gomes, 98$400; 120 - A me.s­
ir:a, 97$500. 

L,\DEIRA FELICIANO COJ':LHO 

34 - Sá & Cia. 1$000; 38 - O mes­
mo. 1sooo; 78 - o me~mo. 43$700; 153 
- Filhos de João Loµes P. Costa, 
!13~000. 

LADEIRA SAO FRANCISCO 

St::m numero ~ Eduardo Medeiro-; 
:iG 000: 53 -Banco cio Brasil. 420SOOO; 
11.5 _ Amalia Estrella da Motta ... 
fUiS700: 116 - Benedicto Feliciano do 
N~H'tmento. 61S300: 117 - Amalia Es­
trella da Mctta. 96S700: 120 - Bene­
Li1rto Feliciano do Nascimento, 51$000; 
J23 - Amalia Estrella da Motta. , 
96S700; 139 - A mesma. l57S100; 145 
- A mesma. 97SOOO; 243 - Balbina 
Gomes das Neves, 9SOOO: 295 - Sa­
muel Souto Maior, 49S900. 

L\DEIRA SAO PEDRO GONÇALVES 

53 - Henrique Siqueira. 331$800. 

RUA BRANCA DIAS 

.19 - Pedro de Andrade 6SOOO; 133 

Para. o Q ua rtel d a P olici· M ilita r do 
fü,tado (Radiótelcgraphia), 

l Motor a gasclina, de 1 2 H. P . 
1750, B. P. M. 4 cyclos. 

Campina Grande, 1.0 de março de 
1937. 

Adhem a r Vellôso da Silveira D1-
rector-secretario. 

Pai'~ a Cade ia Publira ~a Capita l : _AOS NOSSOS LEITORES 
15 Uniformes de brim kaki uFlc~ \ O anntmcio que vinh a sendo pubii­

ri,rno·· com kepis do mesm0 brim. f'.n- 1 cacto neste jornal sobre serviços de 
vianclo amostra: 15 uniformes de hnm _ 
bnlnco, com kepís da. mesma ra_ .zen 4 ~ndula_çoc. s de c~~ello não se. pr..:m~c 
da. enviando amostra; 30 pares de a pessoa da familia do dr. Jose Mariz, 
calçados preto (Sapatos). enviando que reside á rua desembargador P e-
amostra; 100 rêdes listradas. (hstra regrino l6l. \ 
branca e perta> de 2 •1º x 1,20 · Trat;•se da senhora Noeml Avellar 

Para a Secreta ria da Fazenda e Rc 
cebedoria de Ren das: 

,5 Archivos de aço. tendo cada um 
tref. gavetas para off1cio e 4 g<:ivetas 
{)fira fichas de 6" x 4"; 15 jogos de al­
fabetos para officios; 5. 000 fichas de 
6 ·· x 4 .. ; 20 alfabetos para fichas de 
6" x 4" Os archivos acima menci­
onados, deverão ter fechaduras "Ya­
le". 

Para a. Directoria Geral de..-Sau 'dc 
Publica: 

50 mil comprimidos de "IntermL 
tan ": 3 kilos de carbonato cte potassio 
puro Merck; 250 grammas de 1odureto 
de chumbo; 300 ampolas Carpule; 
500 tubos de ensaio; 3 litros de ex ­
tracto fluido de canella. Silva Araujo; 
60 ctuzias de agulhas de mkel puro, de 
1.ª qualidade de 25 m1m x 8 10; 10 
idem 1clern de 25 mm x 10 10; 535 
ampOlas de 914 de 10 doses: 1000 di. 
tas. idem de 6 doses; 500 ditas. idem 
de 4 doses; 1.000 frascos redondos de 
vidro branco de 150 grammas; 3.000 
ditos, idem de 60 gramrnas. 

Para a Repartição de Aguas e Es­
gôto.s: 

Mariz residente no bairro de Thereso­
polis. 

S/ A, Industrial Textil 
Campina Grande 

de 

São convidados os srs. accionistas 
desta sociedade a se reunirem em as­
semblêa geral ordinaria. ás 15 horas 
do dia 31 do corrente, na séde desta 
Emprêsa. situada no suburbio de Bo. 
docongó_ desta cidade. a fim de toma ­
rem conhecimen to do relatorio d'a di­
rectoria. parecer do conselho fiscal. 
approvação de contr.s e balanço do 
período financeiro de 1 de janeiro a 
31 de dezembro <le 1936 e bem assim 
proceder-se a eleição do conselho fis­
cal e supplentes. 

Tornamos publico. para conheci­
mento dos srs. accionistas que. de ac­
córdo com o § 2.~ do art. 10." dos nl 
estatutos. somente poderão tomar 
parte na referida assembléa aquellcs 
que tenham depositado a.s suas accões 
na séde soctal da Companh;.9. -3.té o 
dia 29 do corrente. 

Campina Grande, 10 de março de 
1937. 

Cass.) Adhem a r Vellôso da. S ilveir a, 
Direclor secretario. 

DR, JOÃO URSULO RIBEIRO~OUTIN"O 

• (7.0 Anniversa rio) 
J\n na Hila' \ 'el lúso Hihciro Co u lin h o, Hc11~1lo, .J v:3:o Ursulo 

l ' ilh o, Lu is, Fl a\'iO, Cassi:1110, O di lon r :\hrlardo Hiheiro Couti_ 
n ho , co n vida m se us pa rcnle, e mn igo, para .issi~ lire m {is 1n iss:is. 
qu e m a nd a m ee lebr:1 r n .1s nwtr izes d e N. S. d o Hozar io, N. S. 
de L o u r d r.; e n:1 U z i n :1 Süu .Jo:,lu, (q u i n l a - r e i r :1 l. 
1 .0 d e ab r i l. ás (i e 1 2 ho ras. por a l111;1 cio -.;cu inesql1cti\e l e mui-
10 q uerido espo,u e pae IJH .. JOÃO l'HSULO RIBEIRO Cül'_ 
T l ;,,/ H O. 

Agra d ecem a lodos (fLH' co111p~1rece r e111 a esle piedoso o.elo. 

JOAQUIM VICENTE TORRES 
30.' Dia 

f 
.\I~i.e. fi lhos. netos. irlll;i(J-.;, cunhado-.;, ">l)Uri11IH1-.; e 11ú1 ;1..:; 

de ,JO, \ QU l~l \''ICENTE TORHES, com id:1111 '" demai, parente, 
r :111lfgos pa ra assisti rem ú missa que lllandam <'Clcbr~1r por a lma 
do 'i\.'ll qu erido mor l(J, nu capella de S:io (1011çalo, n'n pro\.inw 
quinta-leira, 1.º de ahril, êJs f) e mcin hor~1, <LI 111anh:l.. 

.\ nlccipadamenlc -.;e conless[l111 ugradrcidos a todos que 
com p:-1rccerem a es...,c ado de religião e raridade. 

.. - ,f,. ? ' -~ ,.· ,: 'l.:i: 

LEll.ÃO CONTINUO DE 
MERCADORIAS 

AM AN HÃ 
\ l'Olll<.'C<.H de quinl~Lf'l'ir~t. l.º d(' :dirtl, <'is~ lior:1-.; chi l;rr_ 

<lc, ú <.1\l'!lida B,1rão do Triumpho, n. '+8·.J-. junto ú Singrr, cont1-
i1uando lodos º" di:1s ú mesma hor<l, :i!l' fin:1\ liquidação. 

,\RISTIDES F.-1.YJ'INI. leilor;ro ol'l'ici:il, de,idamcnte au[n_ 
1 izado. co m cç.:1r~l este grandio<..;o lcilúo. onde srr::io Yendido" sl'lll li­
m ites df" JH'C('O' pelo que der numa for111idaYti quanlidaclr de lcci­
llo, de lqdas as qualidade,. perfumaria,;,. miudeza.._, cap~1s, meia~. 
gra\'ula~. camisa..,, <.;omhrinh,1.s, ele., llldo lwm l' a c"colllCI'. 

100:000SOOO 

Luiz de França, 6SOOO; 139 -
Agrippino Feneira Nobrega. 24SOOO: 
141 _ O mesmó, 308000; 147 - José 
Menino da Silva, 36SOOO; 151 - O 
mesmo, 36SOOO; 153 - O mesmo. _ 
36SOOO; 164 - severmo Francisco da:; 
Nf'\'e.s. 6SOOO; 170 - Francisca Rodri­
gues, 30SOOO: 174 - Gastão Nunes Vi­
cir:1, 36SOOO: 179 - João Pedro Mel­
<"hialdes, 12$000; 184 - José Chiné, 
~1~000; 206 - Benevides Amorim, 
18SOOO; 210 - O mesmo, 30SOOO; 211 
\nrn.7,ile Leal da Silva 36SOOO: 215 -
cicodon e &:>verino Ui-bano da Silva, 
36~000: 216 - Antonio Mendes Ribei-
1 o 36S000; 220 - O mesmo. 36SOOO, 
:'!22 - O mesmo, 36$000; 228 - Lui·t 
l''lrnandes Cavalcanti. 12SOOO 

1 Machina de escrever com 60 cen ­
timetros de carro e tabulador decimal: 
l machina de calcular com 12 x 9 x 7 
algarismos 

Os proponentes deverão fazer no 
Thesouro do Estado. uma caução em 
dinheiro. de 5"C sobre o valor prova. 
vel do fornecimento. que servirá para 
gar8 ntla de, contracto. no caso de ac. 
:eitação da proposta 

SOCIEDADE COOPERATIVA ~ÓJ11C11lc ('Ili corlinadt>S de [iló, tapeies. C.lst'lllil':is, brins, 111:i"s 
tJa r a homern, senho r a. rr1ar1<.;:1, pt'r! ume..;, scilrnncle", YOlie"i !1<.;os 

DE PRODUCÇAO ALGODO• P e,tampndos, "'das tussúr. fl:111cl la,, rhilüo e uma i't>rmid:!\el 
EIRA DE CAMPINA GRANDE au:111 ti<ladc de miudcz:1,. 

' \ encla I ranc:..1; n.1o ~e renilhe lote; tudo '.-:itlll 11m1le de prt·-

RUA CARDOSO VIEIRA 

As ·propostas deverão ser entregues 
a tinta ou dactylographadas e assig­
nadas de modo legi vel. sem rasuras. 
emendas ou borrões, em duas vias . 
sendo uma devidament,e sellada (sello 

11 - Alfredo José da Costa, 167$600: estadual de 2$000 e sello ele sau'de) 

i,~.n~ai~Ji1
~ 0~~·~g~e 2~:;~~(/~~S~O;A~~ ~~1~~~~.º preço por algarismo e por 

g11s1..0 Domingos Meireles, 275$400; 67 os proponentes deverão marcar o 

Ctti~n~111~\~~)-ii2f~~~~oÓ~ 76 ~~\~a~~ ~~!-~i~o
0 

para entrega do matenal offe. 
Jorge de Carvalho, 18DS100; 79 - os proponentes den:-rão offerecer 
l.:umberlo Ahe.s de Sâ, 179S400; 83 - cotaç·ão para os mr1oteriaes de proce-
0 mesmo. 180S600: 8'1 - O mesmo. dencia nacional ou nacionahsados 
147S300: D3 - Francisco RiUeiro Men- postos na repa'rtição requisitante, e 
~
1,~~i~~·/ªJ;gigcio;~)910g _:'eg1

~1~~im~aia g~d~l·:ed~nc1a estrangeira e. I. F. Ca~ 

ti!:.oo:~09ti~0~ 15~g~ol~a~:1v;~.0~: As propostas deverão ser entregue.s 

LC1ndres da Nobrega, 321S800; 1G3 - ~1~!~~/it1ttis;!:~~i~~~a~
1
~;eJ:p::ein:~eo 

i\Iária I\'one Londres da Nobreg-a, . . do Tribunal àa Fazenda que não se­
-04 900; 171 - A me~ma 15'/SlOO: lí::.: râ antes das 14 horas 'do dia 13 de 

2óo:1o,re;~ª.:_ 
1
;~~~i~fnd~a~o~:~l~: abril p, vindouro, 

:JG3~GOO; 187 - O mesmo, 165S800; 19! Em envelop;:es separados d..1.s pro-
- ,Joaquim Brasiliano ela Costa, . Postas. os concurrentes deverão apre_ 

~~J7S300; 199 _ o lll('SffiO, 1545900 ; 205 sentar recibos de ha~er oag0 os un-
o mesmo, 565300 ; 221 _ Jof.é Aze- posto., f,ed~ral estadtrn.l. municipal, no 

ü"do tiaia, 153$300, 227 _ o mesmo, exerc1rio passado bem como da-<:au 
1 t2~100; 233 _ viuve Aitgw,t-0 F, leão ção <leque trata êste edital. · 
\J4,;,;000 237 _ Heide1ro-. de Jeiou)m> Os proponentes obrig-ar-c:e-ão ator­
Lms PL'".h-,oa Mello 194.;.;200 145 _ 0 nar effecti\·o o comp~·om1s~o. a que se 
mr-Hno. 144.:,500 247 _ Htê:rdeirn.":> de p1:0'.)~1zeram. caso ~eJa accelta a sua 
.Antom Jo~é Rabcllo, 262.$41JO, 233 _ 1 pi oposta. _ass1gnando cor,tratto na 
o mesmo, 550$600. 1 ~rocuradona da F8;zendí\, com o p~a-

zo nu-1:,.;1mo de 10 01as. a1lós ,;olnrrw_ 
nnda r:i çoncurrenc1a com previa cau-

RUA CARIRIS rfio arbitrada pelo 'Tribunal <'ompe-

1 

tr,~tr. não inferior a 5':.. c:obre 0 va 
\li 1"1mu L;,- Ah 2n 11<1rtn<' J<ir cio fornecimento a qu~l reverrerã 

f o l :10 '1 _ Fe n C:z ma li 1 m fa,·or do Estado.' no caso de rc:-cL 
ri. oon 1" M 11 d C mo l',e . 1 ·n cio c·ontrncto. sem.causa iustificad1. 

' 000 n~ r 11 ._ 10 • ~e l,,ndamentada a JUtZo do refçndo 
' 'll'' 1 O P Ti 1bunul 

Ont, Fira rPsnr\·ac!o an Est~d(). o direito 

1 f'I 111 
1 

r1 1 1 ,1 a, r 
r lor , o cl 1 
ra.marfh rt r r r 
1ha. 91.J x 20. 10 b rr1e de rimen 

to bra11c·o de 180 kilos cada: 1 relogio 
portai 11, para vigia. marcando de J 5 
em 15 minutos; 1 capote para vigia. 
rnvlando amostra; 1 revolver cahbre 
38, carga dupla com uma caixa de 
mumção, 4 trilhos de estrada de fer­
ro. de onze (11> metrn1> de compri­
mento cada um 

rt , 11nul~.r a presente. chamando a 
no a r onr11rrl:'ncia. ou deix<'lr d~ e{fe­

T a <'ompr:i. do mRtcrial con.~tanta 
lll '>ITIU 

r·orn1111-.são de Compras. 30 ele mar-
1937 

< hromacio CavalcanU - Pre~ic!ente 
r ommtssão de Compras 

EC R•,TARI.\ DA FAZEND .\ -
EDIT\L , ',º 21 - C01UM1SSAO DE 
( OMPRAs - Proroga para o dia 16 
l lJIJI p \'indouro, o prazo para en-

1 r ' íl. cio.. propostas dr, que trata o E­
rlt n º l 4. de 11 do corrente refe_ 
~ , iti á concurrencia para acqltÍsicão 
ri rriatenaPs destinf!dos á Escola de 
A 1onom1a do Nordeste 

Cmnm1s.c:ão de Compras, 30 de mar. 
ro d 1937 

< hroma<'io Ca.valC'anti - Pela Com­
irnss o de Compras. 

PRECISA-SE de uma en­
gommadeira e uma arru­
madeira, á rua Duque de 
Caxias, 614. Paga-se bem. 

Chamada para recolhimento 
de Quotas 

Tenho1 inicia,.do as suas op.eracões 
desde o dia 1.0 do corrente mês vem 
esta Cooperativa solicitar aos S€LL5 ac­
cionistas o recolhimento, em sua séde 
provisona. á praça Clementina Proco­
pio, 43, dos primeiros 10% sobre as 
quotas-partes subscripta,s, de confor­
midade com o que estabelece o fl.rt. '7.0 

dos Estatutos da mesma. 
Edesio Sih•a - Director-prestdente. 
Bento Fig·ueirêdo - Director Com­

mercial. 
An tonio Borges da Co.sta - D1rector 

g·erente. 

AO PUBLICO 
Em virtude dos prejuízos advindos 

pela constante falta d.e energia elec­
trica. a firma Lopes & Neves res~J­
~u suspender temporariamente as 
pro.iecções no "Cine-Moclerno ·• de sua 
propriedade. 

Cabedello, 29 d~ r1ârço de 1937. 
A GER ENCIA-

FISCALIZAÇÃO DOS POR· 
TOS DA PARAHYBA 

Concurrencia Publica 
As especificações do edital de "Con­

currencia Publica" da Fiscallzação dos 
Portos da Parahyba. fo ram publicadas 
no jornal official ·• A União,. de 19 
deste mês. e se acham affixadas na 
porta do Escriptorio desta Repartição, 
no pavimento superior do predio dos 
Correios e Telegraphos. lado sul. nesta 
capital. onde poderão' ser consultadas 
pelos interessados das onze <11) as 
dezesete <17) horas dos dias uteis. 

Escriplorio da Fiscalização dos Por­
tos da Parahyba. em João Pessôa, 20 
de março de 1937. 

Augusto Santa Rosa da Silva Bar­
bosa - 2.0 Official . 

LEILÃO DE 
Aviso 

MOVEIS 

,\ g u :i r dc 111 po r cs les di as um 
im po r ta nt e IC'i lão d e JllU \ 'Cis d:l 
1 e~i d e n c ia d o dr . Hom u lo Se r_ 
r a n o rn . d . i nsp e-c lo r d a ..\. lfa n ­
d rga dc.s ta ca pil a l, qu e se r e tira 
para u sul do pa is. 

L e í~1m nes te jorna l u :tnnu11-
e io co nte ndo o loca l, o dia e 
h o l'a, e a r e lação d eta lha d a des­
Je irnpor lu nle le il ão. 

ARISTIDES FANTINI, leiloei. 
ro official desta praça. 

Agencia; Praça P edro Ameri­
co, 71 , J oão Pessôa. 

ços' 
O leilão eonlinuarú lodo'i os di:1s, Ú'i 2 horas da lardr, nlé 

l 1n u l l iqu idação. 
.\R IST IDES FA:-STl;,;f, lciloeirn oflicial. - ,\gl'nci:1: prn-

c::t P edro ,-\ me r ieo. 71. .fn:io l'cs<.;Úa. 

ALVARO JORGE & CIA, 
(OASA FUNDADA l!:M IH!) 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
Pra~ Dr. Aln ro Maaha•e, 1 • !.J I Pl'a.-9• 15 de Novemhro. 14 • IC 

l!:ND!:REÇOS: CODIOOS USADOS : 
Telerramma - •Deli&• Hascotte. lllbefro • 
Tolopbono - 131 Partleal&ru 

MANTtM FILIAES 
1 -11:M-

Campma Grande, R. Pres. João Pessôa, 18, 67 e 75. 
Gqar•bira, Praça Monsenhor WaHrêdo Leal, n. 49, 

Praça Matriz. 17 4 e 17 8. 
ltabayana, Rua Presidente João Pessôa, 44. 

OJ:iainam a attençl.o de sua numerosa rreguez:1s da Capital e do 
lntertor e dos demais commerciantes em geral para o &eu completo e 
vartad!ssimo sortimento de m ercadorias que recebem semanalmente dos 
prtncipaes centros do pais e do &trangelro e que estio V'-!Ddendo por 
preços lnacredltavets. 

ACHAM-SE APPARELHADOS A CONCEDER 08 MELHORES 
PREÇOS EM TODAS AS SUAS VENDAS, 8 1",M = ..m.s: 08 
CONCORRENTES. 

PREÇOS UCEPCIONAEB PARA VENDAI! A ' VIBTA II 
1 AI~m de outros tnnumeravel!I arttgos, têm pennaneQ~mente em 

1/ell lltock °" seguinte,: 1 

Xarqne fie todos oo typos, farinha de trl,:& nacional e extnn-
refra •e todM ª" marcas, a ssacar triturado, ce"eju: Antarcth•a, 
Teutonfa e Cascatlnha, lr:erosene, p zolina, nl de Macas e •o !:dado, 
bacalhau, completo sortimento de mantelg-as, papel para Jornal e pa- 1 

peJ •Norte", arroz de t.odas a! qua.lldaaes. leite condensado •Moça• e 
•vfl"ôr", loaçal!I e vidros, Unhas •Bispo" e .. Corrente", arame farpado 
americano •1ow11,• e 11"8,mpos para cercas, eapolêta ·BD" e chambo 
para caça, vela Rfo, meco de uvas nacional e, extra~elro, chi preto, 
todo1 01 tempêros. balança .. Est":"ella", completo 10rtlmen.te •e con .. 
aenu e Tinho1 naclonaea e es:traocelros. cbooolato e Nmltou. 1 

1 

Venham H certificar dessa realidade 01 que preci,. , 

1am comprar barato ! ! 

JOÃO PESSOA PARAHYBA DO NORTE 



...------:- A UNIÃO - Quàrta-fclra , 31 de 1nnrço de 193t 

RELATO RIO 
APRESENTADO A' I," ASSEMBUA GERAL ORDINARIA 
DA CIA, PARAHYBA DE CIMENTO PORTLAND S A 

:::rs. AcciOr,ist,1,-: 
('utlllll'e-11os uµrescnt~r-vos. conjuncta111~11tc com u balunçu e conta:; 

ypfercnte::, ao exercido de 193G, o relato Jas no ::!Sas actividadcs durunte 

Nci;te primeiro anno Je funccionatnento du no.,;su F'ab,· icu, além do" 
1, l'eealço ;i inh '!'Cntes a toda iniciativa indu::,tria!, so ffremo s o cerceamento 
ni~ ultante da in ::, ufficicncia do no sso pri111eiro apparelhumento para nttingir 
:-1qucrw1 producçüo minin~a assegurada pela (i rma fornccedoru 

Núo no,; f?i passivei atcançat:, durante 1936, a producçiiq previ s ta no 
contracto <le acqu1,:;;içiio das nos;ias installações iniciae!'J 

Cnô;,.a 
DE").'ositu t-
~·~Los e c!'ltamµilh11~ 

CO:'<'fAS UE COMl'ENSAÇAO 

J\c('.õe:-1 da Dircctoriu 
Pc .. cdorcs p!lr títulos cnuci<ma<lu:-. 
J;e,edon:s pol' titulo~ em cobrança 
Devedores 1:or valol"C::$ cuucionado.s 

(. H]1Ítal 
Para :;upprir essu defficiencia, adquirimo~ os moinhos de pulveri­

: 111,•..io d·· "cli11quer" da 1. F. O. C. S . • que existiam em Fot'taleza, os 4uae ::, 
j:i. ;,e encontram montados em nossa Fabrica 

ilJ.:1co <lo Bra :-i l - C cu ntractuul e[penbor 
nicrcuntil 

Nu tocante á ~ua qualidade, o cimento tia nos.,;a FuUrica <le;,<lc logo 
;;e impoz ao mercado, de!;.<le o primeiro sacco expedido. E' curioso assignalar 
11uc as primeiras p.!rtidas do nosso producto encontraram applicação justa_ 
J.,l•11 te ~m ohras pt.ra as quae.s siio mais exigentes as e:.,,pecificações: obta'> 
suLmcrsas em agua ;;algada, destacando- se entre ellas Ju11.s pontes 

Ca;:-..u Economi cu du Hio Je Janeiro - C a 
Longo Prnzo 

Essa p rova i11icia l faci litou-nos rollocação em todas as pracas. <lc;,dc 
o 11orte de Minas , :lt ravez da Bahia, até o extremo norte do Paí s . onde ehega 
o nosso p1·od u cto com as trNlenciacs de 1mportuntcs. obl'as com elle exe­
C'lltada:; 

(antas correntes 
J1uplicatas a pagai· 

OBRIGAÇÕES A PAGAI< 

A 1nteressado::1 
A diversos 

Entre os vn.rio.s fac:tores com (lUe t1vemo;; que luetin sobre.sue o (Jrden:<1 u pu~ur 
dum1>ini.:" corn que nv!:i acolheu a industriu cslrangeira vindo vender o seu ~:l'.u ri os a pugni 
::.ind!ar, CIF BHASIL. pcln terça parte do seu preço no re!>pe.c t ivo Paí s de Di"idendo.s u distribui, 
<.origem. E.ssu situaçüo ainda é agravada pela gcnero.sidude do nosso Govêr- Lu•TO S em .s uspenso 
no cm conceder a es:-c producto estrnngeiro os favores da moeda compen­
:,.:l(Ja, e , al~rn Jis-;o, isençüo de impostos aos Governos de Estados em geral. 
('Ulll a ~lllcguçi'io de :-.uper-cimento ' 

CONTAS UE COMl'ENSAÇ,10 

F orçoso nos é, porém ucceitar, .:1 lucta tal ·éOmo clla se ap re sen ta Ca!.lçào da Directo ria 
A indus!..ria do cimento é uma grande tributaria dos cofres public&s ''..'i h : lo s caucio nados 

e cbs Cia<a, de Navc)!açào e estradas de ferro nacionaes. 1ilulos em cobrança 
A:;t->im é que, em lD30. pagámos de impo::;tos Rs. 877:456$810 (appro- ·~·:l:ore~ u:iucionados 

).n,rn.daniente lir, 1Jo preço de venda) e de fretes Rs. 6•11 :552$500 (ccrcu de 
:!.:n r do preço de venda) O movimento dos 2 prirneil'OS mêses deste anno 
otá a no~ (]emon;tnu qu1::, nclle. os nossos negocios quaduplicnrão em rela_ 

~:'.~n~u!i~:\:~i~~~/· podereis hem avaliar a influenciH de Ul)l fabrica <lestas na 

Com a The Great Western of Brazil Rwy. as:;ignámos um aju!>te 
1,•ra trnnsportc ferrovinrio <'111 uma tarifa preferencial que, embora ainda 
h<.1,1 1;1ais cara que as que ~csam as fabricas congeneres do Sul do Pais é 

ALFltEDO IJOLAllELLJ\ PORTELL.\ -

to,favia i'-astante reduzida ::,obre as tarifas usuacs daquella ferrovia. · FREDERICO KOERING Contndot 

G:5,) i;i;UOO 
60$000 

2 ::88$090 

12[} : 000$000 
:J07: 619~000 

G" :962$500 
!.131:261~000 

2 Z·LJ: 20U:-i20tJ 
s 1:1: 80,;6oo 

12 G :OlJO~tJOu 
J(.17; C11J~(JQO 

63: nü2$500 
i)J 1: 261$000 

Pre::.idcnte 

u: 002~:H,u 

1 ,127 : 872~500 

12 UOO: Oi')0$000 

4 761 :075~(JOO 
G77::JlGS07;, 
171 :373$20(1 

üO: lfJ0$700 
8:844$1::00 

ôGO, OOOSOOO 
6v:796~4n 

Da navegação de cabotagem, entreta11to, e especialmente das orga ­
l,i7ações port11arias, é que precisa o cimento nacional receber melhor tratél­
rn:.:,~to: não :-:iomer.te os fretes e taxas são caros, como os cuidaàos nutlos, 
re::iultandv elevadas percentage:-ns de avarias que ainda mais contribuem parn 
<·ncr.rrcer o prnducto, em detrimento das construcçõcs e do progresso de 
todo Pais 

LEILÃO 
OBRAS NOVAS: - Adquirimos, para completar a nossa secção <lP 

i1 nag-cm, a in~·tall~çfo de pulveri zação de "Clinquer" da 1 F . O. C. S 
c:~i~lcntc rm FortolczH, e que já se encontra montada en, no:-isfl. Fabrica 

Con~cquenternente fõrarn .:im'pliados o edificio da Fabrica si los 
1-1.rtc etcctric~1. elev:-idores e transportadores ' 

Foi construido urn deposito com arca de 4 000m2 paru carvão e ar­
g-ii'a, pavimentação na parte 1eferente ao carvão. 

O parquC' de clinquer foi. tambem. inteiramente pavimentado. 
O laboratorio fol :..rnphado. com :icquisição de novas machinas expe ­

rimt·ntaes, pa.,;.sando a occupar arca dupla da primitiva. 
Fôram construidos novos edificios para escriptorio. 8ecção de ponto 

U,, pcs:;oal, gabinete medico e ban heiros para operados 
As linha:-- ferreas, tanlo as de pe<lreira. como a qu e se entronca na 

(,re:1.t \Vcstern, fõram uugmer tadas. e tambem augmcntado o respectivo ma­
terial rodante 

ANDRADE LIMA 
Ainda es ta semana. o leiloeiro offici.11, .\ndradr Lima , 

renlizarU um importante Jeil:3o <le moveis , inclusiq~ uma rita mo­
hilia austriaca, entalhada, nrnchina Singcr, r:1dio. ele .. ú rua 
Barão do Triumpho. 

Aguardem annuncio minucioso desse im;>orlanh· ll'ílúo. 
pelo leiloeiro A ndrnd e Lima. 

LEILÃO DE MOVEIS Fúi construida uma torre dagua, com 2J ms de alt ura e um reservu ­
tei o subtcrranco, com_ uma_ installaçâo de recalque dc?te para aquella. 

Finalmente, foi pavrmentada ª. est rada interna da Fabrica, e inte i- Al\rfANH.-\. J _o de abril. ~ls 7 30 hora s d:i noite ú ru,1 1:\ d l' 
'r.imrntc A1i~;a~~ss°ou ~~~c~~1~poªrt;~~pe::~:~a;r~~~ck de accessorios e sob resa - de Maio, n. :1-1:1: onde estiver a ba~<leira. ' 
lentes;, Lendo sido ·introduzidos na fabrica todos os melhoramentos e varias 1 .JA YME FERNANDES BARBOS.-\ , leiloeiro official. ,·e11dcrú 
rnipliações que se fizeram necessarias. no correr do martcllo Lodos os moYei s constuntes <b rC'laçLl o 

(iuc. ap~~~~ "~!~\?,~v~:n e~o E;es~~;~toº c~
1
J::i

1
~ius~~az~: (n~~iovo~~sª~';;:~~~1~~~~ 1 nbaixo, de~·idnmcnte autorizado pela senhorita Arimú _Coimbra_. .1 

d1dribuimos os dividendos de 12({; para a s acções preferenciaes. · :-:iber: 1 piano Bernardell, de cepo de rnclal , novo, l1ndf1 C~lJ:\:J 
ADMINISTRA('ÃO: - Com a rênuncia do dr Victor Kondcr. do car- <le imbuia clara; 1 grupo estofado. com 5 pe(as, 1 e:,;lanle. 1 lllC-

1-:,0_ 1lc ~i~ec~or, foi ~ll'.:~to em"_Assembléa Geral E~tr_aor~inaria_ de 10 _de º.u- ~a radi.o, 1 imp?rl:inle Radio ~om 8 val,·ulas em fu~l'.'ciona111c11!0 ; 
~;:;),\~te P~~a Cl2~::\~/ª;fs°c·ai° (;\,.~r.d t~ª'";~~~lo 1::;~::ti c~1~'~i~~:nt·e:si~~; ~ :;~; 1 r:.1rle1r.a nmen?ana; l orat?riu com ~ mcs? , 1 r~1dc1 ra de o raçao ; 
n,unbros do mesmo Conselho os drs. Carlos _Eu ler e Oinar Outra, e paJ'a sup . 2 sapate1r.~ s. 1 fina ~ala de .Janlar de 1mhu1a escu~·a. composta· d~ 
ricntes do mesmo Conselho os srs Frederico Dolubella Portelta. Lui z Rie- 1 crystale1ra, l bufet, 1 trinchante, 1 mesa elast1ca redonda, pe 
dei e Pedl'o Renda.. . . . . . de columna, 4 cadeiras e 2 poltronas: 1 guarda comida. 1 cama 
lin~uida \. ~~~~~~~;;,~;is -:_.is?t~i~an~ecs;ata~i~J:_~ee ;

9
~~ ft~m: 

11
::sa <l~~b~~::nadr•,~~ Patente para solteiro. 1 resfriadeira, 1 m esa para_ a lllC"na , 1 

Tn11la. Pn·sidentc do Banco_ d°o Brasil,_ e a do dr Rivadavia Corrêa Meyer, lole de louças brancas, composta de ca~aes de rh1c:~11:as. pratos . 
tio Con:,,elh(1 Dircc:tor da la1x.i l!~onom,ca cio Rio de Janeiro !ra\'CSSa5, so peiro, bules, terrinas. sala<le 1ra, ~1ss11c: . .u-c1ro . lll~lnl c-

A ambo:s renovamo~ aqui nosso$ ~gr<4cJec:imentos .. não só pela sua !:!.ueiro ek.; lindos cachcpots de louçn, bandeja d e faiança, jar­
::~.::~i.:1~\~1';;r<.·~~1~\~imt:~1~~em pelas honrosas 1mpressõ~~ manifestadas sobi-e o ~-?s. bih~lot ~, rnesa <le cosii~ha com pe<l!·n. rel ogio de parede, <.'a~ 

Tanibem de~eja111os aqui consignar nossos agradecimento;, ao Govêr- l11de sohlano. 1 mula amencana para ,·1age111. ele. 
1.,, Fe1lcral e ao Govêrno do E~tado da Parahyba. de qucrn vimos recebendo, A~fANHA, J .6 <le alJl'il, iJ..,_ i ,3U da noite, ú rua t:~ d e 
n,, trat11 diuri0 dos nos::,os interesses. as mais inequhocas demonstrações de _:\Jaio, n. 3--l3. onde estiver a banUeira. 

-'" 'º e 1;·;1:,~e1;,~entc. tombem a touos os nossos funccionorios e opern,·io, . e .J.-\. YME FERNANDES B.-\. RBOS.-\. , le iloeiro ufficial. 
,·ollabol'r,rarn, trazemr1~ o,; nossos melhores agradeci_ Agencia: praça Pedro Amerieo. 71 ~-~ ,João Pcs..,úa . 

COMPANHIA DE TECIDOS 
PARAHYBANA 

ACTA DA ASSEMBLE'A GERAL Olt­
D1XARIA RE.-\LIZADA E\1 1:3 OE 

\IAltÇO UE 19:17 

Aus tre~.e dia:-: <lo mês de mal'ÇO de 
mil novecent<.,s e trinta e s('tC, no cs_ 
c1·iptorio ,lesta Conipunh1a1 à Pra~·a 
Anthcnor Navarrfl n '' 47 1 " andar 
e,;tando ptc:,,('nt(·'<' O!i srs · Accionistu~ 
ujo;; nome;; c:on.sla111 do livro de pre­
sença. representados por :-- i e por prq,. 
curadores. ~endo 13 H;j:l ac:c;ôes ec1ui­
valente~ u 2 78\J votos, constituindo 
as!iim numcrn l(•gul, foi ucclamaUo pu­
ra f)re:--idir a st•:--:--;"10 o nceionisU.1 
Claud1no \",.·lln,o 13Qr).('c . que úCCUpou 
o lugar que lhe competi,1, c<,nvidando 
para 1 · e 2 ' ,.ccrctarios o.e. accio-
111 ~tas dr Ed~ar<l Stt~UCI e <lr Jo:,é 
Frut:tuo,;o Dantas 

lJc:clal'an<lo aherta a .;cs:-ú., o sr. 
Pre~ident(' mandou ler a acta da 1!1_ 
ti111a A":,,('n1Ul<:a C<•rnl que foi lida e 
"cm rlel,ates appro\·adH Em ~CKUida 
o sr Prc;;identc manclou JHc,ccrJcr a 
!e1tura do relatorio. cont,.1s da Dire(;­
t.u ia 1: pnrecer da C"c,mmi~~lH> Fiscal, 
refC'l"cnte aos ne~f1( 10s l"l'Uliza<los du­
rante o anno de l~:rn. o quC' foi f('ito. 
Postos em di.;cus<1" º" rlucun\c11tüs 
C'tll ;q)re\ü fõram approvi11Jo:-: por un:1_ 
nimiciaclf' tvdo1s o:--· ..ic-tfl~ e errntas da 
J)irectoría rcfrrl'nU• ao c:,crcicio d" 
U):~I) l! n;:-.,pcct)V(J ha]é\11(,:0 

E1~1 "t·guiJa o ~r. Pr,·sidc11L1· dcda-
1c,u que. - lendo íle se proc('r\er a clci­
ç5.,, Ja con·.111is~üo fiscal " r('S[)('('Livr,s 
supp\entcs para (1 anno dl' 1!.J:;7, :;U"­

J)élldia a scssi\<, pr,r 10 lllint1l(1. a fim 
de· cada acc1oni<sta 1•r,:!;an1zar a suc1 
chapa Her•herla ;1 ~e:- .. Jlo c t'orrcnd1, 
o e;;crutinio n~rificou - :--c ,, seguinte 
re..sulta<\o; - F'a1·a fisc,1e;;: - ,Jo:-.é 
Fruduo:;;o Dantas. JoM· :'\1artin .. lti_ 
beiro e Erl;.:-urd Sae~('r_ 2íX!l vr,tos C'a-
da um Para -~upplenti: .,lanw•I 
.\lac'!clo ltin{·u Jnffily e llumbcrlo 
:\larqu('~ 2.i8V ,otu~ cada um E. na_ 
;la mai~· haven<lo a tr<ltur o ,.r P1e-
,idcntc deu por finJa a ,e:;siw e man­
dou lavrar a pre.,cntc acta 

Associação dos Empregados 
no Commercin da Parahyba 

do Norte 
De ordem do sr. Presidente. 6âO 

convidados os socio:s QUltes desta ::;o_ 
ciedacte_ para. uma sessão de As.sem­
biéa Geral. a r€alizar _s.e ~10 prox1mo 
ctcmingo 14 do correntel, as 14 hor:lS. 
na séde social. à rua Duque d_e Ca_ 
xias n 2::10 1 l O ,Jnctar>. a fim rir 
eleger a nova directoria_ para º· pc­
riodo de 21 d~ abnl de 1937 a 1e;\1~l 
data de 1938. - O~mando l\r rox(' lla-.. 
Galvã o_ l O secretario 

"A PREVIDENTE" 
QUADRO DE OBSERVAÇAO 

l.q. série 
Solano Mavignier de No1onha. com 

50 annos, casactó, commcrciant.e. rn­
sidentR em Sapé 

Fran cisco Fcrrcita c\8 Silva, com 

~~:;1~C:r·g:J;:ct30s~esii~~~~n:o r~1~ 
61

!1varo Rodrigu~s GoJ7,io,. com _39 
annos. casado, res1clente a rua Vera 
Cruz n.0 337. 

Julio Pereira de Sou:sa. com 41 an_ 
nos casado residente em Cruz das 
Alnias nestà capital 

Sev€rino Francisco de Luna, com 
38 annos de edade, casado, s~rra\h'?iro. 
residente á rua 3 de Maio. n.0 16. nes­
ta capital. 

Chamada de obitos 
680 sem multa 30 de outubro 
68-0 com multa 20 de novembro 1936 
681 sem multa 15 de novembro 
681 com multa 5 de dezembro 1936 
682 sem multa 30 de novembro 
682 com multa 20 de de7.Rmbro 1936 
683 sem multa 15 de ctezembro clcditação e !calóade 

{11 l \lfredo l>olab c lh, l'vrltdla - Presidente BOM NEGOCIO EXCELLENTE OPPORTUNI• ~:l ~~~ 1
1~~\t; 1/~t;:;;~1~;;

7 

Ve1~de-se nas Barreiras. a qumzf-' DADE 684 com multa 20 de janeiro 1937 

l',\ltl,:CEI< llO CONSELHO FISCAL 

O d1,11xo a-.1-o1i,:rwdu: .. membros do Conselho l"iscul da CJ.·\ PA RA. 
J YIL\ DE CL\1F:~TO l'ORTLA~D. S A tl'nth• examinado as contns e o ba­
Lt1.co da Oll'"m.t relativo-. ao anno <lc 11.:136, são de parecer que ::,eJam 
;.ip.,, ovados ' 

1 , 1 Ju~C' h:.naciu 
( 11rlo~ Eui('r 

1 a> Omar Uut rn 

(':-11rieira Ver,.iani - I'rbi(lcntc 

f"I\ l' li: Ili\ B I IJE CD!E:\TO POltTLANIJ S A 

\~.:'\l~\1 Hl.b .\ GEHAI.. OHDIN,\ltlA 

,n 
('I\ 1 

l·, 

" 

\!1 r d1 1, 1 h li 

H \ L \ 

dc~U, {'111 (·onv,,cuJu.,: \HHU ~ a~:<-crn-
rmo 11, ,O di· ahril, lls ir, horaR. rui séde da 

i,:~o Pyrnj!ilu•. " quP lert\ por objcctivo o 
c, ntas e halanços relati vo.s 11.0 exer_ 

l'ort"lln Prl•!I.Jdt•nte 

(O G E R ,\ L 

:1 de dezembro de 1936 

111,rr,11 
,\1:1p\1aç,:1" {" oh, fl Jp1v ,_, 

A11l1,mr">V1:1s 
E11uipainento dr trau porti· 
.:...iboratorio 
Moveis & utensilios 

(ontai- 'or rcntes 
Stocks 
lJuplicatalS a receber 

llí :t06:tHH$6711 
l 732:048$79f 

28 :029$600 
365: 206$400 
147: 587$600 

49: 837$100 

2 507: 170$870 
1 480 :622$120 

129 : 530$660 

17 629:0l:J4$lôl:I 

4 117:323$õ40 

minutos a pé desta capita l. um bom 685 sem multa 15 de janeiro 
sitio de vinte mttros de. fl' e:-nte e inais 685 com multa 5 de fevereiro 1937 
de_ oitocentos de comprunento. t~ndo VENDE-SE uma optima ma- 61?6 sem multa 30 d? janeiro 
alem de . grande trecho r:,ara ngnc0:I- china de descaroçar algodão com 68G com multa 20 de fevereiro 1937 
tura: muitas arv?res fruc_t1f_e.ras <le boa 

I 
GO serras da afamada marca, 687 sem multa 15 fevereiro 

9:uahdade com<?. manglPJrn.s. _l['tra n- ,, . · ,, _ 1687 com multa 5 de março 1937 
Jeiras. ~b8:cate1ros. C?<)Ue1rfJs. Ja~ur1- Ltngerwood , de Sao Paulo. fa- 688 sem multa 28 de fev.?reiro 
~:~lanc:t~~!~\~s~ Pl1~:1

~~Ct~
1
~~:

0 :u~:~ ~e1:do-s~ .. º nego~io !)or preço 688 com mu1ta 20 de mari° 1931 
parrei ral; cacímba de abund,mt"! e ve1dadeu a mente , antaJoso. 689 sem multa 15 de ~a Ço 

7 
excel~ente agua potavel. a_~pl; ca.s.~ Dit_a machina encontra-s~ em l ::g ~~: :~\t: ~oddf~~rt~

3 

g~a;f~:,n~a~a câ~ r::1ii~ó!~ r~o~~~t~. dbo;~ perfeito e.stado ?~ iun~c_1ona- 690 com multa 20 de _abril 1937 
nheiro com appaa-elho. quarto para mento, pois que foi adqu1nda o 691 sem multa 15 abnl 
~mpregado. terraço. lavandeua. ms- anno passado, só tendo, assim, 691 com multa 5 de maio 1937 
tal\açáo electrlca e casa parn morador. trabalhado uma safra. 692 sem multa 30 de abr_1l , 

po~c~~~~-~!satad~bi: co~~t:Uc~:~~
1
~~~ Os interessados . poderão en- ~i~ ~~: :~\t! ;~ ~~ ~~~fo 1937 

proxunidades de uma das Unhas de tender-se nesta cap1tal, com o sr. 693 com multa 5 de Jllnho 19'.17 
bondes desta capital. Hildebrando Tourihho no "Café 694 sem multa 30 de maio 

re~~~a~~e n~~tfrgff~âe s~~~ n~y!~l-~ Commercial "· á rua Maciel Pi- ~~i ~~~ 1;;1~;ltt~ 
2f5 ctdeJi~~~0

1937 

Leal. na Loja Preferida. nheiro, ou em Arara. l'Om o reg- 695 com multa 5 de julho 1937 

VENDEM-SE 
As casas ns. 315' e 319 á 

rua Maciel Pinheiro desta 
cidade e outra na praia Pon­
ta de Matto, a tratar á ave­
nida Capitão José Pessôa, 
n. 0 110 . 

VENDE•SE 
um Chevrolet aberto em 
perfeito estado. 

Arth ur & Cia. - Praça 
Anthenor Navarro, 39. 

pecth·o proprietario, sr. Anesio 696 sem multa 30 de junho 
Deodonio . 696 com multa 20 de julho 1937 

697 sem multa 15 de Julho 

ATTENÇÃO 

Vendem-se 3 bôas casas, 
uma á Praça do Trabalho 
n.° 66 e as. outras duas na 
Avenida 12 de Outubro ns . 
115 e 245, bem como um ter­
reno junto á ultima . 

Trata-se á mesma aveni­
da n. 0 115 . -- João Pes­
sôa. 

697 com multa 5 de agosto 1937 
698 sem multa 30 de JUlho 
698 com multa 20 de agosto 1937 
699 sem multa 15 de agosto 
699 com multa 5 de setembro 1937 
700 sem multa 30 de agosto 
700 com multa 20 de setem bro 19:n 

Quota. annuaJ: 
Sem multa 31 de d~zembro 193·1 
Com multa 31 de janeiro 1938 

Secretaria da A Previdente. - Ma­
riano J, Martins Botelho. 1.0 secreta_ 
r10. 

CABELLOS BRANCOS 
Evitam-se e desapparecem com 

"LOÇÃO JUVENIL" 
U38da como loção, não é tlnt,rra. 
· Use e não mude. 
Deposito: phannacla Mine""' 

81111 !la Rei>ll!lll.<:P - Jllio Pessõa. 
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COMPARE 
a nossa programmação com «outras» que existem por-ahi.q 

observe a selecção dos nossos films ... e depois decida por si s6 ! 

Nós não "i·niciamos '' a campanha dos grandes fil ms porque 

CO~T::c~,::r A:lva:OS 
a apresentar o que de melhor possue a cinematographia ! 

I 

:Tá exhi bir.c.J.OS 
Mosqueteircs da lndia-Quando o Diabo Atiça-Adeus Mulheres-Mares da 
China-Duas Almas se Encontram-Vende-se uma Mulher-A viuva Alegre-
O í.onde de Monte Christo -Oh! marietta !-Dr. GogoJ-Broadwav ffielody 
de 1936 -- Os Amores de D. Juan -- David Cooperfield --- Tempos ffiodernos m 

Isto 
C ·cmfi nmamo~ n e,hihir durnnh• o me7. de uhril: Anua h.are11iua-Dt•,ociio dt• lªae-0 l llimo dos 

Jlohit•auos-0 Pim1tiu .. 1a Esc-arlate-(.'ae. ('ae Dalii.o-l'aínessu. o seu 
drnmo de amor e O (.;1hi da ~ola 

D B P O I S • • . ri."" I~ J.'VI lVI. A I S ••• 

SA TA ROSA ~~ 
lloie ! llafinée ás 4 horas-Preço unico $800-Soir(•e 
:ís 7,1 '2-Preços 1$600 e 1$100 - Bm,ter h.eaton em 

· Sah c•-se •1nen1 poder e mais 6:' serie de aventuras de 

Em,,~.~I ~. ~:d~,-~: .,?(°.~~-E :.Ma. ~ AMANHrr-·t~·i-:-~~~;-iMANHr, 

C I N E 

METROPOLE 
HOJE - li111:1 ~c~;io, á~ ~.:;o horas - HOJE 

Qn(· chama lH,rrivel sf' pa.5sar:l a t1".t\'l·s cl:1qurlb porta'? 

T, E W C O D \' - )l ,\ ll Y B R l /\ ~ 

AO ABRIR DA 
PAR A,! OU N T 

J11ntnmenfe n 3.ª !-;éri do 

PORTA 

O SELVAGEM NO PAIS MARAVILHOSD 
Com NOAH EE:ERY JR - DOROTHY SHORT 

r~n EhS,\L - C:))l ('O)!PLE)!ESTOS 

Na 'l'C'na rio" -.onho ... - rlC' ,c·nho 

[ ~ ... >++++++2-+1-1 1 1 a 1 1 a I a 1 ~ , 

11 ~8 ~ ~t! ~pila~o ~e~}~~' 
DIRECTORA: 

· .\U(E DE AZE\'1~DO 
. MONTEIRO , 

t 

Jardím da Infanda . -Escola 
primaria. - En~ino pratiro de 
francês. - Mrthodos realmente 
moderno<; e pfficicntes. - Alum­
nos desde 3 annos. - Matricula 

gratuita. 

PREÇOS MOD!COS 

;~cabr" as matril'ulas a 20 <le 
janeiro e as aulas a 1 de 

frverciro. 

l>C I t 1 1 1 1 1 1 1 D I i 1 1 1 1 1 a 1 ·-t-1+-,· 

CARIMBOS ! ! ! 

Exe2utarn-sc com a maxi-

e 
C U.IE 

SÃO PEDRO 
Appari·lhof't ,totlt>rnissimos Son<>ros "P.,:.1dio Cin<'phon Brasileira" 

HOJE - 1\'S ,,15 HOR ,\S -- HOJE 

A \'ida com os seu, desengano:-; e tristezas, eis o thema 
dessa historia cinematographica ! 

EIHll!Nl> LOWE KAREN l\lORLEY 

-- em 

MOMENTOS DE AMARGURA 
l'rn drama da FOX 

Pr<'co,: - Baldio 1SlOO - Salão 1~000 e 600 rs - 2 :i 400 rs. 

AMANHÃ - ··ses .lo da~ :\Io<'a'-" - NA:\-I0RAOE1lL\. PROFISSIONAL -
--- Com GINGER ROGGERS ---

ma lll'gencia e perfeição em 1 6." FEIRA J,1,;;:,~;~,~ºc;;;;i ~ ~~
1
~·~~~t~~sº.\;:_~1;~:;~~~1

LHoso -

toclo e qualquer moclêlo ca-1 ~=====================-=­

"'F AVORIT P ARAHYBANA" 
ILHE H SORTEIOS de ls itldlu ltltrtga & C1a. 

A FAVORITA PARAHYBANA - Praça AntGaá. 
Rabell• a. 12 (antiga Viração) 

"PLANO 

4, 
5, 

,, 
" 
" 

.lu.to Pt• 1 m d 1, rro d '9 , 

7380 
1163 
6828 
5625 
8523 

rimbos ele bonacha. 
Tratar na gerencia deste 

jornal com F. L. 

VENDEM-SE 
Vendem se o sohrndo n.0 366 á rua 

Maciel Pil;heiro. a ca.c;;a n.0 406 á mes_ 
ma rua. o sitio n.0 262 á rua Desem_ 
barg~dor Trindade e o armaz"m n." 
249. á me::ima rua e uma propriedade 
com engenho de rapadura, safra de 
canna í' Nitras bemfeitorias. no lo­
g:ar Sobrado. muniripio de Sapé. a 
l r.1lar com José Holmes. 

Vende-se ou aluga-se 
Um sitio eom teneno 

prnprio á nia Desembar-
1 or. 1"' r "' 1 n,~o gaclor Bôtto n. 0 312. 

1.n Lur. r C Ot PO oorn - li pnHto~ H b t 
2." Lu~ar ~ l!I\ Fr. G,, > pnnlc,. 1 A tratar com um er o 

!~:;:,0P~~!~G\ 1
:c~A. eoncemtMW'lell. 1 PereÜ'a, na praça Barão de 

\'.,===================! Abiahy, 151. 

" A BRIIANIA" 
Especialista em fabricação de cintoo, gravatas, pas· 

tas collegiaes, etc., etc. 
Completo sortimento de miudezas e perfumarais. 

RUA MACIEL PINHEIRO. 164 - JOÃO PESSOA 

COLLEGIO DIOCESANO PADRE ROUM 
EQUIPARADO AO PEDRO II <Inspecçõ.o Prelinúnurl 

CAJAZE!RAS - PARAHYBA 
Ao par de uma solida educação dvica. moral. reliiglosn. e phystca., vi~a 

rste tradicional Estabell'rimento de ensino secundaria pôr a instru,;ção mais 
ao alcance do.s sertanejos . 

Mantém quatro cnrsos: Infantil. ElC'mt"ntn.r, Admissão e Gymnaslal. 
Para os tn:s primeiros estará a.bertn a matricula no din l.º de fevereiro 

e serão iniciacla.s as aulas a 15 elo me~mo mês. 
O Curso Gymna~ial, rste anno, jâ pod<"rá adrrúttir alumno.s até a 

quarta sérlP. Para esle h~verá matricula clurnnle a primeira. •quinzena de 
março e a 15 do mesmo mês começarão as aulas 

A D1rector1a do Collegio avic:a aos pues de famHta que. a começar 1e V' 
:lc revr>relro, abrirá rnn curEo de prPpi:trnção ao E:tame de Admi.ssã.0

1 
'paJ'I' oe 

ca.ndldatos á 2-ª época, na ultima quinzena. do me::;mo mt.l.. 1 
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A O 

{1 tfüL trn~m1:~mlf1 fü:. FH .. MS - RECEBEU MONTEM o SEGUINTE DESPACHO TELECRAPH!OO DA AGENCIA DA CINE ALLIANÇA 
!:M Rí:.en::: - - " MAZURKA ' INCENDíADA MACElü' TELEGRAPHAMOS RIO PEDINDO OUTRA COPIA. AMArmÃ DAREMOS NOTiCIAS 
D~HNf"iílV AS" ! -·-- Apezar da impossibilidade da exhibição de MAZURKA nas da ias anteriormente indicadas, a CAMPANHA DOS 
Gf:ANDLS Fl!.8lS - não soHrerá alteração no seu programma, uma vez e.me já seguiu para Recife um enviado especial da EXH!­
l:'lDORi~ eu('.a"rep,..iuo Je r.os trazer u,n film de igual valor para a sua substituição, a íim de ser apresentado SEXTA-FEIRA proxima 

no REX o cinema de toda a cidade "chie". 

i.! N H~ O DIA NO 

·'EJla era uma <: r eaturn 
frm·rl pal'a to clos os hom ens, mag-
110ti~:•. i1H'S<1Liech·el e que , ·ivia cacla 
mornei1to el e sua viela. como se fosse 
ó \;11 imo. intensa men te. a pa i-
,01 iadarnen le ! 

B ET TE DAVIS 

F RAN CHOT TONE 

--em --

PER IG0S~4. 
O [ilm (jue cl eu a sua interprete o 
m:1i01' pt em io cine matographico rl o 

anno ! 

l.'ma 11 olm·el pl'Oclu cçã o el a 

WAR NER FIRST 

DE SfGUNt:A A QUARTA-FEIRA ii!ROXIMA - EM GOHTINllA· 
ÇãO A' - CAMPANHA DOS GRANDES FILMS 

l l:\ I.\ PANDEG A UJ~LIClO S ..\ PLL.\ iH llbH.'.\ E C 01\tl :1JI.\ '. 

.lOE I'ENNEit - o h c m ~rn da p :!. tinh a Cl C L - ri c lado Ue J A<..:1( ú/\ lO E 

COLLEGJO DE 
S_4PE0lJ1S~10 

't. 

F lU NCES L HC(, f'OP.D - ~' FD S I' \ ItKS 

Uma romedh e;.,. l111ha eia PARAMOUNT 

,;+t,+,I 1 9 1 1 ' J f t t t H.af 1 1 1 1 1 f 1 1 ! 1 1 1 1 , 1 1 1 [ 1 1 1 ! 1 1 1 1 " 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 _. g r+ 

PARA os ESTUDANTES DA CIDADE .. UMA MUrnÉE cm .. L~GIAL 
S A B B tli D O M O R E X A' S 4, 1 5 H O R A S 

Mais uma providencia da Campanhr dos Grandes Films 

COMO PROGRAMMA Dll ESTR:ê:A SERA' LEVAD O O BONJ?O ROM.'.NC!l REVISTA 
CGM - S li l I{ L E Y T !: M P L E - A QU!lR!D!NHA Cll TODOS NOS ' 

ALE.GRIA DE, VIVER 
Com .T A M E S D U N N 

Um film lia FOX 

Preço unico: - $600 

(WMfr F:-:.na. mr '!fA rm ti.Ili •• CAMPANHA DOS GRANDES FILMS •• E. IS 2 " ITS" PARA LOGO DEPOIS DE COLLEGIO DE SAPEQUISMO 
(h n:tl'lJratk~ c/P :\ ...,,TfJ(·o,." ju nto.,,, nova mC'nte nnm no<• ma ám.o ro ;o ! O f ilm mai~ r eN nt(' do r c- lrh1·c ··ch:ln ...,nmlt<• r .. 

R 

í 1 l\. :, ! ' :\'. F H I f. T H [ ( li - C. ,\ H. Y ( ' O O P E R AI l . .J O li S O N 

---crn--

D E s E J o CAN1.,A E SERÁS FELIZ 
J11 CA.I'v[PE,\0 D.\ P \ H..\ l\IGU:NT ----- l'm 'l r,rod11 r(':-10 d a \VA R'.-J'E ft FI RST - lanC"::u]a no PL.\Z.'\ tlo R io - 110 n~h p:1,•,:1Clo 

•• ... X 
II JL - í ·.na •,ro;;~;:.í.o ás 7 .:rn - HOJ E 

:-.: S \ O D ~ S ;',{ O ( ,\ ~ .. 

AMANHA NO H.LIPPÉA 
A HISTORIA DE UI,[ PROFESSOR QUE CONQUISTA 

LEVANDO PANCADA ' 

GEORGE RAFT 

- .;m -

FELIPPÉA 
HOJ E - l'nu. ~r· .ío :ís : .15 - HOJE 

P fl.ECO~. - ~'"000 - 1'-llhJ 

1\J ,- Pf:l"Or rr l t W HO~!Ei,I QUE ANCIAVA 

A DANSA DOS 
RICOS 

Uc1.~ e lt•men t o-.: va lt·nt,·-.; ro m h::ttrnd o 'io'-i nh os uma c·orj3 
d l' m a l v.u) o~ ! P .....:U\' f • T ',( ~ i), 1 PüS,'\ E D.I\ P!LlllNHA t 

CL1\UDE RAI NS 

- com -

· EDMUND LOWE - JACK HOL T 

SO' OS FORTES TRIUMPHAM 
-- COLUYBIA--­

Junt. menle a 5. :-.·rie CJe 

.H O l\'I E F/1 
,FCLA:fiv10U 
A Cl\EE ÇA Joan l3enn e tt O SELVAGEM l'IO PAíS MARAVILHOSO 

Um iilm da 
" 1 r 

.1 li 1 X:Hiona l D . F . U . 
C O L U li! B IA 

- com -

N O.\II P. EER\' JH . - DOROTH\' ~HOHT 

UNIVERSAL 

- -- Com11lcmentos --

~;-+-1--;--0-,-.4- ..... :-+,t+H-t-l-H ., & 1111111 J-H++l 11 C 11 t l-+++++!++++11111111 l<H-f.+.H.H.+t 11111111, t 1111 a 1++11111 .. o-+-++1111J11111-r-E--i--)-

RIBE 
. o ª" 7.1:i hora s - HOJE 

, ( 1 P G L \ P.. 

, ,1 , mulher infeli z 
\ EI LLERS 

tD~11RAVEL 
1 P '1 '\II LLAND 

(1a L ' I\'ERSAL 
\s Coelhinhas Cori~tas -

DOMINGO NO FELIPPtA 

A volta do garoto que sabe impressionar as multidões ! 
1 

J ACKIE COO PER 
----rm----

MAGOAS DE CRIANÇA 
UM BONlTO l!OMANCE DA 

--FOX--
\. 
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NAVEC-AÇÃO E e O· M M E R e .I o 
CIA. NAVEGAÇÃO "LLOYD BRASILEIRO" IASILE.1 IOIE.S - Ap1t1 

Praça Antitenor Navarro n.· SI - (Terreo) - Phone 38. 

LINHAS DE VAPORES DE PASSAGEIROS 

LINHA BELÉM - S. FRANCISCO 

MANÃOS 

LINHA BELÉM - PORTO ALEGRE 
Vta .... u •• u11, li1U 
PARA O SUL 

PARA O NORTE 
E~1u·r:1do no dia 28 e ),,.ahirá no mesmo dia 11ara Natal, Fortaleza. 'l'u­

toJ~l. S. Luiz c Bckm. 

PRUDENTE MORAES · 
fü,pcrado 110 dia 1. ", sa.hirá n<.1 me~mo dia para Na.tal, Forta.lcz.a. , S. 

Luiz e n •lém .' 

Vapor PARA' 
Sahirá. 110 dia :n <lo corrente JJi.\l"a 

Recife, Maceió, Bahia. Vktoria., ltio df' 
Janeiro, Sanlos, Pclotas, Rio Gramle 
e Porto Aleg-re 

\ LINHA t \BEDELl,O _ PORTO ALEGRE 

1 E,pe~~,R~Ud~I~~ ,~h~r~~!!?smo dia 11a,·a 
) Ro1·iíl', !Hact'lô, Rio de Ja11eiro

1 
Santo'>_. Rio Gr,..uufr , 

1 Pclola..., e Porto i\lcgrc 

Acceitamoa caria.a para' a.a, cidades servida.a pela Rêde Viação Mintira com transbordo em !nrra doa Reia. 
---------------

LLOYD NACIONAL S. A. - SÉDE RIO DE JANEIRO 

IJ!SVIOO SAPIDO Pl:L08 PAQUZTl:8 "ABAS" 11:NTBI: CAIIJ:DELLO li: POBTO ALll:011.11: 

PASSAGEIROS 
Sahidas ás Quartas-feira') 

"SUL" PASSAGEIROS "NORTE'º 
CARGUEIRO ".\RAltY " - Espera- C.\RGUEIRO "CAMPEIRO" - Es-

do no dia 3 de abril, sahindo so mes- pcrado no dia 5 de abril, sahindo no 

mo dia Jlara. Recife, Bahia, Rio de Ja- mesmo dia para Natal, i-\racaty, For-

11,,iro ,:: Sa11lo''i para. onde recebe ta h::za, Ca.modm e Tut.oya,.., para. onde 

c:1rga re~cbc carga. 

CARGUEIRO ".~RAG.\NO" - Es-

11crado no dia i l de abril, sah i mio nu 

mesmo dia para Natal,, Fol'talcza, São 

L1tiz e Belém, l}ara onde n'!tcbc c:.rga.. 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

C.ARCUEIRO "OLlND ,\" - E.,pcrado do ".>UI. c.Jc, cni chq;a1 t·m 
l~O'iSO porto. no prO:\.ímo dia :.:o dc'ite. o vapor "Olinda ;\pós a. nec(•\,a­
r,a. d('mora, sah..irá para os portos de Na.L.:tl, Forlaleza, Tulova e J\r('Ll 
Hra.nca. .. 

CARGUEIItO "PlRATINY" - fü,pnado do sul. deverá ('hcgar 
cm nO"t"iO perto, r.o dia 4 de abril 1>ro,imo, o carg'ueiro "Pii-ati,w". Apó~ 
a nccc~;;aria de.mora, sahirá p.ira os portos c.lc Recife l\Iaceiõ Rio s lll. 
tos, Rio Grande' e Porto AJeé).rC · · · 

DEMAIS INFOJtMi\(OES COM OS 

Agentes - LISBOA & CIA. 

RUA BARAO DA PASSAGEM N.0 13 - TELEl'IIONE K.' 2W 

1-------~------------

C U r~ H A R E G O I R M A O S 
PARA DEMAIS INFORMAÇõES COM OS AGENTES: l 
Escriptorio: - Rua 5 de Ar:osto n.° 125. Telephone n.0 360 -Telegramma: "Aras" 1 

ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N.º 87. 

AGUA FIGARO 
Tinge em preto e castanho. Resiste aos banhos 

quentes, frios e de mar. 

Brinco perdido 1 Por preço de occasião 
Perctru-sc no d~a 22 do e;on.cntr ! un~c~fi~~~j~ci~e 1~t~ª5

co:~~!rc~~~a<lceo~ 
um brinco com tres bt1Jha!1te:--; rircu- ! bom movimento. As casas e o e~tab :: ­
lados por . meia lua. A p~soa que e>n- l~cunento dão um rendimento certo 
tregal-o ~. rua da Pahne1:·a n .•, 486, 1 de 4 :OOOSOOO mensaes. 
sera. gratificada. O motivo da venda é a pessôa des..'-

jar rettrar se para o sul do Pab. 
Uma bôa opportunidade A Lratar com Waldemar Aranha no 

"Bar Flamengo", á Praça Antonio 

Vende-se um excellenteR __ ab_e_H_º·-
64
-·----~----

A L U G A M - SE 

OPTIMO EMPREGO DE 
CAPITAL 

Vende-se um dos melhore:;, c:~Labu­
los desta CapiLal com· 

40 vaccas sendo 12 com cri is 9 
novilhos. I garrote. 6 burros e 2 egÜa~ 

Duas carrocas para transporte de 
leite e um terreno medindo cerca de 
600 metros quadrados de extensão 
com agua potavcl. 

- O proprieLario conta com bôa 
frcguezia garantindo-se collocação de 
toda a producção de leite. 

- ---- !f. 

' ' ' ' 
ponlo para negocio na A\·. 
B. Rohan, 197, com a gran­
de vantagem em te1· c:asa de 
rn01·adia parn familia, a tra­
tar no mesmo. 

- Mais uma optima casa de resi­
dencia no bairro de Thercropol1s 

vcrsal á _Av. Epitacio Pessôa1 ambas de estylo moderníssimo. bastante am~ 
Junto á li?ha do b_onct:e. ~ pla, corr. 5 quartos. 3 salas. dispem,a, 

1 

Tr::itar ~ Av. Emtac10 Pessoa. 861 1 garage, ~neamento duplo_ propria 

Duas casas modernas' com accomo· 
dações para pequena familia uma á 
Avenida Epitacio Pcssôa 869.' e outra 
á Av. do Asylo de Mendicidade, trans LOCOMOTIVA 

.)IAROA REGISTAD.'!. Av B Rohan, HJ7 . - e A s A s :1·~ª~~~~~~ de tratamento C P'Jf f)íO- EXIJAM ESTA MARCA 
T E R R E N O S ALUGAM-~E du~ recentemente pr~t~-~~i:~t~-~/:1ddao éE:~Jsi~ar 

O 
pro-

, _ _ ~ • , ..t. ""'.:..t ':l1nst.ru1das situadas a rua 4 de no- Trata-se com Raymundo Costa no 
l :\H .\'- \·EnD.\J)"'IH \~!E,, n: l\II'ER.\IJ,;A\ºEIS 

,.,st.1o a w·nd:t optimos lotes de tt:1- \ cmbro s n em frente a casa numero Café Crystal _ R M · l p h. · 
n·.nos, !oiituac)os ás rua5 (aturitC" e 32) - a tratar na rua das Trinchei- 15 _ João Pessõa ua acie m ciro, 
lho,:ro VC'lhn A tratar ~aturité. 126. a numero 794 

1~ REMEDiOS ~I 
QUE SE llECOMt:NDAM: 

No PALuo1st10-iNTERMÍTAN 
1:MPÔU\S E COHPl1iMíDOS 

Nl\ SiFI LE E BoUBl\ - iBiOL (81 a (x) 

Ili IODO E 815MUTO EM f.\SSOUAÇ.~O 
tia SOLUTAMENTE. INDOLOR 

~ COMO TóNiCO - NEVROL ~ 
rfaâNEMiA - PANHEMOL 
PARA FERIO~- POMADA 10S 

Compra e venda de 
immoveis 

Informações no Carto­
rio do Dr. João Franca 

AGENTES EM JOAO PESSOA 

F. PEIXOTO & IRMAO 
PRACA ANTHENOR NAVARRO, :iO 

BOA OPPORTUNIDADE Motores á venda 
Vende..se por trinta e cinco contos Encontram-se , \oenda: um moto• 

Palacio das Secretarias .. casa 11. 422. á avenida João da Benz de 45 H. P .. vertical. a oleo. 
Matta. com oitões livres, rodeada de podendo ser transformado para gnz 
terraço e jardim á frente com seis pobre; um motor Cardener de 16 H 
espaçosos quartos internos · todos com P. a gaz,pol~:e; motor Deutz Otto de 
j~nella, sala de vistta e 'jantar, co_ 12 H. P ., vertical, a olf'o: um alter-TERRENO A' VENDA smha, dispensa tudo muito arejado nadar para motor de 16 H. P.: uma 
dois saneamentàs novos lavanderia' bol'l!ba de embolo grande. Tudo em 
garage, quarto de empreg'acta e ma!S optimas condições Endereço dr. 

Vende-se um oplimo ter- três quartos e alpendre na depen_ Adalberto Gomes Santa Rita 

ârenaov,enco1·dma 1C2apx. 5J5o. sse!luPaerls~ !!~;:::~r:~~~~r~~~~1~!!!~~ 1 PRECISA SE ~=. o;,~ e:: 
tratar com _Marlo Guedes. á avemda • luguel. no 

SÔ8, 8DOeXO á C3Sa 0. D 25, Capitã.o Jose Pessoa. 
284

. Jaguaribe, no t1·echo- co!~:~end~d~ 

Tratar na Alfáialaria Gri- P IA N O ~"!riaa:"Peb<~~d~~.' deMf:a"ro ~~2; 
á M • 1 p• h • . 1 da Matla, qae lenba CCIIIUqodo llu-za, rua acre • ID ell'O I Vende-se um qu .. i novo cordas cru- lanle para_ faml... ....... c!om a&'U 

1 
d ê ' ~ lmlall ao eleárl... A tratar eom sa as e s po de metal. Preço rasoavel. M. p Gf'i.bullt rrapJII.- _.. 
tntw ~ q.< 4118 f .... li!, 
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